




-Minhas ienhora; e meuj Senhor̂  
o noivo de minha " \ j m personagem dc 

muita circumstancia, disse 
Stellinha. Chama-se Me-
deiros e é político, jorna-
lista, orador e poeta. E' 
de veVo, meus senhores e 
minhas senhoras, quando 
ergue a voz no meio da 
sala, a recitar um soneto 

MEDEIROS, como todos os homens que se 
dedicam a trabalhos intellectuaes, sub-

mettidos, constantemente, a forte tensão espiritual, soffre de violentas 
dores de cabeça, fadiga cerebral e abatimento nervoso. Mas é questão 
de minutos, pois que elle tem sempre á mão a 

© P l i l S P I l I M 
e, com dois comprimidos apenas, consegue rápido allivio e re-
cupera toda a energia para o trabalho. "Por isso, disse elle 
outro dia, sorrindo, á sua noiva: somente duas coisas levo sempre 
commigo á toda parte: o teu retrato e um tubo de Cafiaspirina." 

Exeellente também para as dores de 
dentes e ouvidos; nevralgias , enxaque-
cas, rheumatismo; conseqüências de 
"noitadas," excetsos alcoolicos, etc. 
Allivia rapidamente, restaura as forças 
o são affecta o coração nem os rins. 

A próxima apresentação que lhes fará 
Stellinha, é do Exmo. Snr. Doutor, 
personagem a quem todos respeitam e 
estimam. Não deixem dc fazer o 
seu conhecimento. 
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Para nossas assignaníes 
REVISTA FEMÍNINA 

FUNDA 'A EM 191-1 POR 

V I R G I L I N A £>E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Red : çao : R. B a r ã o de I tapei in i r .aa 18, sobre- lo ja 

Tefeptioiie: 4-66̂  

SÃO P A U L O 

E « P E D I E N T E 
Ura anno . . . 245(1(111 

A S S I G N A T U R A S t o r a r eg i s t ro . . 3USIHIU 
E s t r a n g e i r o . . 40$(H3 

As ass igna turas podem ser tomadas em qual-
quer inez, t e r m i n a n d o uni anno depois no im-r 
cor respondente , sendo o sen p a g a m e n t o í e i f 
adeantadaniente , ou ã t edaeção . 01* «ás nossas E m -
baixatrizes, para isso dev idamente au tor izadas . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qua lquer cor-
respoiulencia assim co-

mo a omessa de d íhciro cm vale postal ou c a r a 
"cgistrrsda com valor declarado, devem ser ende-
reçai! s á Secre tar ia da Revis ta , Avel ina de 
Souza Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annunc ios : Preço por vez 
1 pagina .i[JII$000 
'A " 15ü$U0ü 
'A 75SUU0 
'Á " 40ÇÜU0 

Secção " J a r d i m F e c h a d o " ? " V i d a F e m i n i n a " : 
1 pi tina 360$U(JU 

<A 1ÜUJUUU 
!4 " 10USUU0 
!í " eO$(KKJ 

e x l o : 
1 pagina 50<)$000 

•A " JUÜ$(IUU 
•A " 18U$000 
•A " 100$000 

Annuncios elli tr zroniia só accei tamos eni pagina 
inteira cu jo preço é 70Ü$ÜU0. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M K E N - Unicamen te cs 
D A S E I N F O R M A Ç O E S n o s s a ! leitoras, 

g o s a r a o das re-

g lias que lhes o f fe recemos com es ta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra n e s t a capital 
deverá vir acompanhada da respect iva impor t ân -
cia ( c r vsle postal ou ca r t a reg i s t rada com valor 
dec ian .o). Q u a n d o feita por ime rmed io das nes-
sas Ei baixatr izes , o p a g a m e n t o poderá ser fe i .o 
após a ent rega da encommenda . Todos os pedidos 
de informações devem vir a companhados do sello 
para a respos ta . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o das lei to-
ras para a noticia que em o u t r a pa r t e inser imos 
sob-e as van t agens da .-.ecçãn de compras e re-
ates <a*. 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A s assignantes 
cu jos prazos es-

t iverem vencidos, pedimos encarcc idamente , para 
regular idade da remessa da Revista , r e fo rmar suas 
ass igna turas den t ro do menor t empo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia. par t ic ipar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso d e p a r t a m e n t o de compras e 
remessas de qualquer objccto, den t ro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
r e ç o : "Revis ta F e m i n i n a " — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetininga, 18. 
S . Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção. que ella fosse p r e s t a r t a n t o s e innu-
meros serviços ás nossas le i toras de todo Brasil. 
Com effei to, ra ro é o dia em que ao nosso depar ta -
men to de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda espccie, quer 
sejam de per fumar ias , ou de a rmar inho , quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objec tos de a r t e . 

SEIOS D E S E X -
V O L V I -
D O S , F O R -
T I F I C A -
D O S e A F O R 
M O S E A D O S . 
c o m A P A S -

T A R U S S A tio D O U T O R G . R I C A -
B A L . O ú n i c o R E M E D I O q u e e m m e -
n o s d e d o i s m e z e s a s s e g u r a o D E S E X -
V O L V 1 M E N T O e a F I R M E Z A d o s 
S E I O S s e m c a u s a r d a m n o a l g u m á 
s a u d e d a M U L H E R . " V i d e o s a t t e s t a -
d o s e p r o s p e c t o s q u e a c o m p a n h a m c a d a 
C a i x a " . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a e s 

P H A R M A C 1 A S , D R O G A R I A S e 

P E R F U M A R I A S D O B R A S I L . 

A V I S O — P r e ç o d e u m a C a i -

x a 12$0D0; pe lo C o r r e i o , r e g i s t r a d a , -

15S000. P e d i d o s á r e d a c ç ã o d a R e v i s t a 

F e m i n i n a r u a B a r ã o I t a p e t i n i n g a , 18 

S ã o P a u l o . 

ANDAR PRAT J l 
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A situação da mulher portuguesa perante a nova reforma eleitoral 
Novos commentar ios a proposito 

Num momen to que a minha vida privada de 
medico me deixa livre, venho mais uma vez ren-
der as minhas homenagens á sra. dra. Klitia t»ui-
inarães pela hella defesa (pie está fazendo dos di-
reitos políticos da> mulheres do seu paiz. conside-
rando-a eu 110 sen verdadeiro papel ua qualidade 
de mulher, de doutora em scicttcias sociaes e de 
presidente (ia sccção de suf t rag io do Conselho 
Nacional das mulheres por tuguesas , aprovei tando 
ao mesmo tempo a oiqiortuuidade de liie pedir 
uma segunda dose de licença, para de novo com-
men ta r as suas doutrinas, o mais precisa e con-
cisamcute que puder, a proposi to da repi>ada ques-
tão do voto feminino. 

Começo. levantando o meu p ro tes to por me 
considerar um adversario do suf t rag io feminino, 
quando é certo ter eu dito nos commentar ios que 
fiz ao seu artigo, «pie a d i a v a lógico c racional 
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© C A L L O S 
Xão co r t em os 
pode seguir-so. 
nu i ta a d ô r cn 

al los , pois a g a n g r e n a f a t a l 
f i n a g o t a do novo l iquido 
:t segundos . lOnrtiga o cal lo 

o o d e s p r e n d e comple-
t a m e n t e . Os médicos 
o 1'ccnmmondaiii com 
enl l i i isiasmo. .-V venda 
em t " d a a pa r t e . Cui-
d a d o com a s imi lnçães ! 

—GETS-IT— 
Chicago. E. U. A. 

que a niullier em Portugal votasse, quando es ta 
se encontrasse ap ta na sua generalidade a melhor 
compreender o significado do ac to eleitoral. In-
sisto neste pon to por o juigar fundamental para 
o caso presente . 

A sra. dra. Klina (Jtiitnarães considera os 
dois sexos etn igualdade de circunistaucias. quan-
to á compreensão do verdadeiro significado do 
suf t ragio. Devia assim ser . mas, iniclizincntc. ÍSMI 
não se verifica v compreende-se bem po rque : l i ' 
(pie a cultura geral da mulher portugiieza es tá 
muito longe de caminhar a par da do homem, 

F O M T I N A F A L I É R E S 
a f a r inha a l iment íc ia i n c o m p a r a -
vel á qual mi lhões de c r e a n ç a s 
d e v e m a f o r c a e a s a ú d e 

Exigir a grande marca 
F O S F A T I N A F A L I È R E S 

de reputação universal e desconfiar 
das contrefacçòes 

P h a r m a c i a a 
i C a s a s do A l i m t n l a ç a o 

PARIS 

embora as feminista-, aff i r iuem o contrario, e 
isto por varias r a z õ e s uma da- quae- eu vou apre-
sen ta r - lhe : 

Ê nei i s sa r lo á s a ú d e 
—Lavar d i a r i a m e n t e 
os vossos o lhos c o m 
L A V O L I I O , e v i t a n d o q u e 
s e j a m ave rme lhados , con-
s t i p a d o s ou i n f l a m m a d o s . 

" A binl"igia diz-nos que a funeção desenvolve 
aperfeiçoa o ó rgão" — Ora cm obediencia a 

rsta lei. não custa a acreditar que o cérebro do jio-
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ÍTüOll) iCiHi-uf 

—~ força mysteriosa que torna a 
mulher bcíla um alvo de fttençòes aonde quer queeüa 
esteia Ella fas-:ina. ella domina, ella é infinitamente 
mai; importante,do que as suas irmãs menos felizes. 
EUaébella! Basta! Quem não deseja tornar-sebella? 
Eis o caminho segui, ap|. • oximae-vos e atcançae o ideal í 
Gjmeçae por ajormosear a peite dando-lhe a maciez, a 
cor e o avcllttdado proprio das pelles sãs com sabonetes 

. R O T E - p r s A P E L l E E P R O T E S E í ? A VI D A 
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inem esteja mais aperfeiçoado e exerci tado. cm 
virtuck- «Ia maior necessidade que tem de fazer 
uso clelle para resolver problemas de toda a or-
dem. ipie o seu proprio nenen» de vida lhe depara 
a cada momento . O próprio sr. Abel de l a s t r o . 
i|ue eu conheço simplesmente petos seus cxccllen-
tes ar t igos publicados cm " O Reba t e " e que com-
parti lha das suas idéias, reconhece a superioridade 
de competeucia do homem 110 ac to de vetar, •puni-
do d iz : "Ku sei que o problema do voto em Por tu-
gal. mesmo para os homens, é um g rande problema 
a resolver nas consciências dos c idadãos ." 

Succcdc. porém, não contando mesmo com 
a grande massa do mulheres que se man tém iu-
dif ferentes . que lia muitíssimas que professam 
doutr ina idêntica á da illustre jornal is ta Kxma. 
Sra. 1). Mar ta Mesquita da Camara , que diz : " A 
mulher não nasceu para eleger, mas sim para ser 
elei ta" , ao que se pode a c c r e s c e n t a r . . . soberana 
dos corações dos homens o an jo tu te lar da ia-
milia. 

Passo agora a responder á sua pr imeira in-
terrogação. Não ha tk íacto. nenhuma incompati-
bilidade nas qualidades de esposa e de m ã e c as 
de eleitora, mas exis tem se ella for elegivel e 
jamais se não tiver domicilio em Lisboa, como 
facilmente se compreende. 

No caso de ser só eleitora, pouco adiantar ia , 
uma vez «pie a Sra. Dra. Klina Guimarães diz que 
a uma assemhléa composta unicamente de homens, 
mesmo animados das melhores intenções, seria 
muito diííicil entender os interesses femininos. 

Xo que eu disse respei tante á belleza da mu-
lher. confundiu a Sra . Dra. Klina Guimarães os 
encantos phvsicos com a sua bella moral a que 

eu me referia. Devo dizer-lhe que conheço ve-
lhas physicamente feias e moralmente encan tado-
ras. e jovens modelos de belleza que são ho r ren -
das sob o 'IOIIIo de vista moral . Considerando 
ainda o íact>> de nem loc!--. j-o-lcrein ser amadas 
e uma vez que já temos a lei do divorcio, parece-
me que para dar remedio a esse mal. a legisla-
dora só poderia lançar mão de uma lei que viesse 
sobre car regar os celibatarios com um pesado 
imposto, que poderia reverter em favor das sol-
te i ronas que o fossem involuntaiiaiucnte. 

Diz a Sra . Dra. Klina Guimarães, que mesmo 
que na maior pa r te dos paizes europeus as mu-
lheres não votassem, isso não consti tuía uma 
consolação m m argumento , e a ser verdade o 
que fica di to. eu acc resceu to : Xada nos deve por-
t an to preoccupar o mesmo pheuomuo. isto para 
ser coherente com as idéias da minha an tagonis ta . 

De res to toda a gente de bom senso deve 
es ta r de .tccordo com a Sra. Dra. Klina Guima-
rães , quando diz que para moralizar a sociedade 
é necessário dignificar a mulher. 

Deve mesmo ser essa uma das maiores pre-
occupaçôes de todos os homens e mui to princi-
palmente «lo- que desempenham funeções de di-
recção social. 

Sra. Dra. Klina Guimarães : Confesso-lhe, para 
terminai*, que acho justa e nobre a causa, que 
vem defendendo e que por isso ella é digna dc 
ser a t ter .diüi num íu'turo que será mais ou me-
nos próximo, conforme a mental idade feminina o 
perinittir. 

Izeda, Janei ro de 1<)>H. 

J O Ã O GOXCALVKS. 

A Maior Felicidade de uma Mãe... 
A " G R A V I D I X A " fornece ao organismo «'a m ã e os ele-

mentos nobres para gerar um filho forte e saudável. 
A " G R A V I D I X A " prepara o par to fácil, faz for te a m ã e 

e o filho e facilita o bom aleitamento para creal-o ao seio 
materno. 

Vidros com 20 pastilhas assucaradas. Sc a sua pharmacia 
não a tiver, regis tramos 3 vidros por 12?(J(I0. 

Remet temos prospectos a quem os pedir. 

PHARA1ACIA YPIRANüA 

RUA LIBERO BADARO' 110 e 112 — SÃO P A U L O 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S :-: SCIENCIAS :-: LETRAS 

BRONCHITINA 

B R O N C H I T E S T O S S E E T C 

* 

A CABALA NA COMMISSAO DE 
PODERES DO SENADO N AO 

TER A* ÊXITO 

A aputr.̂ ão dos votos («•min 
«oeiiti-mcnte tio K:«> c ande dn 
Norte d. sr. José \nnusto. o as-
sunipto |niucit>al e ii todas as r. Ias. 
N„ Senado, mal lo sorti-ad a < HU-
il issão ,le r.ulere* comei- u a OI-
l'«".\ junto de •>cu <>. O sr. 
Aristides lincha ra ti n d .s «inc 
a*<da\am eom a li ta em < Itllllo. tis 
srs. A<lo||ili» (ii.rd . e .liiv .-uai La-
tiiartitie procurava i um um OS 
sii.adon s da Coitui Nsfi". i:. um!". iü 
sistindo. íom-jand I or OMV1 oel-
os. Apesar di i. .1» esse tvali llio 
parece, porém. serão derrol d >s 
o. ,,„., pleiti mi a 
to* ilas mulheres. 

dos o. ,,„., pleiti mi a 
to* ilas mulheres. Noia-si mo 
entre os senador s parti arios d > 
suííraeio teiiiiniiio. como. i .r ex iii-
pio. o vr. K|i.-.c«. IVsso.i. .pie 
tos são «le pire» •r <|ue a» a •tas 
onde figuram ris nulh-ros não |H) 
dent <er .-.furadas 

A estai i-ica i n inã. .lo 
Mendonça Martin? 
Kiiintf resultado. 
1'oderes: tavoravei 

(íodoftcdo Via mia 

Rodrirtuc*. Aii«.mi 
.los Santos. I.aim 
ra Chaves; iiicert. 
Mendes Tavares. 

ii.nl-.r Adolpho r.nr-lo. a seguinte 

: M.ii>j: rilim. 
Miuuel Cultuou. 

S.iilrô 

Resultado obtido pelo uso das 

P I L U L E S O R I E N T Â I E S 
Bemfaze jas - Rcconslí tuinles 
( A p p r . D.N.S.P. s..i 11N 8; u n :..i7' 
E x i g i r o f r a s c o d c o r i g e m s o h r e o q -tal 
devem figurar o nome e o cudercç" de 

J . IR ATI É, P/iannnceiituo 
4 5 , R u e d e f E c l i i q u i e r , 1 ' A I H S 

Agente Geral: A. hk 0 > n « N \ N I i 
S7, Rua doa Ourives, Ufa de Janeiro. 

. A venda cm todas as 1'harm.ici.is. e 

IIIIIIIIIHIIIIIUI!llll!!ll!l!illl<lllllllllll!lllillilMIIIIMIIIIIMIIilHIIIII!ll!Mlili 

O O l ' E PENSA O SENADOR 
ADOI.PHO GORDO SOBRE A CON-
CESSÃO DO DIREITO DE VOTO 

A ' S M U L H E R E S 
I 

Nn sua opinião, o Senado deve apurar 
os votos femininos dados ao se-
nador José Augusto . 

A propósito da questão dos votos 
femininos obtidos jielo sr. José Au-
gusto. nn recente eVição senatorial 
do Rio Cratide do Norte, receitou 
a presidente da Federação Hrasilei-

uclo Progresso Feminino do sc-
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ns « r u s p f í H t n s .Ippr.is fie u m a r,<to 

S r ju-raiiie a n n c s a f*»i is i i tnicn-i 
j io l i l i r a . ' t odo? o s n a s c i d o s " n o I t r a -

«IÍROS. anal i - l ia l i t - los . c r t o s rc l i í í io-
s « s e j irag-is d c j . r « ^ o s a m <Uis 
jircr--i;;ttiv:.« j>olitU-as «Ia c i d a d a n i a , 
a v i s t i t u i .Af i est.ilH-lr«-f. d c nun lo 
c x i » ÍSÍVO. a r c n a l d a d c po l í t i ca -Ü 

l i e m<>i|o •<|iic, lnnnc i i s I- IIIUIIK.'-s 

O i |ue a ( ' i n s t i t u i ç ã o d r t t - r t i i ina r'\ 
J.nis. <(i:«- •• (OIIIÍIM- . N a c i o n a l iav,a 
u m a lei i - s t a l i c h o ..!o .. i . m r c . s s o 
j.ar.-i ; .->lisla:iieiit> i l « , e d i t o r e s . 
!.<•:. a o r t a n t n . ^ d<- , / o c i - s s o . "«Ic.sti-
r.a.lo" á c x l i . i , ; ã o . | . .s j - r c c i t o s 

stllU. 
>:ini o . iu | i r t<- a o Jiodcr ju-I:-.-ia 
«"« ' . - . im-nto e l e i t o r a l , c s u -
!>•*«•" a l i s t a r t ' « l a s a s imi l i - e rc s 

BI1ÜII8 t i NOGUEIRA 
Preparado cujo sue-
ccsso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
P H I I J S e suas. ter-
riveis conseqüên-
cias. 

k-i : . - i " . r n : . N ã o a p u r a n d o v - f -
f e m i n i n o s .1.. Ri-, ' õ a . i . l r .Io X>>it•. 
o S e n a d o jn-alic-;.rá u m «luj. l . , a i t m 
t a d o ). .i> v i o l a r á u m a djM».viç.\ . 
t o u s t i t u c i . na l c i u u r v i r á 11a i-sj.l>.-• 
ra de a c ç á o de p , , d i r . tV.n 

1 'a rece q u e ,1 d i s c u s s ã o c vot 
•Io ji.-ircccr s ó ,«-rão hi-i.-.r t.a 
s i tua si-m.-itia « f a ç o v m - n i-;.ru 
a Imã c a u s a tKu i i ip l i c . l)cv«. 1.: 
<1 2S jm.1. Kio vm r a m i n h » pa 
l ' t a n ç a . - S ã o P a u l " , : :n . 3 

D e p y r e s e u s a r a g u e 

F o r t a l e ç a s e u o r g a n i s m o 

A u g m c n t e . . u P . . . 

Com o tratamento pelo Ettxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado jeral; o 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
forçfi nos musculos, mais resistencla á 
fadign e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
£ordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único iepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

M a i o .le li'—B (a) A d o l p h o G o r d o " . 

ro jo p o r q u e o C >n-

Uresso N a c i o n a l , q u e e q u e m leveis-
Ia j . a ra o pa iz i n t e i r o , aind.*. n ã o se 
f ixou u m a i n t e r p r e t a ç ã o d e f i n i t i v a c 
u n i f o r m e d o t e x t o d a C o n s t i t u i ç ã o , 
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•tapça< 

<1 sr. Ej.it: 

i p-i 
..la-

IV 

que se refere ao uso e goso de taes 
direitos, não passando. j>or em«|uan-
to. «le mero prnjecto a t«lé.\. a"iás 
afagada pela svmpathia «Ia platafor-
ma «le governo do Sr. Washington 
l.uiz. de conceder o voto ã mulher 
ua lei eletoral feder;,I. 

O palpitante assuinpto da actua-
lida-le l>rasi!eira encontra-se, nes:e 
momento interessante. 

As eleições senatoriacs, que se 
reaüsaram no Rio Grande tio Norte, 
C que conferiam ao sr. José A U K U I -
ti >: direito d-.- Ir occupar o recinto «Io 
palacio Monroe. a cadeira «|uc aili 
fielmente lhe estava guardando o 
mesmo sr. Juvenal l.am.-.rtine, que 
o foi substituir no j a'aci«i do g>.-
verno de Natal. processaram se soli 

deu a mulher •• direito (le voto. 
I) sr. José .\ugu«to foi. portanto. 

nus. I) Sen;.do vae apurar, a-iora. es-
sa» eleições, e as "leaders" temillis 

duas na«|itcl!a casa. no empeulin por 
fiado de leva'.-:, a converter em lei 
• • antigo pr..jecto do <r. Ju<to I 'lier 
ni.nit. que o sr AristMe» Rocha actmi-
li-ou com um substitutivo, pendente 

os demais com que se apresenta elei-
to senador os sr. José Augusto. 

Itoutcm foi sorteada a nova com-
missão de poileres do Senado. K" a 

A N E M I A 
t o m a s 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
O» tnrdlcOS preclamam que tur iriio vital do lan^ui 

tnlitue lande lur(a à luOin 
appro.idoa pito D. H. S P. tob n. JiC c Ji? 

uuiea i|ite se constittie pelo i-rilrrio 
serio de sorlei«>. K hoje • , relatar :. 
«Itiem teiã de caber a incumbem i.t de 

d" Rio Cirande 

ja j«oz a «|ues. 
devidos termos. Torna se 
iii effeito. que. sem que 

lei federal, que 
[•< siifíragi"* íe-
• apurados entre 

f l I M G L E S A 

estudar essas elriçôes, deve ter come-
çado a soffrer um assedio, para o qual 
lhe serão poucas todas :,s iarças c to-
ia a paciência <!•: que acaso possa «lis-

Kssa peti''*a tarefa recahiu no 
(•odofredo Vianna. 

D E B I L I D A D E 

C O N V A L E S C E N Ç A 

Vae ser. entre tanto um n lotivo pa-
ra 1'Kalisar. na a rca de uma evidencia 
Irminosa. o ex-presidente do Mara-
nhão v seu representante na nossa 
( amara Alta. 

Não lhe o «filiei •em«is. por einqnanto. 
a opinião a resp eito de tal assmpto: 
mas aenditamos não errar i anreeipan-

iswis vão 
«filei una piqti IVII.-I «I.C.-.Ç 

A . oin:n:ssâo d .- deres „ ião se p..-
de s. I.rep .r á C iistirnição. Tanipou-

blica. Não 
p. lein. uma com 

blica. Não 

não cm «•lidos. por iienliu: ma lei do 
i"«i«ari feita par;, vig.«a r no p.v*. 
somente p-Piile ..s tornou legítimos 
itmn lei estadual . «pie unicamente p«> 
de produrir detro das 

lio 
ella eomedeu direitos políticos Si mu-
lher. 

Desta v o i e l u a - vae eh gar 
a cmiuissã. d> poderes. u.v haverá, 
viu «vil »•• nvtihiim voto divergeiitr. 

eoiieordou em mandar recmiher o sr. 
José Augusto, apenas com aeta tele 
ur.-.phiia. qu • lhe foi expedida e 
a «liar di. ;>ara >> seu pr..inmi"amento 

uoverito dl. R:o «liamle do Noi te. 

I B A Z A R S . t a E P H 1 e E N I A j 
i j C A S A F U N D A D A E M 1890 

! O F F T C T N A D E C O S T L ' R A S í 
í M E I A S M U S S E L I N E 
í Lãs para trabalhos — Linhas D. M. C. _ Artigos para pinturas finas 

A o r * . S O M A B W A G A G „ I 
: RUA SANTA E P H I G E N I A , 160 — S. P A U L O 

EXECUTAM=SE PEDIDOS PARA O INTERIOR I 



Culto da belleza AUTO-DUCHAS 
" M A P P I N " 

N O S T E M P O S R E M O T O S 

D A A N T I G A R O M A 

as mulheres . -111 se» divino cul to á Bellc-
vh, t inham por hab i to racional c salutar , 
subuie t te r os seios a duchas f r ias af im 
de que es t e s pudessem conservar - se e t e r -
namente formosos v es the t icos . Embora 
eí í icaz, tal t r a t a m e n t o não deixava dc 
ser, en t r e t an to , de tuna rud;*ra man i fes t a . 

O Auto-Ducha " M a p p i n " vciu resolver 
este probVina com i n c r i w l facilidade. K 

as senhoras que dedicam o ti 
cuidado á harmonia de sua s i lhueta n ã o 
devem deixar de usar es te novo pro-
cesso. 

O Auto-Ducha " M a p p i n " é admirável 
e scient i f icamente cons t ru ído : o seu íunc-
cionaniento é de forma a permi t t i r que a 
agita envolva o seio a l e á base. sem com-
tudo, provocar a con t racção muscular . 

O .luto •Ua "M.-WPIX" pôde ser usado diariamente, visto que dc 
•Kl,licaçàn fácil imo e altamente byt/ienica. 

P R E Ç O L»0 A P P A R E L H O C O M P L E T O : 4QS000 

P a r a pedidos, que i ram 
e iviar-nos, com a impor-
tância acima, o seguin te 
( i u p o n : 

S n r a . E n c a r r e g a d a «Io Salon fie B e a u t e " M A P P I N ' " — 
f «*a n." 1.591 — S. Paulo. — Peço enviar -me um apparellio 

u t i i -Ducha . 

slmlo Cidade 

M A P P I N S T O R E S 
(SALON DE B E A U T E ' ) 
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A G I T A - S E A Q U E S T Ã O N O R I O 
— O P E N S A M E N T O D O S E N A D O 
— E N T H U S I A S T I C A R E P Ç Ã O AO 
S R . J U V E N A L L A M A R T I N E . . . . 

R I O . 5 (A . I U — Com a c h e g a d a . 
l loje á t a rde . a esta capi tal . «In presi-
den te Juvena l I-aniartiiie. a ques tão .Ii> 
vo to f emin ino tio Hrasil e n t r o u n o v a -
men te em ordem do d ia . in teressando 
n ã o s ó a s a s soc i ações f e m i n i s t a s d o 
Riu. como t.-.mlicni os p rópr ios c i rcu-
i les pol í t icos . 

Comii inicio da p r e s e n t e s e s são Ic 
g i s a t i v a o Senado Feder; .! va • r •-
conhecer , por e s t e s d i a s . s enador pe lo 
Rio Grande do Nor te , o S r . José Au-
g u s t o , que será o p r i m e i r o c o n g r e s s i s -
ta brasi le i ro s u t t r a g a d o pelo voto te-

C o m o se s a b e . ha n e q u e ü a ca sa do 
Congresso Federa l , uma corrente d e 
s e n a d o r e s f a v r a v e i s a o r e c o n h e c i m e n -
t o dos v o t e s femininos , dados a o fu-
t u r o s e n a d o r n o r t e r iogrande t i se . d e 
n i ' d o que a quv- tão ent ra agora na 

A co inmissão de poilere® do Sena-
do . vae p r u n u u c i a r - s e , em f im. deci-
dindo se serão contados ou não. na 
a p u r a ç ã o f ina l d a s i n t imas ele icó-s 
f e d e r a e s aque l l e Kst: .do. oS vo tos cot t . 
ce l rdos pelas elei toras iiotyguara-:. 

De modo ipie o pmler lc«is :at ivo de-
cidi rá f i n a l m e n t e pela cons t i tuc io t ia -
l-dade ou tncoii-tilucioltaliila.il da ci-
dadf.nia f e m i n i n a . 

Af í i rma - se une lia. na ac tua l sessão 
legislat iva, um crat ide nuni-To de se-
nadores que patrocina aquctla c a u s a . 

Ass im sendo, a « i res tão vol ta a in-
t e r e s s a r v i v a m e n t e o s c i rcu les pi-liti 
t icos e sociaes desta capital , bem eo-

A s a s soc i ações f e m i n i s t a s d i r ee t a -
n i e n t e i n t e r e s s a d a s pela p róx ima de-
cisão do Senado, t ém trabalhado acti-

P o r o u t r o lado, ha •inetu a f f i r m e 
que a v inda do p r e s i d e n t e l<utuartiiic 

Li D. DADARO'51-5. D C N T O Õ 6 ' 
;iiE)aiiiiiiiiiiiiiiíiiiifiii39iiç:iii!iniiiiiiiirii!iiifliiiiiiiiiEiiiiiíiiiiifiniisieini 

a e s t a eapi t i . l . se p rende l a m b e m ã deu i lo a cr,nfiança e .. o p t i t i m m o de 
ques tão 1I0 proximo r t v nheeimenoi tjiic m- a i liam a--..>c:a 
d e poderes , devendo elle acoinpatlll . ir çiV» |. 1 l . i w • m- ci la- rep tc - i :st .111. 
com ma io r i n t e r e s s e o s f u t u r o s d> Causou iam! n u IXCI-.VÜIC mipn- . 
Congres so . •.;,„ „ ,li^Mir«o 111 .,.„• „ ,.r,-.i.|.-Mte 

Xota—e. nas rodas a enthusia-t i - .],, t i i c m i o d.- K-t i i . la i . ie- d< Dire : to 
ca recepção que a Fedei a õ o Hr.i-i saudou ., ch.-íe do K x e c u t i \ o i c i l e -
leira pe lo Pi i . r e s s o l-elllitiino fez a . r io j i aiidcii-e. t r a / i ii>lo 'lii- •. apoio d.i 
p r e s i d e n t e L a m a r t i n e . a s s r a s . Ur in iu 1110cidi.de acadêmica |>:ira a «aii-a de 
da Uas tos e Na r t ec i a S i lve i ra , saud. . - .|m- elle é. sem i l m i d a i i - n h u m a . o 



talharim AYMORE' offerece, sob 
as fôrmas mais delicadas e appetito-
sas, um aiiment) riquíssimo em valor 
nutritivo. Quando fizer suas com-
pras, peça ao seu armazém: 

M A S S A S A L I M E N T Í C I A S 



í 

ole a p r C ! u 
I c/í rwadadk e covnc a latas: 
fj floresce apenaé uma vex." 

J 
mocidade é uma só - e esta niesmo pôde ser abreviada pelos 

estragos da saúde. 
defender a saúde é prolongar a própria mocidade, c' dar ao 

corpo uma graça duradoura que resiste até á velhice. 
jfl fonte perenne de conservação para o sexo feminino em Io-

das as pliases da vida é 

"A SAÚDE DA MULHER" 
favorece as Jtlocinhas, 
porque normalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações, 

favorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de soflrimcntos que 

as faxem. envelhecer mais depressa, taes como Flores-Brancas, 
Faltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

ífsiworece as Senhoras mais edosas 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas llterinas. 

» 
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flugmenlondo a cifoili i lar 
P o r W A N D A B A R T O N 

Conselhos para as mulheres que coslcram 

Sim, c verdade que a inda h a mulheres que 
g o s t a m de cos tu ra r , apeza <lo fac to dc- haver lojas 
e lojas cheias de objec tos já feitos que d ispensam 
todos os ' aba lhos . 

Antes le mais nada. é de imp^r tanc ia capi ta l 
saber apai .nar aquillo que se c h a m a o t r a ç o do 
modelo, saber cor ta l -os de modo que as cos tu ras 
fiquem limito ber , ev i t ando os tore in ientos e os 
pontos falsos. Fm seguida, devemos volver a nos -
sa a t t e n ç ã o para ou t ra »isa de g r a n d e impor tân-
cia e que é saber pas> r a fer ro . l ' a ra realizar 
bem es la j a r te da t a r e . a . deveremos sempre t e r 
á m ã o um pedaço de patino branco de linho, sem 
aspe res r que deveremos enibeber em agua e que 
deverem JS collocar soOre o avesso tias peças que 
se querem p a s s a r ; em seguida appi ioucmos um 
ferro quente , não mui to quente , passando com 
vtn pouco cie p essâo. Em seguida t i remos o pati-
no humido e pi -semos tudo com um patino secco. 
Acontece á s vezes que o l e r ro de engomnia r dei-
xa marcas ou e n t ã o deixa as fazendas ex t r ema-
men te br i lhantes . Neste caso devemos passar o 
fe r ro de leve mas r ap idamen te de m< do que de 
t iecnhuma maneira se encolham as peças que se 
passam, mui especialmente se o p o n t o for largo 
e se a fazenda for l imito molle. 

Se acontecer que ;» fazenda se encon t r a mui to 
enrugada , nes te caso levemos deix:,l-a suspensa 
sobre un penico de agua f e rvendo du ran t e algu-
mas horas an tes de passal-a a fer ro . Grande cui-
dado de1 .cinos te r quando d o b r a r m o s cos turas , 
porque mui tas vezes faz com «pie as mangas l i -
guem cm posições defe i tuosas , se e s t a s cos turas 
fo rem mui to aper tadas . Dobremos cu idadosamen-
te s peças sempre que for possível, especia lmen-
te roupa e seda esp- ssa para que não fiquem nem 
es t icadas nem enrugadas . 

Pequenos e s t e jo s especiaes de carre te is , em 
que es tes fiqt m seguros p<>r meio de f i tas , po-
dem r.er pendurados á parede por cima da mesa 
de c< st ura , p roporc ionando toda a procura sem 
ince imodos de especie a lguma. A s f i tas de me-
dir pie se cos tumam enrolar devem ser gua rda -
das com fo lga . O t ra coisa que devemos l a -
zer consis te em en l ia rmos u m a especie de es-
ne to na parede apro j r iado a ser ei::o para um car-
retei que deverá fie r acima da mesa . proporcio-
i ando mui to fio ou linha aos t raba lhos de cos-
tura . (.'ouvem que este car re te i t enha um dispo-
si t iva engenhoso para não pular "óra do eixo 
quan :o o ca r re te i f icar vasio. 

D. ar bom. 
comeco m 

DE P O I S d 3 u m a n o i t e d e d e s -
c a n s o , f o i d i g e r i d o o a l i -

m e n t o e o c o r p o n e c e s s i t a m a i s 
a l i m e n t o , o o r g a n i s m o n o v a 
e n e r g i a . 

U m p e d a ç o d e p ã o e u m a b e b i -
d a e s t i m u l a n t e p e l a m a n h ã n ã o é 
s u f f i c i e n t e — d e f a c t o , é m u i t a s 
v e r e s p r e j u d i c i a l á s a ú d e , d e v i d o 
á s u a i n s u f f i c i e n c i a n u t r i t i v a . 
Q u a k e r O a t s c o n t e m o s e l e m e n t o s 
e s s e n c i a e s d e p e r f e i t a n u t r i ç ã o e 
n ã o t e m r i v a l p a r a a p r i m e i r a re-
f e i ç ã o . A s s u a s v i t a m i n a s , c a r b o -
h y d r a t o s e s a e s m i n e r a e s f o r t i f i c a m 
o c o r p o e d ã o n o v a e n e r g i a á s 
p a r t e s v i t a e s d o o r g a n i s m o . 

Q u a k e r O a t s t e m s a b o r d e l i -
c i o s o . É f á c i l d e p r e p a r a r , f á c i l d e 
d i g e r i r c m u i t í s s i m o e c o n o m i c o . 

Quaker Oats 
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À mulher e a política 
Parece que t ínhamos razão em perguntar , 

ou t ro dia. a proposi to do antifeniinisnío eleitoral, 
de a lgumas francezas illustres, se as senhoras bra-
sileiras pensariam alguma coisa a r e s p e i t o . . . T e n -
do convidado as «pie se quizessein mani fes ta r a 
íazel-o. só recebemos, a t é hoje . uma ca r t a 
conforme as condições es tabelec idas : brevi-
dade. clareza, att thenticidade e — suben-
tende-se — rcdacção mais ou menos soí-
írivel. Só u m a : essa. porém, preenche todas 
as condições, Ei l -a : 

" N ã o me surprchende. sr. jornalista, a a l t i -
tude da sra. Delarue-Mardrus e da princeza Bi-
besco. f rancamente contraria ao voto e á elegibi-
lidade das mulheres. A França é o paiz da Europa 
mais a t rasado (uso desse t e rmo t i rando-lhe toda 
significação pejorat iva) em assutnptos íeinipisti-
cos. A França. digo mais, é o paiz clássico do nii-
soneismo em tudo quan to respei ta a re fo rmas 
" p r o f u n d a s " , e a té mesmo a r e fo rmas supcrficiaes 
que contrar iem cer tas " r o u t i n e s " . Accresce que 
a s i tuação da mulher de sociedade, só a de so-
ciedade. naquelle paiz. é et íect ivãmente melhor 
(para o gos to deltas, t a l v e z . . . ) do que nos ou-
t ros paizes: não lhe falta uma grande a tmos-
phera de carinho, de adulação, de amabiüdade. 
Na pequena burguezia e nas classes pobres a si-

tnação já é o u t r a : mas quem fala e " faz opinião 
não são as mulheres modestas, «.«brigadas a t ra-
balhar nas suas "liouliipies", tias suas lavouras, 
nos seus lare . e iuquanto os maridos conversam 
no " e s t a m i n e t " on jogam bilhar. A Inglaterra , 
com mui to menos pre tensão a empunhar o cele-
bre facho da civilisação e a guiar os povos, essa 
vae r e fo rmando tudo lá nos seus domínios pondo 
tildo "de pernas para o a r " . . . e mesmo de per-
nas para o a r tudo marcha direito. 

Todas as mulheres inglezas já pócKtn votar 
e ser eleitas. Na Suécia, na Alleinanha. na 
Rússia, nos l is tados Unidos, todas as distinc-
ções criadas art i f icialmente entre os ji"is se.xos 
vão touihan '•> ninas a t r á s das out ras . Mas. 
pi r g u n t a - s e : isso tudo será um b e m : será 
um mal? S* rã a França «pie lieve >er imi-
t a d a : ou se rão aquelles out ros paizes? A h ! meu 
caro jornalista, sobre esta <pi«-stão eu nada direi, 
meu corebro é ••xcessivamente pequeno para abar-
car t amanha massa de coisas presentes e de pos-
sibilidades f u t u r a s . . . Quem tiver cabeça para ísm>. 
que resolva. K se puder resolver, far- iue-á grande 
obséquio se quizer dest r inchar 11111 ou t ro proble-
ma que me a t o r m e n t a : será 11111 bein. s - r á 11:11 
mal que a ter ra gire em redor do ->cu <-ixo? M:»> 
não quero. sr. redactor . roubar mais t empo a quem 
deve t razer o .seu t ão contado, e aqui pingo o 
ponto, agradecemlo-lhe o convite e a a t t r n r ã o que 
conceder a esta:- mal t raçadas linhas. — Maricav 

mm 
TBAITEPIEHT® 

'Balionnel tiEnergique 
Züju*de Go»ge.laryngit«s ] 
//Er.rcjintnls.l.TUalisns.RijatsJy 

Toux.Bronchiles 
~.Gpippesil«n:ua|CjUfrttsw 

. Asthmtetc.. 

METTEI NA B O C C Â \ 
cada ves qm tendeu do evitar os perigou 

do frio, da hun. idade, da poeira e dou micróbios; 
logo que comaçaea a expira rjogo que a Gargan ta 

começa a picar ou que tendeu o/ preundo ; 

se sentis chegar a constipaçao, 

UIYIA PASTILHA VÂLDAl 
cu jos v a p o r e s h a l s a m i c o s e a n t i s c p t i c o s 

f o r t a l e c e r ã o , r e s g u a r d a r ã o , ro l ius lecenio , 
a G a r g a n t a , o s Brouehios e os P u l m õ e s . 

Tende sempre debaixo de mâo as 

BASTILHAS V A L M 
m a s s o b r e t u d o nilo u s a e s e n ã o 

a s V E R E S ^ D E D R Ã S que são vendidas E M I L A T & S com o nome V A ELE) A > 
E n c o n t r a m - s 8 e m t o d a s a s P h a r m a c i a s e D r o g a r i a s «T 

ÉTABUSSEMENTS PASnVAL _ 
Sr.BOvItfé"! BOvretU 

PARIS >. 

1 V̂OlBH-r 00 B-AZU. EM " a 
0.003 EUCALVPrt 
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CHAMAMOS 
ATTENÇAO 

para a emballagem 
original do legitimo 

íSu i s sa v iu - se 
IlIflltllS de seu 
reduzir cmiside 

<1 l l a c m a t 

l>re especial idade phar-
I laeinatoKcn de Xurich 

•iducu. m. Hrasi l . a f im de poder 
•ehnente i. s eu preço. 

Ur. i iomme) é d i a r i amen te re-
cei tada por mi lhares de médicos para a cura da 
anemia perniciosa. chIoro«e. racli i t i«mo, a s then i a . 
neuras t l i en ia . na tubercu lose , ina lar ia , d u r a n t e a 
a m a m e n t a ç ã o . para as cri-anças f racas e sempre 
•luandi. necessá r io uni r econs t i tu in t e vigoroso. 

O HacmatOKen do I)r. Hommel é tanilu-m uni ap-
petelic. é i]e fácil dim-stão. t r io c o n t e m subs t anc i a s 

o lerado. ao ' pelas c r i anças «le ;.-.-it<». 

COM «ÍENTARIOS 

V..m crescendo. a s sus t ado ramen te , nos nossos 
tos. que são o meio mais rápido de desmoropa r 
t r ibunaes . os pedidos de annul iação «le casamen-
l. ;res. para se e rguerem out ros , cu jos alicerces são 
as conveniências oecasioiiaes. toleradas, infeliz-
mente. por a lgumas dezenas fie famílias, que f re -
qüen tam a egre ja catliolica. Ora . sendo a índisso-
lubilidade do vinculo conjugai um dos princípios 
básicos da eg re j a catliolica. claro ó que aquelles 
que se inci ' ca i r como seus .'ieis. não poderão, j á -
n a i s . t ran igir em semelhan te a s s i n n p t o : e n t n -
ta ao . porque o divorcio ainda n ã o foi. g raças a 
D us, i ncorporado á nossa legislação, t em-se oh-
. rvado que a annul iação do casamento se t o r -
. ou o succcdaneo daquellc maldi to ins t i tu to jurí-
dico, do qual de fh em as mais nefa.tsas conscqticn-
r i s pa ra a sociedade. O nosso Código Civil ad -
mit te . em hypot l -ses res t r ic tas . a annul iação do 
casamento , isto p -rque nem sempre é dado ao hc -
i r em ou á mulher , acautelar-s.- das ciladas da pe -
fidia dos seus p rox imos : mas . a la rgar -se , como se 
h." verificado, u l t imamente , aqu lia providencia, 
et; a adopção requer assás prudência , não se me 
af igura , por cer to , u m a condiicta patr iót ica , que 
mereça > plaudite, eives, 

O jvorcio,. além de e s t imu ' a r o increment > 

O que ha de melhor no 
m u n d o p a r a a c a l m a r o 
a r d o r d o r o s t o , d e p o i s d c s e 
f a z e r a b a r b a , c a u s a r u m a s e n -
s a ç ã o d e l i c i o s a d e f r e s c u r a e a g i r 
c o m o d c s l n f c c t a n t e , é o 

MENTHOLATUM 
A m a c l a a pe l l o a s p e r a e r e s c q u l d a 
r e s t a u r a n d o - l h e a s u a v i d a d e 
n a t u r a l , a l é m d e p r o t e g e l - a c o n -
t r a a i n t e m p é r i e . 

A veada a ó m c n t e c m t u b o * o 
j a r r a s d e u m a o n c a e c m la t l -
nt ias de m e l a o n c a . Evi te l m l -

i '»miw».tmimu.' i 



REVISTA PEMIXIXA 

Palavras de um eminente medico 
Poucas pessoas sabem o que é 

"HprcMoriflia" 
V. S. conhece este termo? 

Toilo U mmiil.i «a t a q u e ..S a r r o t o s azedos ( ;am-
'.em conhecidos pelo ti.iim- .le azia 011 azedume) rc 

E n t r e t a n t o . . nem todos os i | t tr so f í rem des te mal 
aliem a que attril>uil-o. 
Por tal mo t ivo achamos oppnr tuuo t r ansc r eve r a- |»i 
« pa l av ras de mu eminen te medico. " A z i a • disse-

sa». 

> elle -

•ido 
l i s t e 

tal il>> 
mal e. 
. r idriro i|itc 

ml.ei 

to, chamada " l iv 

^ r o d i i z ' âr l lenèias 
•lein.is .Ias refei«,ô« 

.li-

! l.oca «lo est<>maK" <•• mal e s t a r .lei» 
" K" bom j.ara isso n e r u u n t a m o s n ó s o l.ii-ir-

x .na to .le sodio? - Xa minha o| . inião. dc modo 
nenhum. De f a r to , nunca o rec .n imei ido . — O ti";c-> 
remédio que toda a minha vida t enho rece i tado p a r i 
a hvnerctiloridia é u - a c l t a r i n h a do " I . K I T K D E 

1 M A G X E S I A D E I M I l l . U P S " depois das reíci<.ôes. 
I X â o exis te nada t ão cííicaz p a r a n e u t r a l i s a r os aci-
' dos e concorrer para a sua el iminação. A isso tióde-s.-

a c r e s c e n t a r que o " I . E I T E D E M AG N ESI A D E 
| P H I U . I P S " é ta-nliem nara os tal.és o me lhor pre-

vent ivo p a r a colicas. pr i são de ven t re e para os vô-
m i t o s q u e cos tumam nfíl;«il-«s quando ..s a l imrn io s 

; se lhes azedam c coaiiulnm no estornai;... f m a colhe-
rinlia. m i s t u r a d a á i>rimeira m a t n m a d t i r a da m a n h ã , 
e t u d o o que se necess i ta . 

| N a t u r a l m e n t e , para oUter lmiis r e su l t ados . deve-se 
u sa r o leui t imo " I . E I T E D E M A G N E S I A D E 

I P I I I L M P S " . que £ j u s t a m e n t e o tal que os médicos 

das paixões grosseiras, (pie euvilecem os indiví-
duos de qual<|ucr sexo. contr ibue para o cresci-
m e n t o da delimpiencia primaria, liem como para o 
a f rouxamen to dos costumes públicos c privados. 

Os mais íuteis pre textos são adduzidos para 
a sua decertação, c a prole, que deveria encont ra r 
no tecot paterno, aquelel calor indispensável ao 
perfei to desabroebar das suas inclinações, fica ex-
posta ao mais cruel abandono moral. 

Cicero, o orador , que fascinou com as s i n s 
allocuçõcs os seus contemporâneos, divorciou-se 
duas vezes, em se es t r ibaudo em motivos, «pie o 
bom senso deveria, desde logo repel l i r ; assim, 
para ca ta r novos prazeres, ousou a f f i rmar «pie a 
sua esposa o não havia consolado, quando fallc-
cera a pr imogênita do casal. Mais tarde , não se 
pejou de accusar dc covarde a sua secundo com-
panheira . cuja conducta, na guer ra civil, «pie ass«>-
lou Roma. lhe causara profundo desgosto. 

Ou t ros romanos dc grande prest igio social 
apegavam-se , também, aos mais ridículos motivos, 
para obter a quebra do vinculo conjugai c unir-
se á ou t ras mulheres, que, mais facilmente, pode-
riam sat is íazer-lhes aos espuricos interesses. 

X â o c o casamento uma sociedade commer-
cial. cuja ausência dc far tos lucros just if ique a 
sua l iquidação; outros são os verdadeiros fins, 

que não devem ser ignorados pelos seres humanos , 
cuja ac tnação social se não pôde inspirar nos sór-
didos caprichos «los instinetos. 

K. n«i século em que imperava o paganismo, 
um poeta, «pie curtiu as dôres «Io exílio, mot ivado 
pelos seus desbragainentos. ousou condemnar , 
num instante de arrependimento, a a l t i tude da 
maioria dos romanos, «pie applícavam a sua vida 
em recrei«is pre judic iaes : e os homini sublime de-
dit e a que illmlia Ovidio. nas Metamorphoses , 
lembra ao hc.iicm. «pie o seu semblante deve vol-
ver-se para as cousas superiores e nunca fasci-
nar-se por futi l idades ou licenciosidades. 

A L P R E D O B A L T H A Z A R DA S I L V E I R A . 

â F E R M E N T A Ç Ã O 
O A S T R I C A 

Quando a digestão não se faz d 'um modo 
normal os al imentos p«'idetn ficar no e s t o m a g o 
du ran t e mui tas horas depois das refeições, o «pie 
provoca uma hvpersecreção «1'acidez. l i s te exces-
so de acidez occasiona por sua vez a f e r m e n t a ç ã o 
dos a l imentos não digeridos, a «piai p«'>de de te r -
minar «l«")res mui tas vezes penosas . 1'ara a t t e n u a r 
es tas d«"»res necessita-se um alcalino que neu t r a -
Hsa a acidez e faz pa ra r a fe rmentação . A M a g n e -
sia Bisurad. , este ant i -acido t ã o famoso, a c t ú a 
com este fim. e tneia colher das de café tomada 
u*um pouco «1'agua immedia tamente depois das 
refeições ou quando a dòr se faz sentir t r a r á um 
allivio verdadeiramente notável. A Magnesia Bi-
surada evita o azedmue. as azias. a flatulencia e 
facilita o funre ionamento do a|iparel!io digestivo. 
Acha-se á veiula em todas as pharmacias . 

A F L O R A N A C I O N A L 
Casa brasileira de flores naturaes 

Cestas — Kamalhetes — Flóres avulsas 
C «»rõas para enterros 

Ornamentaç«"ies — Altares para 
casamentos, et. 

C A S A R O D O V A L H O 
Largo S. Francisco, n." 3 Teleph. 2-4870 

SÃO PAULO 



QUER GANHAR ? 
O , A< "CL" M U LA D O R RS «»DICOS M E N T A E S fazem com que a aura psychica de qualquer pessoa 

c cm conformidade com a formula occult ista que os acompanha , exerça grande 
ente et h i rico da N a t u r e z a ; o que facil i tará a rcal isação dos acontec imentos so re 

que os adquira »• p repa re 
infhicncin 
d». .H-jadOí 

Pode 
prego, e: 
pro t i 

ambien te et h i rico da N a t u r e z a ; o que facil i tará a rcal isação dos acontec imentos 
1»' essa pessoa, vis to que tudo es tá subord inado ao dito ambiente , 

se, por simples von tade , ob te r assim os e lementos do bem es ta r pessoal, t aes c o m o : en j -
s.-imento, oncord ia en t r e socios ou iam ilia, cobranças , descober tas úteis, adivinhações, 

c o n t r a erigos, ex t ineção dc vicios e malefícios. cura de doenças, recursos cm dinheiro. 
«in «c:eu-

• m u ç . u, 
A acção des te : Aceumuladorcs é analoga á do " cnvou t i nen t " , phcnoii ieno conhecido 

cias p vchicus. cm vir tude do qual resu l ta in f luenc ia psychica sobre a pessoa que, com > 
impregna seus aff luvios cm algum ob jec to a clles adequado. 

— " C o m n» Aci i:iniil;uli.ri s coiiscgui rcalisar um negocio dc valor superior a dez contos dc réis, 
f a r o que íiiiiira pt:dc alrar .ç; • an t e r io rmen te , a p e s a r de todos os meus esforços . Com clles fiz também 
curas, sob re tudo ••ni pessoa.-. Ia minha família, e t u d o agora me corre re la t ivamente bem, a ponto de 
poder eu solvcr an t igos compromissos . — Antôn io Nunes de Mat tos , Av. 13 de Maio n." 8 - Manáos . " 

" N o dia e.n que recebi n . " A c e u m u l a d o r c s " fui nomeada professora de um collcgio, e dias depois 
me foram if íerecidos ou t ros empregos i m p o r t a r t e s . Por isto es tou mui sat isfei ta . — Alfa Rontedenne, 
Ribeirão I e lo - l i s t ado de S ã o Paulo ." 

— "Com os " A r c u m u l a d o r o " já consegui hvp i io t i za r algumas pessoas, obtive dupla vista ou cla-
rividctiria e auestlu-zia, e cure : var ias pessoas. Ben to Alves Flores, San ta Luzia dc Carango!a - Minas ." 

— " O s " A c c i i n n l a d o r c s " fac i l i t a ram-me o r e c e b i m e n t o de dividas a t r azadas , dc que eu j á perdera 
a esperança . — Jocel ina Bar re to , Rua do C o m m e r c i o n. 7, Penedo - Alagoas ." 

— " O s "Acc-.unul. idorcs" tem servido para r i eu bem-estar , sub jugação de vicios e maus hábitos, 
t r a t a m e n t o medico e inf luencia menta l sobre « u t r a s pessoas. Dou como bem empregado o que paguei 
pelos " A c c u m u l a c ! i n \ . s — ( iu i lhenne de M o r a e s No brega, T ravessa do Quar te l n. V) - S. Paulo ." 

P r e ç o d e I L i v r o d a s I n f l uenc i a? M a r a v i l h o s a s á v o s s a encolha Í I I V P N O T I S M O A 1 ' O R T L " N A N T E , M A G N E T I S M O 
I T I I . I T A K I O , O C H Í . T I S M O P R A T I C O , M E D I C I N A M O D EU NA c S C I E N C T A S S E C R E T A S j , e dc um AcCcumulador 
Atentai com a* r c s p . " i v a s i n s t rueções cm i m p r e s s o : Q u a r e n t a e c inco mil r é i s . P r e ç o dc 2 d c s s e s l i v ros , e dc 2 A c c u m u -
ladore d i f e r e n t e s , n . S e 6: N o v e n t a mil r é i s . Pri-ç.. d a eol lccçáo dos 5 re fer idos l ivros e dos 2 Accumuladore» 
tis. 5 • i>: C e n t o e v i n t e mi l r é i s . 

n v i r c o m o d i n h e i r o cm va le pos ta l o u etn c a r t a r c t t i s t r ada com va lo r dec la rado no cer t i f i cado do 
. . -s a I N S T I T U T O E L E C T R I C O E M A Q N E T I C O F E D E R A L — CAIXA P O S T A L 1734 — C A P I T A L 

F E D E R A L — A r e m e s s a dos o b l e r i o s pedidos s e r á fe i t a Immed lo t amen te e m p a c o t e s r e g i s t r a d o s pelo corre io . 

•T" 

M A L H A R I A S 1 C A N I A 
RUA SANTO ANTONIO N." 20 

Caixa Postal, 883 

Artigos de tricot finos e baratos. Grande no-
vidade : blusas com lamé dourado e prateado, única 
fabricação no Brasil. Vestidos e manteaux mode-
los. Malharia fina, própria para meia estação. 
Saldos por qualquer preço. Peçam catalogo. 
Executa-se qualquer encommenda pelo figurino. 
Economiza 'eis comprando na fabrica. Grande ven-
da de fim de estação. 



UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 
C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 
R e c i t a t i v o s 

E ' o mais interessante, é o mais útil, é o mais instruclivo dos livros destinados a» nos-
sas escolas. 

"NOVA S E I V A " , é uma collecção de novcllas moraes c recreativas, e a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodustos, que a 
"NOVA S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como cmulos esses bellos livros 
que se publicam na Hespanha e na Italia, c que jamais tiveram similares im pai/.. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, reM-nt ia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que leva-se á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral 
escripto em língua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a arte da linguagem. 
E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito c d<> sen idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na forr arão do e>pirito da mocidade é tão 
grande que os governos tem cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lé. são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são ns 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"NOVA SEIVA" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por siravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosa-
mente eseriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim. é uma esplendida trichromia. executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologo^ pequenas comédias e recitati vos 
prrprios para serões. Imagine-se o prazer de unia mamãe amorosa, ao vér > seu terno 
lilhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. lu-lla» historias, com Mia vozinha clara 
e ingênua: o bem que d"ahí resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratória e >la 
palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "NOVA S E I V A " são dedicados á mocidade brasieira. tão bem feitos 
são elles. tão artisticamente concebidos e eseriptos. que a Mia leitura é uni regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em apresentar ás Mias 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhe- tem merecido. 

lie resto "NOVA S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam 
os seus contos e novcllas, pela «raça das suas narrações pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido. com encanto, pelos próprios adultos, principalmente moças e 
mães de família. 

Pi-eçu: 5S000 — Correio. registrado, mais 1SOOO 
Peçam á "REVISTA !• E M I N I N A " a "XOY.A S E I V A " . Ella. n,m» a seiva nova 

para as plantas lia ele trazer alegria ao vosso lar. 



VerdãOy gcntílíssíma Senhoríta, mas agora com 
a entrada da Primavera e a approxtmaçâo do 
'Verão o vosso chapéu está 
ainda tia CASA F L O R E N T I N A , á rua Santa F.phgenia n. 123-A, onde o 
deveis procurar. E" que somente ali -podereis encontrar, — numa estonteante 
variedade de mo«i dos, — as mais lindas e finas palhas que, vindas directa-
ii,ente de Paris , a c a l am de sahir da Alfandega. O verão já nos deu, nos úl-
timos dias, uma idea fio que vae > :r este anno. E a vossa elegancia não pode 
i iíiti deve ser apanharia de surpre/.a. Urge . pois. que vos apparelheis, de ac-
cõrdo com as exigencias da estação. Eis porque a Casa F L O R E N T I N A so-
licita •'! honra da v<»s.sa visita, certa como está de poder satisfazer plenamente 
ao vosso gosto exigente e educado. 

Cem o seu lemma " D A FABRICA AO C O N S U M I D O R " ella proporciona 
á sua <lis*.incta eiienMiIla esta vantagem: GASTAR MENOS, C O M P R A N D O 
MAIS E M E L H O R . 

Ap nas uma ligeira amostra do seu incomparavcl sor t imento: 
Chapéus, em finissima palha de erinol. 28 córes e variadissimos 

modelos, a 20S000 
Chapéus, da conhecida palha Ramalhé. em qualf|tter cór 011 modelo 17S000 
Malhinhé F L O R E N T I N A , córes variadas, em qualquer modelo 

(ar t igo este vendido em outras casas a (J0S000) 35SOOO 
Pedaline de seda — a palha da elite — modelo de accórdo com 

figurinos 40S000 
Fiorir^a Toscana, em qualquer còr ou modelo 30S000 
Bovvens, — a melhor e mais fina imitação do BAXGKOK — qual-

quer model 35SOOO 
Chapéus ern LACE' — em qualquer modelo. 32 cores 23S000 

E ainda na Alfandega, devendo estar em nossa casa por estes dias, um 
incomparave! sort imento de palhas finíssimas BACKOU, BANGKOCK, MA-
NÍLHA, BENGALA, B A L I P U N T \ L , MONACHINAS, ROTINS, etc., — 
(pie p' rderemos vender a preços nunca vistos em São Paulo. 

PAR. AI OI") I ST AS E Cl IA P E L E I KAS, — e para os pedidos do In ter ior : FA-
ZI-;M( 'S DESCONTOS E S P E C I A E S E FACILITAMOS O PAGAAIEXTO. 

Florentina 
RUA SANTA EPHIGENLi, 123=A — TELEPHONE 4=6140 

A QUE VENDE MAIS, MELHOR E MAIS BARATO. 
A MAIOR CASA DE SÃO PAULO, NO SEU GENERO. 



f.mimuiiiiiiiiMNiiiit t m IINIIHimiHIIIIIIMHIU 

Ambientes Modernos 

| Tapetes futuristas 
I A industria de tapetes at tingiu o seu maior gráu de perfeição com 
| a apresentação dos novos tapetes futuristas. 

I A's pessoas que desejarem dar um cunho de modernismo e vivaci-
I dade ao sen lar, recommendamos examinar estes tapetes que aca-
= bamos de receber. 

= Os tapetes futuristas são em desenhos ora cubistos. ora em linhas 
1 rectas ou verticaes, 011 ainda em desenhos rectangulares e trian-
= gulares. As córes são bem vivas e muito bem combinadas. 

| S t o r e s d is t inc tos 

Recebemos riquíssimos stores de filó de 

E seda branco, tendo bellos bordados a seda 

ij e f ranja do mais fino gosto possível. i j 

| Schaedlich, Obert, & Cia. Rua Direita, 16-20 1 
fiiiiimiNiiiiiumiiiiuHiuHiiMMiiMniiniiiiHHniiimiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiniiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiF 



S E T E M B R O D E 1928 S. P A U L O A N N O X V — N U M . 172 

F u n d a d a por V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
O 1/ Congresso b r a s i l e i r o de J o r n a l i s t a s decla- Sua Eminênc ia o Cardea l Arcoverde a f f i r m a que 

roíi q i e a " R e v i s t a F e m i n i n a " é um m o - ( Q j a " R e g i s t a F e m i n i n a " é redigida com ele-
d e l o j l i g n o de se r imi tado . vação de s e n t i m e n t o s e la rgueza de vista . 

nossos 

soffrear-lhes •>:!:,s 
vida, que na crlait• 
que um pouco eu-

Suber amor os fi-
lhos. tornar-lhes a 
infância complela-
nnihe fel's, alliando 
u liar-lhe tduc ç o. 
c unia ar.e tõo ütj-
ficil. que pumas pes-
soas conseguem at-
tingir. As crianças, 
ou são liranizadas 
pelos grandes, ou 
são ile tal maneira 
animadas e acari-
nhadas ijue a vida 
ihes toma pesada. 
Ha pessoas que . ?-
Iemt:m que educai liem os filhos 
os npelos, que a exuberância de 
(a .andarei e bem naluial. a.iu't 
cornadas lhe faz ter, c pensam que uma criança bem 
edu.ada deve ler o proposito e o rucio/rinio das jran• 
des. li isso é um grande erro. As < rianças necessitam 
expandir a vida que tem em si. (iritar, pular, rir 
brincar, não e ser malcriadas; o que í; preciso é en-
sinar-lhes o respeito pelos grandes. dar-lhes a educa-
ção sem os npprimir, sem lhes liiar a expon lane idade, 
que e a t/raça da infuncia. Um geral, as mães, cgois-
lamente fecha.-as no seu eu. levam as crianças a pas-
seio para oi sitios que cilas ijostam ou onde tem de 
ir. sem attemier as preferi nias dos pobres pequeni-
tos. a qu w o instineto ensina, que o que lhes convém 
são os }• rdins. onde podem brincar a vontade, ont 
ns seu-! f/ritos, iniindo-se aos orgeios dos passarinho.;, 
se tornam numa harmonia natural e as suas correrias 
a nina nem importunam, antes são o complemento des-
ses jardins. Quem tem filhos tem de saber que n-io 
se limita a sua missão a a!imcn!al-os. a vestil-os e a 
dar-lhes severas reprimendas. ao menor delicio que 
comei tem, mas >, ue ha também c. at tender á sua hy-
giene e um pom o ás suas distracções, porque a crian-
ça, como o adi to. precisa distrahir o espirito. Mas 
deve-se fazel-o <e modo que a seu pequenino cer br o 
comprehendo que essa disfrrxção é um prêmio, que 
mereceu, é um favor que se lhe faz, mas que n„o é 
casso contrario. liutre nós ha dos:; systemas de educar 
uma obrigação; senão acabarem s por cahir no e.v-
as crianças: o repelão e o mimo. Qual deites o uuiis 
nocivo. lia mães que á mais pequena gargalhada, ao 
ruído d»s seus folguedos, se sentem irritadas e os 
repr< cntíem com uma violência que faz nascer na 
criai a a revolta contra a injustiça que represei 'a a 
tiran i contra a alegria, uma das mais bellas c- isas 
que ha na vida. Outras amam os filhos com delirio e 
enchem-os de mimo. rsse mimo que bem doseado, e 
uma iinda manifestação de omor. mas. que em excesso, 
torna a criança um mowlro on uma infelis. A criança 
q to vê todos os seus caprichoj acatados como ordens, 
q.ie vê as suas v:á criações 'ornadas como graças, 

$ ed tcação dos 
fifhos 

torna-se auloritaria, 
malcriada, desagra-
darei. i mais li-
geira conlritriedade 
atrôu os ares com 
os seus grilos. c „ 
todos é antipathica. 
Mas ha ainda outro 
mal que c n socie-
dade, que nos grii" 
iles se torna em 
neuraslhenia c nos 
pi quenos em infeli-
cidade. Ainda ha 
pouco, tivemos oc-
casião de ver duas 

lindas criancinhas, adoradas por seus pães e que são 
umas do excesso de amor verdadeiras viclimas pa-
terna!. I4'ilhas de pessoas que adquiriram pelo seu 
trabalho uma grande fortuna, são o alio ilos cari-
nhos do mais cego affecto. lissespaes, í/h«* na sua 
infancia tiveram tantos desejos insatisfeitos, não 
deixam que um único sonho das queridas crianças 
fique sem realisação, <• as peiuenitas não são feli-
zes I Xão ha brinquedos que essas meninas não 
tenham. Casas de bonecas, onde nada falta, des-
de o saião "Luis XI'" á casa de banlio mi-
niatura. Ilonecas lindas, das mais modernas, das mais 
perfeitas, bonecas que falam, que andam, mas as pe-
quenas. saciadas duquelle verdadeiro armazém de 
brinquedos, pediram á mãe outra coisa. Os mais en-
cantadores cãesinhos. foram-lhes immediatamente of-
ferecidos. Cãesinhos da mais apurada raça. que as 
alegraram durante uns das. mas. passados elles. pou-
sando nos joelhos da mãe a\~ suas louras e encaraco-
ladas cabecinhas. declararam: — "Mamã. estamos 
aborrecidas" . "Mas o que querem vocês, minhas fi-
Ihinhasf" — respondeu a solicita mãe. "Xada. já não 
queremos nada". /: rompendo em soluços essas neu-
rasthcnicas de seis e oito annos, lançaram a pobre 
mãe na maior dos desesperos, o de ver que as filhas 
já nada desejavam e nada podia alegrar essas alma-
zinlias, que o seu mal comprehendido amor toruára 
desventuradas. Xuncit devemos dar tudo ás crianças. 
Dcixemol-as desejar qualquer coisa, para lerem a ale-
gria de a conquistar, lí, comparando a triste indiffe-
rença dessas crianças, que a sorte cumulou de favo-
res, com a alegria enorme de tres rapariguinhas a 
quem, na "Penard", dêmos um bolos, que na sua 
humida e lamacenta sallavam de alegria, emquanto 
os comiam, pensámos que o dinheiro não dá a com-
pleta felicidade, e que desejar qualquer coisa ê um 
bem para a humanidade. F. como e difficil fazer feli-
zes as crianças! IV preciso não lhes dar demasiado, 
mas é lambem necessário occuparmo-nos dellas com 
uma bem comprchendida affeição, que as faça sentir, 
que para na vida se conseguir o que desejamos, é pre-
ciso merccel-o. 
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O feminismo como organização internacional 
O que tem sido o movimento feminis ta depois da 

conf lagração européa 

Embora os vários movimentos feministas ap-
parccidos em meiados do século XIX apresentas -
sem um caracter essencialmente nacional, não 
ta rdaram as mulheres, em toda a par te , a com-
preender a importancia que haveria para a victo-
ria de suas aspirações, num intercâmbio universal 
en t re os elementos que lu tavam pelos mesmos 
ideaes no estrangeiro. 

De accordo com esta concepção de solida-
riedade. surgiu, duran te a Exposição Universal 
de Chicago, em 1893. a Liga Internacional Femi-
nina. A fundação desta Liga serviu de est imulo 
ás feministas europeas para a intensif icação da 
luta em prol do voto feminino naquelles paizes 
onde elle ainda não existia. 

O FEAIINISAIO D E P O I S DA G U E R R A 

Como todas as demais relações de ca rac te r 
internacional, o feminismo, duran te o periodo da 

conf lagração européa. sofírett uma solução de 
continuidade. 

Mas a rapidez com que. passada a fase terr í -
vel. se conseguiu restabelecer essas relações en t re 
os vários paizes au tagonis tas , prova a g rande 
sinceridade e o p ro fundo sen t imento de solidarie-
dade que, an tes do immcuso conflicto. presidiam 
ao movimento do feminismo internacional. 

De todas as organizações internacionaes, o 
feminismo foi a que menos soí í reu cout a g r an -
de guer ra . Nunca houve a menor duvida, nos pai-
zes, sobre a necessidade de se restabelecer o mais 
rapidamente possível os laços de união, de vis-
tas e de sent imentos , que a guer ra momentanea-
mente par t i ra en t re as instituições femininas de 
todo mundo. 

Celebrando em Roma, em 1922, o seu congres-

so, a Liga Universal p ró Su í í rag io Feminino pôde 
verificar com sat isfação que a t ensão or ig inada 
por a uclte conflicto desapparecera comple tamen-
te nos meios femininos. E. com o fim a l t amen te 
louvável de eliminar a remanescen te desconf iança 
ent re os paizes que t inham tomado par te na gue r -
ra. g randes foram os serviços prestado? por esse 
congresso, cujas delegadas revelaram grande t ino 
diplomático, ao lado de uma maravilhosa visão das 
realidades políticas acluacs. 

AS M U L H E R E S A M E R I C A N A S 

Nesta obra de mediação para o res tabelec imen-
to da .-oncordia universal, as mulheres dos pai-
zes americanos (entre as cpiaes a nossa patr íc ia 
dra. Ber tha Lutz) t iveram papel p reponderan te , 
des tacando-se mesmo sobre todas as ou t ras . Essa 
acção desenvolvida pelas americanas teve os me-

lhores e mais decisivos resul tados den t re os quaes 
convém accentuar a collaboração immediata e 
intensa das mulheres allemãs na obra in ternacio-
nal do feminismo. 

Hoje . em todos os congressos onde as m u -
lheres de todos os paizes se reúnem pa ra t r aba -
lhar pelas aspirações femininas, as delegações 
allemãs e americanas acham-se presentes , dispos-
tas á mais estrei ta e cordial col laboração. 

I m verdade se pode af í i r tnar , que, depois da 
grande guerra , em meio a desconfianças e reseu-
t imentos de toda especie, foram as mulheres as 
primeiras a dizer a palavra da verdadeira paz, 
sobrepondo aos sent imentos par t iculares e aos 
interesses regionaes um largo, amplo e i l luininado 
sent ido humano, em torno ao qual se r eúnem to -
das as cr ia turas de boa vontade. 

n í\Qih I Q P 1 A M C Filial da "CASA FL0R|-
U n D A I T x Q l J M l l M EL DA" do Rio de Janeiro 
n cnsn q u e s e i m p õ e p o r suns a l t a s m o v i d a d e s e m s e d a s 

I M P O R T A D A S DOS C O M H E C I D O S FABRICA MT ES DE LYON, 
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A quem 
•magmas »|u acabo de 
conhecer? (Jueui? Mas 
como has -de adiv inhar 
ignoras onde e como s 

• J O Q Q E 
L V Q V E : 
L O D O ? 

deu encon t ro : 
X o t r em que vai- dc Hanfieíd a Const i tuc ión. 

X ã o adivinhas a i n d a : (..bania-se, c h a m a - s e . . . 
X ã o : te contare i a aven tu ra , porque, en t r e nós, 
t r a t a - se de u m a verdadeira aven tu ra , tal qual 
como as dese javamos quando e s t avamos no Col-
legio, letr .bras-te ? Ki» o que foi . 

Tomei , como todos os dias. o t rem das doze 
e meia «\ como todos o dias, t ambém, sentei-
me nu - »í»ã-» mais snl ta r io : sempre tive inclui:-
<,"ão para f t e i r a . 

Kstava. poi>, s en tada e peiisativa, j un to ao 
mon te de cadernos e livros que, a t é deixar de 
ser p rofessora não deixarei de collocar em fren e 
ao banco, eu. pilha s.vinetrica, quando sent i 
abr i r -se a por ia e. por ella. pene t ra r u m a for t i s -
sima cor ren te le a r e um botit rapaz , ves t ido de 
f a r d a . A n t e s d tudo fechei o sohrolho á cor rvnle 
de a r e sorri , com ambos >s olhos, ao bom r .paz 
— t u d o ao m e s m o t e m p o . I .ogo depois recostei-
me bem dire i t inba ao meu ha co. não t a n t o que 
deixasse de ver o bom rapaz nem que elle dei-
xasse de v ê r - m e : meio t e r m o de seriedade, com-
p reh" ides ? 

sse meio t e r m o foi a minha perdição, lão, 
ípien• dizer, a minha sa lvação ; eniíitu. u n a e 
outra cousa, porque se é bem cer to «pie eu t remia 
de ÍPO, não é menos c e r i o também que t remia de 
goso . Sem duvida, o bom rapaz notou a minha 
t i ' -mura . porque fechou prec ip i tadamente a por ta 
e d isse-me com um tom de voz que stipponho 

mui to parecido com o dos velhos generaes , quan-
do ordenam uma m a n o b r a : 

— Seiihori ta , incommodei-a . abr indo a por t a? 
Desculpe, vejo que es tá t r e m e n d o . 

— Tremendo , eu? Xão. senhor , porque hei de 
eu t r emer ? — repliquei-lhe, e para provar- lhe 
que não sentia nem um boecaditiho de frio, tirei 
a pelle. Xtmca o t ivesse fei to ! Porque o bom 
rapaz abriu t amanhos olhos ao ver os meus bra-
ços tiús e o meu deeô te que. sem poder conter-
se. murmurou : 

— Diabo ! Une linda moça ! 
'«oslei fia f ranqueza, porque lhe saliiu expon-

t ânea . 

Kscttso de accrescen ta r que fiquei toda verme-
lha. fiz mi! t regei tos , mos t re i -me algo ton ta e 
acabei por dizer da maneira t i ros e s túp ida : 

— E" pura galantcr ia o cpie o senhor es tá di-
zendo. 

— Qual galantcr ia ? — p r o t e s t o u . Xão. se-
nhor i ta , a pura verdade e para que não duvide, 
íaça-nie o favor de mirar -se aqui . E. di to e feito, 
tirou o honet aga loado . Como lhe fica bem ! — 
e collocou-tn 'o diante dos o lhos . Imagina que, 
por dent ro . 110 forro, bri lhava um espelho e. na-
tura lmente , mirei-me nelle e achei-me bas tan te 
interessante , modést ia a p a r t e . O caso é que, 
com tal p re tex to , o bom rapaz se sentou ao meu 
lado. Ximca se sentou bem jun tu ibo de ti, 11111 
mili tar de pliysionomia aggress iva , olhar acari-
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ciante c gosto dominador 
que diz. a g r i t o s : "aqu i 
mando eu !" ? N ã o ? 
Pois, querida, não sabes 
o que é bom, porque é 
muit íssimo bom isso. 

F.llc trazia uni forme 
cinzento, presilhas e ga -
lões e um espadim t ã o 
temível que tive t e n t a -
ções terríveis de pedir-lho 
e passar- lhe os dedos pe-
lo guine. Com que brio 
deve isto cor ta r cabeças, 
meu tenente ! Porque, 
segundo logo me infor -
mou, elle é tenente . Que-
ria que houvesse uma 
guerra para vel-o ás cuti-
ladas. para a direita e 
para a esquerda l Deve 
parecer-se assim como 
que um an jo rebelde ! 
B r r r ü ! l iem. vou cont inuar . Duran te a viagem, 
conversamos muito, quer dizer, elle foi quem fa-
lou. porque desde o motivo do espelho pegou n a 
palavra c nunca mais a largou a té chegarmos a 
Consti tución. Contou-me a sua vida toda e deu-
me pena. mui ta p e n a . . . Pobre Carlos . Porque 
não sei se já disse que elle se chama Carlos. 

Disse que é só na vida. coinprchcndes ? Só ! 
Descreveu-me. com sombrias cores, a vida do 
quartel , sempre encer rado no seu quar to , es tu-
dando. s o n h a n d o . . . sonhando, comprehendes ? 

Disse-me que sempre sonhou com ur.i amor im-
possível. que mulher nenhuma o cotnprehendeu, 
que s'i eu — será verdade ? — só eu hei de che-
gar a comprehendel-o. Is to sim que é verdade, 
porque não sei se o comprehendo ou não, o que 
sei é q u e . . . dig<;-t'o ao ouv ido . . . gosto dclle. gos-
to mesmo, muito. 

O caso é que. em resumo, acompanhou-me a té 
á esquina da casa c quando ia en t ra r , o lhamo-nos 
de tui modo «pie. f rancamente , se não foi car i -
nhoso. nada lhe faltou. Ficamos de nos t o r n a r m o s 

a ver. a m a n h ã . Mas porque 
te escrevo es tas cousas ? 
Xcm sei. mas imagino-o. T u 
também es tás para casa r - t e 
com um mi lhar , segundo me 
escrevcstc a vez passada, c 
t enho um palpite que t a m -
bém eu me vou mi l i ta r izar . 
Hoje, mais do que nunca , 
julgo que o exerci to c u m a 
grande insti tuição, etnboya 
esta a í í i rma t iva e n c h a de 
raiva os social is tas. Viva o 
exerci to ! E até ã próxi-
ma. na qual te communíca -
rei o segundo capitulo d a 
minha novella. Mil bei jos 
da tua amigui ta 
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Segunda ca r t a de Sof i a a J u l i n h a : 
' hicridissinia Ju l inha . 
F u feliz, feliz, feliz. Porque ? Porque elle 

nie a \ i a . A m a - m e ! E ' ardent»? como a niécha f la-
g r a n t e de pólvora e es tá enamorado como um 
collegial. N o te disse j á que elle se chamava 
Car los? Pois bem. mudei-lhe o nome: agora cha-
ma-se Car l i to . H c tem veio-ine de un i fo rme de 
gala, porque ia a i I o sei que f e s t a . Como é bo-
n i to ! Todos os homens de ago ra co r t am o bigode, 
menos elle. Que bigodes, Ju l inha , que bigodes ! 
E r r : - a m - s e , e s t r emecem e n ã c te digo mais nada 
por ;ue receio dizer inconveni n c i a s . . . Põe o que 
te approuver nesas re t i cenc ias . Q u a n d o iamos de 
viagem pa ra a minha escola de Banfield, disse-r-e 
ao ouvido, todo t r e m u l o : 

— Pen ou em mim, um pouquinho ? 
— Mui to ! — senti dese jos de gr i ta r - lhe . mas 

como não era pnssivel, d i s se : sim, es tá claro, um 
pouco. 

— Nada mais ? — in te r rogou elle com um p 
queno ges to desab.-ido que me souoe a um sorri o 
de anjo. e como eu não pudesse tingir mais. olhei 

para elle de tal modo, que o meu tenen te perdeu 
as es t r ibeiras e lançou-se ao a taque, quero dizer, 
me deu um bei jo . Um bei jo ! Picas horror izada ? 
J á te ouço e x c l a m a r : " C o m o ! Dois dias depois de 
o t e re s conhecido e já lhe dás utn beijo ' :" Que 
queres , Ju l inha , vi que elle es tava com t an ta von-
tade de o dar que tive pena delle e . . . t ambém 
por mim, pois me t inham horr ive lmente pe r tu r -
bado os seus bigodes. 

Aconselho- te a que digas ao teu militar que 
os deixe cresce.". Ah ! se as moças soubessem 
como é bom o beijo com bigodes ! 

Disse-me que apenas íór promovido falará 
com a m ã e e . . . nos ca sa remos . Eu casada com o 
t enen te Carlos Delponte ! Que te parece ? X ã o tc 
escrevo mais, porque s into o egoismo da minha 
felicidade. Que ro fechar e s ta tua ca r t a e fechar os 
olhos, le tnbrando-me delle Ah ! meu tenente , meu 
t enen te e teits bigodes ! 

Carinhos da tua 
S o f i a " . 

Car ta de Jul inha a So f i a : 
"Queridiss ima ingrata . 
E ' sabido que tu és a 

cousa mais ingrata que 
existe neste mundo. Se 
não t ivesses encon t rado 
esses famosos bigodes, 
digo. esse famoso tenente, 
talvez t ivesses cont inua-
do a ser re laxada em es-
crever -me. E* imperdoá-
vel o teu silencio, porém, 
es tás desculpada, em a t -
t e n ç ã o aos teus t rabalhos 
escolares e á minha pró-
pria desdita que. ent re 
paren thes is . é composta 
de alegrias ! 

X ã o é um absurdo o 
que digo ? Sim. e. toda-
via. é a pura verdade. 
Expl icar - te -he i : t tdo isso. 

As tuas dua ca r t a s u l t imas r e sumbram ale-
gria porque o teu pequeno ro r2ção ba te apres; 
ciamente por aquelle bom r a p a z de bigodes e, ao 
cont rar io , es ta minha e cheia di t r i s teza , de u m a 
d ce melancolia, uma d ô r branca , como lhe cha-
n.n, porque rompi com o meu t e n e n t e . P re s in to 
o teu w s t o de assombro , mas cont inua a lêr e 
dar-nit .-ias razão . Somos t ã o tontas , t ão inf 
nuas ' 

O meu tenente , como o teu, t inha t ambém uns 
fo rmosos bigodes ca s t anhos e dalii a causa di-
rec ta e única do nosso rompimento . Os bigodes ! 

X ã o rias, por Deus, que é mui to doloroso isto ! 
Sim, querida, os bigodes do meu Carlos — por-
que elle t ambém se chamava Carlos — foram o 
grande inimigo do nosso amor . 

T inham dois aspectos dist inetos, duas phases, 
á semelhança de qualquer a s t r o menor . Sc cabiam 
flacidos e sem brilho ao longo da barba napoleo-
nica, indicavam-me, com eloquencia, que seu dono 
chegava a meu lado, f a r to de o u t r a aven tu ra .sen-
t imen ta l ; a prova t inha-a eu immediata inente no 
pr imeiro be i jo . Deus do céu ! Cheiravam aos lá-
bios de o u t r a mulher ! Rie-te ? Ju lgas que os 
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Carta de Jul inha a sua amiguinha. 

"Quer ida So f i a : 

S in to desejos de imitar o rico t v p o de fíali-
Ku. ((liando sahiu da banheira a passear sua ele-
gância pelas ruas de Roma. g r i t a n d o : " E u r e k a ! 
Kureka !" 

T a m b é m o encontrei ! ! ! T a m b é m o encon-
trei ! ! ! Pa ra dizer melhor elle é que me encon-
trou a mini. porque, desde hon t em e novamente 
meu e. des ta vez. para sempre. Imagina que hon-
tem. á tarde, es tava eu desconsolada como sem-
pre em meu jardim, quando a creada me annun-
ciou com voz e ges to bas tan te exquis i tos : 

— O tenen te Carlos ! 

Dei um salto na cadeira e cahi nos braços 
da cr iada . 

— Como. dizes que es tá abi Carlos ? 

— Sim. s e n h o r í t a . . . sem bigodes — acere-
scentou em tom jocoso. 

— Como : Sem bigodes ? X ã o ! 

— Sim. senhor í ta . 

B e m : a cont inuar assim não sabíamos dalli e 
por isso não dei mais uma palavra, l imitando-nie 
a correr para a po r t a . Abi es tava elle. c o que 
era es tupendo, sem os famosos bigodes . Imagina 
tu ! Km vez da-tuell.-s insi«lentes bigodes. vi uma 
pelle morena, l igeiramente sombreada. de onde os 
lábios se perf i lavam admiravelmente bem. Na tu -
ra lmente não me adheri a esses lábios, desejosa 
de comprovar se aquillo era real idade ou ment i -
r a . Mas era pura realidade, querida ! 

Dizias-me. a vez passada, que era enusa dul-
cis«ima um beijo com bigodes, mas eu declaro-te. 
sob a minha fé de fu tura esposa do tenen te Car-
los. que o bei jo sem bigodes é algo de enlouque-
cer. divino, sobrenatural e estupendo, es tupendis-
simo. querida ! 

CONFERENCIA INTERESSANTE 
SOBRE A RESISTENCIA PHYSICA 

Um scientista allemão acaba de realizar uma 
nnva série de observações muito interessante a res-
peito do esforço muscular. Ver i f icm que os indi-
víduos submettidos a constantes e energicos exercí-
cios. sem o necessário repouso, chegavam ao pnnto 
de apresentar todo o orgairsmo combalido, em con-
seqüência Ai excessivo dispendio de phosplviro e 
calci< i. 

Na Escola de Exercícios Pbysicos da Policia 
Prussiana foram divididos os alumnos em duas tur-
mas : a uma turma adininis trou os tabletes choco-
latados de plmsphoro e cálcio, denominados Candio-

Que suavidade. S..fia ! Ri-te da pluma que fa' . 
cócegas nos pés. r i - te dessas vulgaridades ! N ã o 
lia como um bei jo sem b i g o d e s ! ! ! 

— En tão , vol taste . Carlos, meu Carlos ? 
— Sim. que- ida : uma tua car ta c um par de 

tesouras me t razem dc vol ta . 
E o pequeno canalha mos t rou -me a ul t ima 

car ta que te escrevi . Obrigada, minha querida, 
mui to obr igada! F. disse-me que tu lhe m o s t r á r a s 
um par de t e souras . E n t ã o o teu Carli tos era o 
meu Carlos ? 

Bom. á pa r te brincadeiras, confesso- te que o 
suspeitei desde a tua primeira c a r t a . Sim, sab ia-o! 
E foi mais ou menos por isso que te escrevi o 
que escrevi. Pe rdoa -me ! Nós outras, provincia-
nas. não t emo- a intelligencia nem a astucia de 
vocês da C a p i u l e esse pobre recurso de que usei 
para a t t r ah i r de novo o meu Carlos, foi o único 
que me veio á cabeça . Sou t ã o tola ! 

Tu has-de consolar-te depressa com os ele-
gantes rapazes de Buenos Aires c. ju ro- te . isto 
açora vãe"a sério. que. em a t t enção ao mui to que 
te ag rada ram os bigodes dc Carlos, te irei m a n -
dando. por eneommenda diaria. os pellos dc cada 
vez que elle fizer a barba . En t re t an to , envio- te 
j un to os seus bigodes, completo--, sem que fal te 
um só cahello. taes como elle mesmo os co r tou . 
Acaba de dar-mY.s para que te faça p resen te del-
les. Maior prova de apreço é impossível, n ã o 

Novamente agradeço e p rome t to f icar- te 
agradecida para toda a vida. Tua para sempre , 
amiga simplória 

Jul inha. 
P. S. — O? bigodes vão pregados a uma car -

tolina. pasados a fero. engommados. p e r f u m a d o s 
e bei jados mil vezes por mim. para que exper i -
men tes o praxe. agro. porém doce. de sent i r nelles 
o a roma de out ros lábios, como eu te a í f i rmava 
que sentia. — Vale" . 

Una Haver, e a outra turma, para <ervir de compa-
ração. não foi dado medicamento algum. 

Ambas tinham que se suhmettcr á proea d<- le-
vantar um peso de .15 kilos o maior numero de vezes 
possível. Ao fim de 14 dias o "g rupo Gvidiol ína" 
levantava 1.3.4 vezes o peso referido, emquanto que 
o outro grupo só levantava 12.2 vezes. Passadas 
quatro semanas esta differeuça angmeiitou, chegando 
a ser de ló.l para 13.1. 

O Dr. Kupscli. assis se chama o scientista. con-
cirno aconselhando o uso deste delicioso "mcl i cn -
mento-alimento" a todos os " sporttnen" durante o 
período de treino, bem como a f.ulas as crianças e 
pessoas adultas mfraquecidas ou estaladas por 
excesso de trabalho physico ou intellectual. 
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fossem 
com-

fio cabel lo c u r t o a i r J a 
Os cabcl le i re i ros n o t a r a m q u e as m u l h e r e s 
pe rdendo a femini l idade dcsapparcc ida com 
crespos . Q u e r e n d o r emed ia r , p ropuzeram o 
ttn p e n t e a d o hybr ido , meio comprido, meio 

U m a i c v i s t a f r anceza fez ir. e r e s s a n t e " e n q u e t e " sobre 
o p e n t e a d o que c e r t a s m u l h e r e ce lebres u sa r i am st el las 
se decidissem fazer da m o d a dos cabel los compridos , a 
moda ac t i ia l . 

V e j a m o s .• que disse , por exemplo , 

Mine. Cét ile Soré l : 
"(VdiiiiMK* 'io>s fez m u i t a s v. zes aprec ia r a « raça com 

q u e saliia u».'. os cachos , chivnoiis c t r a n c a s . 
t> pen t eado á de Har rv . com o chiunon m u i t o a l to . 

> ur. ico que eu consen t i r i a u s a r , por 
i d i s t i ne to e tna-

r« ideado de cachos 

— Rosemonde G é r a r d : 
"Si m e u s cabellos fossem louros p e n t e a r - m e - i a 

l indos cachos presos dos lado> " 

— Misr. R u t h E l d e r : 
Miss Kutli Kder . a g r a n d e e quer ida a r i a d o r a , > 

c i n c i c n t a r e p o r t e r s amer i canos confiou e s t e sec redo : 
" O s cabi-IIns c u r t o s me v ã o m u i t o l iem. c respos < 

eu os u s o . . . E n t r e t a n t o , p a r a a s to i l e t t e s de noi te 
um c!n«»noti enro lado em vo l t a da nuca e «pie tne va 

i v i lhas ." 

n 

— Alme. Raymonde M a c h s r d : 
Aline. J íavniondc M a c h a r d K" ta r ia i u e vo l t a s se a 

moda dns calicllos c o m p r i d o s . . . 
" M u i t o me pezar ia s i v o l t á s s e m o s aos cabel los com-

{•ridos, t ã o i t icoinmodos: eu os p r e f i ro cu r to s . M a s . c m -
f im. devemos olied'-ccr á Moda . \ s s i n t . e u dese iar in os 
menus como as m u l h e r e s d<- R o t i c l l s . pois q u e me dizem 
cahePos enrolados , a s s e n t a d o s sohre a s ore lhas , ma i s ou 
q u e eu nem elli.s m e p a r e ç o . . . " 

— Mlle. Blanche M o n t e i : 
Mlle. Plat iehe, a g rac iosa i' t e r p r e t e das " V i n h a s do 

S e n h o r " , cons idera a moda do di tenon um t o r m e n t o . . . 
" K m todo o caso devo e x p e r i m e n t a r como nu- iria 

m e l h o r . . . " 

— Mme. Lucie De La R u e - M a r d r u s : 
"Si p u d e s s e r e c u p e r a r m inha longa cabel le i ra eu os 

usar ia so l tos si.lirc os homl i ros . os g rampos n ã o inxlendo 
ma i s p rende r as e s c r a v a s l ihcrt s ha m u i t o . " 
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ê 
lUci/anlc •rrslül" para chãs 
e ÍVIIII/(>I'.V. .1 saia F/IMR-
necida mi irei. te de um 

mmlal /ranci-.lo 

mente para a rua com-
pras . 

Pódc ser o mais ori-
ginal que sc queira, no 
(pie diz respeito aos en-
feites e detalhes, porém, 
sempre convencional no 

Tecido li.ii> i* ii phanlasia 
combinando no plisse. Crc-
pc m/mm 'wii/c nmn necido 

de prcyas 

tes. são o resu l tado de 
um intenso es tudo, que 
assegura mais tarde sua 
accei tação no mundo ele-
gan te . 

H a no ambiente um 
decidido espiri to de re-
acção para as modas 
mui to femininas, inf luen-
ciados talvez pela cele-
bração recente do cente-
nário do Roman t i smo 
íraticez. Exis tem algu-
mas collccções inspira-
das tias modas de 1878 
e 18%. 

Para " so i r ccs" reina 
mu eclcctecismo nunca 
visto, caracter ís t ica que 
fala mui to em favor do 
bom gos to das damas 
modernas . 

Uma simples e pra t i -
ca indumentár ia de rapi-
da confecção convém ao 
uso duran te e cspccial-

A temporada actual apre-
sen ta -se em maravilhosas no-
vidades. t an to na linha geral 
da si lhueta, como 110 que con-
vém aos accessorios c fan ta-
sias. 

Mui tos dos modelos, espe-
cialmente os vestidos em fa-
zendas de seda espessa e ori-
gina! de desenhos interessan-

Shnples e elci/anlc vestidmito de 
t/cori/elle ijuantecido de 

preyuinhas e renda. 
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ce r t a curiosa icléa ou deta lhe complemen-
tam». 

H a a lgumas blusas, feitio " b o l e r o " , 
mangas perdidas e saia maclicada, d rapea-
das ou incrus tadas com " g o d e t s " . 

(7c ' a s fo rmosas capas são confecciona-
das em t a f c t t á s , e seu cór te recorda as 
épocas roman t i ca s . 

As " s a b i d a s " de t l ica t ro em laminado, 
me tade " e c h a r p e " , me tade capa, resul tam 
mui to boni tas sobre um vest ido dc " t u l " . 
cu ja ampl i tude é verdadeiro gas to supér-
f luo dc fazenda. 

Os t r a j e s de espor te são de cores cla-
r a s . F i , os " j u m p e r s " , dc tricot, absoluta-
men te inéditos, jaspeados á ouro e fios 
p r a t e a d o s . 

Alguns modelos tem um dccótc dc im-
pressão mui to n o v a : uma larga f i ta recta . 
disposta ba ixo uma golla branca engomma-
da . semelhan te ao dos homens . 

D«- ' i l lmeta bas t an t e d i f fe ren te são os 
( ra jes fie espor te , desigu; dos par as simples 
" e s p e c t a d o r a s " . 

Lã mui to filia, f r eqüen temen te tecida 

Pratico vcslidinho de Unho 
com fes'õcs tlc unira côr 

ou bordados 

cór te fundamenta l . Km t r o -
ca, para a noi te deve des-
p render - se a mais delicada 
feminil idade, ce r t a d ignida-
de e d i s t ineção adap tada a 
cada distineto typo «• occ t-
sião. Cada modelo é. pois. 
u m a crea ão individual, re-
presentad- ás vezes por um 
I: ' i lhante ob j ec to de t a f e t t á 
- a u m a suhtil m a s s a de 
' c h i f f o n " (.u um a p a n h a d o 

com graça , de có r t e ines-
p e r a d o em lani' fie m a r a -
vilhosos brilhos. 

A tendência geral das 
collccçõcs inaiiií s t a - se par -
l idaria fias- blusas bem lisa-
e n ã o mui to largas , com 
s ias bem rodadas . 

Apparecem alguns ves-
tidos m u i t o simples, cu ja 
única a t t r a c ç ã o e s t á em 

Jinscmblc tlc spnrl cm 
crcpclla vermelha. A blusa 
c tlc persey com bordado 

bcitjc c í crmclho 

em um p o n t o mui to aber-
to, favorece esse typo de 
indumentár ia , t an to para 
as " s w c a t e r s " como para 
as lindas " echa rpes " . 

Os vestidos em crepc 
de lã. pos to que mui to 
simples, são elaborados 
com delicados t rabalhos 
fie mão. 

Cuia renovação que sc 
encon t r a em varias col-
lecções consist • no aga-
salho de " se t e o i t avos" 
co r t ado com cer ta a m -
pli tude apenas notável , c 
collocado como uma tú-
nica sobre um vestido 
mais largo. 

M u i t a s vezes uma blu-
sa. baixo o abrigo é da 

.IV/:JH Prelo com rrcones cm biaih na blusa, ler minados na saia por i/odels. Cripc iiconjetlc 
cinza. Saia yuarnccidn dc uma túnica cm tjodcts. Cinto da mesma fazenda 
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mesma fazenda do forro des te . Vém-se vestidos 
es tylo " l cv ing ton" , sem saia interior, e sua am-
plitude é um pouco mais accentuada a t raz . 

Esses vestidos são originaes em sua esplen-
dida combinação. 

As pelles. sobretudo as de raposas pequenas, 
são empregadas em forma summamen te graciosa, 
ã s vezes lisas e ou t ras vezes onduladas. 

Os casacos para soirécs, de noite mui to frias, 
são in te i ramente de pelle. Bre i t chwaantz legitimo, 
de cõr branco e **gris", é per fe i tamente chic e 
mui to usado. 

O branco só se adorna com " a s t r a k a n " . 

U m a novidade consiste na capa feita com 
pelle de cordeiro, de côr "be ige" , com golla e 
punhos do mesmo cordeiro, em um tom um pou-
co mais escuro para realçar. 

VESTIDOS DE PRIMAVERA 

X ã o podemos nunca esquecer a elegancia das 
nossas leitoras nesta estação, em que c preciso 
t r a t a r das novas " to i l e t t e s" . que t ê m de substi-
tuir o pesado " m a n t e a u x " de pelles. Nada mais 
gracioso que estes dois " ta i l l eurs" que podem fa-
zer quatro "toilettes". Um. em quadradinhos pre-
tos e brancos, e o outro, em p r e t o : dá o mesmo 
resul tado em azul escuro e b r a n c o : mudando as 
" j a q u e t t e s " . a l t e rnadamentc . consegue-se dar o 
et lei to de possuir epiatro vest idos, c. para quem 
sabe mui to — e qual é a mulher moderna que não" 
salie todos os dias ? — é da maior ut i l idade. 

Aconselhamos ás nossas leitoras estes dois 
interessantes modelos que. acompanhado de uns 
chapeusinhos pre tos e branco, soã de uma g ran -
de elegancia. 

A EVOLUÇÃO DA MODA 

" A evolução da vida. t raz. comsigo. a evolu-
ção da moda" . Assim falou o senhor Luciauo 
Lelong. um dos grandes costureiros parisienses, a 
u m collaborador da " P e t i t e Gironde" , que o inter-
rogou sobre esse a s sumpto . 

" A minha collecção de 1928 será a mais si-
gnificat iva das que tenho apresentado. E ' como 
um reflexo da vida de ho je . O período de des-
organização do "ap ré s g u e r r e " es tá acabado. 
Xós assist imos, ac tualmentc . ao principio de uma 
nova éra. e creio que es tamos hoje. no m o m e n t o 
decisivo dessa éra. em todos os campos, conipre-
hendendo o da moda . A sociedade encontrou o 
seu equilíbrio e nós voltamos á existencia nor-
mal e equilibrada de antes da guerra . A sociedade 
elegante começa a procurar dis t racções menos 
exteriores. A vida de casa volta a te r o seu en-

canto . Os logares noctnrnos têm perdido pa r t e 
dos seus a t t rac t ivos . IV de melhor g o s t o j a n t a r 
em família, . ' .té a moda da rapariga com linha de 
epbebo passou : para seguir a moda têm de se 
conformar com um ideal de graça mais requin-
t ado . 

E ' nessa mulher que pensarão, de ora avan te , 
aquelles q m conti ibiiem para a elegancia femini-
na. Xotam-se . este anno, novas tendencias na vida 
elegante. Domina um desejo de simplicidade, que 
se reí lecte nos novos modelos. A linha pura c sem 
guarnições impõe-se . O modelo que deve o seu 
uiuiuio á guirnição esta ban.cio. concepção da 
moda actual cinge-se ás a r tes plasticas c á escul-
p t u r a . Assim, o modo de viver e o modo de ves-
tir f icarão in t imamente ligados. A moda corres-
ponde ás exigências da vida e todas as épocas 
tem uma moda, que reí lecte a menta l idade da-
quelles que a a d o p t a m " . 

A MODA NA PRISÃO 

Alguns jornaes americanos contam um caso 
mui to curioso de cuquet t ismo feminino. As m u -
lheres presas ua cadeia de lJedford sabendo, por 
meio dos jornaes, cu ja leitura lhes é permi t t ida 
na prisão, «pie as elegantes cont inuam a e n c u r t a r 
as saias, endereçaram uma pet ição á s au to r ida -
des, pa ra que possam encur tar a saia do seu uui-
lormc penitenciár io. A prohibição absoluta de 
modif icar o uni forme da prisão é tuna das cousa* 
mais penosas para as mulheres encarceradas , es-
pecialmente para as novas . E isto não é unia 
especialidade das presa-, amer icanas . t j u a n d o a 
pr isão de Ulermont estava dedicada a rec lusão 
dos criminosos celebres, um jornal is ta do " P e t i t 
J o u r n a l " teve licença para visitar a penitenciaria , 
e a freira que o acompanhava disse-lhe que o maior 
t o r m e n t o das reclusas era apresen ta rem-se , ás 
pessoas ex t ranhas á casa penal, por causa do hor-
rível vestido ;pie usavam. K, c i tando o i.ome de 
uma conhecida delinqüente, dizia: "E l la envergo-
nha-se, não de es ta r presa, mas de mos t r a r - s e 
com o fa to da prisão. O enqucUismo íal-a escon-
der-se dos olhares p ro f ano»" . Xa Ing la te r ra , ha 
alguns aunos. as guardas de unia p r i são rese r -
vada a mulheres, no taram que a maioria das m u -
lheres usava pó branco ua cara e p e r g u n t a r a m 
de onde podia vir o pó de arroz para ellas. U m a 
rigida vigilancia descobriu que as presas r a spa -
vam a cal das paredes para fazer pó de a r r o z . . . 

" O coqnett is ino — dizia La Rochefoncauld 
— é o fundo da alma das mulheres" . 

Sim, a t é ua prisão. 
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L I N G E R Í E E D E S H A B 1 L L É S 
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amisoln em rnml. r . i ia 
l i lás, f f u a m c ç i d a 'le 
c n t r c m u i o s ilc r e n d a 

C a m i s a cm c r J p e «Ia 
Ch ina . Ruart ict i-bi «le 

<!esíia«los 

PriplKiir «le crcpí.n es-
t a m p a d o Kuarncei'!'» dc 

P c i e n o t r cm vcllmio 
dc l an a;.-a! c!r.ro, 
guarncc i i lo «le l iorda-

do amarc l lo 
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A maneira de servir o peixe 
Os cardapios de hoje são re la t ivamente pe-

quenos. porém, mais per fe i tos , l is ta per fe ição se 
acha na maneira de preparar os pra tos e na com-
posição do cardapio . 

Começar um almoço por uni assado seria ir-
r isor io: dever haver, pois, ordem apresen tação 
dos p ra tos . 

A " e n t r a d a " se impõe. 
Poderá ser "vol aii ven t " ou qualquer cousa 

nesse genero, mas estamos certas de que nossas 
amigas recorrem ao peixe. I la para diversos gos-
tos e preços . O mais caro é o salmão, que deixa-
remos para os grandes ja t i ta res . Para um almoço 
mais int imo es-
colheremos o 
barbo, a doura-
da, a pescada, 
etc . Q u a n d o 
servimos peixes 
frios, o p r a to 
deve ser de me-
tal ou de por-
cellaua, m a s 
sempre fo r rado 
por 11111 f i n o 
guardanapo do-
brado em qua-
tro. Nos qua t ro 
lados do p ra to 
s ã o collocados 
frescos ramos 
de salsa. li, em 
volta do peixe, 
fo rmando co-

roa, collocam-
se b a t a t a s á 
m o d a ingleza. 
que devem ser 
escolhidas mais 

ou menos do mesmo tamanho. F.niílm, na le i ra d>> 
p ra to põem-se rodel 'as de limão, correspondendo 
ao numero dos convidados, l i s tes peixes, colloca-
dos de costas, s : servem do lado branco <!e cima. 

Deve-se apresen ta r inteiro, não sobre a mesa. 
pois que não se devem collocar os pratos uella. 
mas á pessoa que deve se servir pr imeiro. Uma 
linha direita t raçada ao longo da espinha e t r ans -
versada por ou t ras linhas, facilita aos convidados 
o serviço. (Juando o lado branco íór servido, leva-
se o p r a to á copa, onde se ret i ra a espinha, e, 
então, se serve a parte inferior . Cm molho hol-
laudez ou de camarão acompanha, em geral, o 
peixe. Elle é servido numa inolheira que a em-

pregada apresen ta com a mão esquerda, depois 
de te r o í íerecido com a direita o peixe. 

O peixe sendo frio será servido do mesmo 
m o d o : só a maneira de a r ran ja l -o d i f í e rc . N ã o se 
põem ba t a t a s mas alfaces frescas, sobre as quaes 
serão collocadas rodellas de ovo cozido, de to-
ma te cru e de pepinos. O molho verde ou Mayon-
naise é ig inhnen te servido á par te , muna mu-
lheira. 

A lago- .a será servida com as cabeças para 

as ex t remidades dos pra tos , que não serão for ra -
dos com gua rdanapos . li* preciso, pois, t i rar- lhe a 
cauda, cortal-a em rodellas «pie se collocam sobre 
a casca . Km volta do pra to , f rescas folhas de al-
face. a lgumas rodellas de ovos cozidos e t oma te s 
crús, servindo de guari i ição. 

A salsa c servida á pa r t e . 

Devem-M esmagar as patas , que os convivas 
comerão com o auxilio de uni esgravador . peça 
própria que se eolloca com o ta lher de pe ixe . 
Todos os peixes podem ser fei tos com g e l é a : 
hasta, depois de promptos , cobril-os com geléa de 
peixe. Antes de der ramar a geléa collocam-se em 
volta do peixe bellos camarões e pequenas ro-
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l imão. Q u a n d o n ã o se 
t ê m p ra tos pa ra os t ras , 
collocatu-.se etn qualquer 
ou t ro . Km f ren te a cada 
conviva põe-se uni ga r -
í inho de t res den tes cur-
tos e chatos . K sobre o 
t r inchan te ou t ros pra tos 
com os t r a s f icarão á dis-
posição dos que quise-
rem comple tar a dúzia. 

O caviar serve-se no 
a lmoço e no j a n t a r ; de 
preferencia , neste caso, 
an tes da sopa . 

X ã o devemos o í íe re -
ccr um deses peixes sem 
dar ao mesmo tempo vi-
nho branco um pouco 
secco: Chablis ou Bar-
sac, com as ostras , um 
vinho do Rheno, para os 
peixes frios e os Graves 
seccos para os peixes 
quentes . 

deila>. de tomat< que, além de enfe i ta r , dá ao 
prat ) melhor a n u í a . Momen tos an tes de s . r v i r 
col icam-se sobre a borda do p ra to fo lhas de al-
f a i e e rodellas de ovos cozidos. O p ra to con tendo 
o peixe com geléa não leva fo r ro de guarda . lapo. 
O carangue i jo ou s i ry é um p r a t o que se faz ra-
r amen te pela di í f iculdade que ha em servil-o. 

Assim, aos a m a n t e s do siry. o f ie reçamos- lbes 
a nado. i s to é, o suceo do sirv, em saladeira de 
crvstal . D i a n l . de cada convi-

.va o esgravudor é coliocado 
j u n t a m e n t e com o ta lher < e pei-
xe e qt. indo o serviço t e rmi -
nar , é convenien te passar os 
" b o i s " com agua morna ligei-
r amen te pi-r fumada . 

As os t r a s se servem t a n t o 
110 a lmoço co no 110 j an t a r 
mas, netse caso, sempre prece-
de a sopa. Xãi se t r az á mesa 
utn p r a t o de o t ras . A." esquer -
da do p r a t o de cada coi.viva. 
colloca-se um p i a t o apropr ia -
.lo, dividido em diversos com-
(larti inentos. onde seis o s t r a s 
abe r t a s são p repa radas . 

I i meio do p ra to e na sé-
t ima divisão, colloca-se meio 
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N A I N T I M I D A D E 

Túnica l igeiramente mais 

«la de fita plissada. 

Casa ,uinh» ,1c crejie « . 
«mro, ,lc ambos ,„ M „ , vol. 

Ica toda a jicça. 

m 

^mfmmmj 

Prat ico roupão dc se-
t im picotado guarne-
cid.» de uma orla só 

de um picot. 

Pctiteador de velludo Kymono de la 
vermelho com rever- n.an«as abertas 

10 de crepe cinza. raJmente. f lodc t s 
lado. Forrado de 

t im 

Py j ama , casaco de 
•elludo á fantasia . 

ha r ra á fantasia . 

"I. iseiise" em crepe 
da china azul claro 
gitaruecido de ponti-
nho dc afielhas e de 

arminho 



m i ; 
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S e m p r e g a d o s do Regis t ro Civil deveriam cer t i f icar-se . an tes de inscrever um reccm-
nascido. de tjuc n ã o existe n e n h u m a o u t r a c rea tu ra por t adora do m e s m o nome . E, 
110 caso cont rar io , negar - se a e f í ec tua r a inscripção requer ida . 

Ex i s t e o u t r a so lução : supprimir as dupl icatas . Q u a n d o nos encon t ramos com 
alguém que l e \ e nosso mesmo nome e appellido, devemos pegal-o pelo h raço e d izer - lhe : 

— -M :-n s e n h o r : um de nós dois, o senhor, provavelmente , é demais 110 m u n d o : 
E " ipso : a c t o " el iminat-o. 

i ,'averá d e r r a m a m e n t o de s a n g u e . N ã c impor t a . O essencial é t e rmina r com a p raga dos 
ío inonynios . 

Sim, senhores ! Com que direi to vac viver nes te inundo ou t ro J o ã o da Silva, si a humani -
dade es tá jhe ia delles ? Que absu rdas p re roga t ivas conferem a ou t ra s pessoas o privilegio de se 
chamarem como nós ? 

H a pel < menos cinco indivíduos que se chamam como cada um dos senhores . E a res-
es pei to de nomes c o s t u m a m o s chegar a ta l con fusão , que ás vezes, não podemos es tabelecer si nós 

somos nós me mos ou a lgum desses que u s u r p a m nossa f i rma . 
E* um: verdadeira inuuora l idade ! . . . 
E eu t e n h o espec : aes mot ivos pesse ics para odiar a h o i n o n o m y a . . . 

» * * * 

Conheci minha esposa ( is to 6, a mulher que conduzi ao a l ta r ) numa e s t a ç ã o balnearia. 
ande me t inha dirigido á p rocura de saúde para o meu organismo debili tado pelo excessivo t raba-
lho m e n t a l . Os a res do m a r são, indiscut ivelmente , puros comple t amen te . Of fe recem 11111 único 
inco - emen te : a abundanc ia dessas terr íveis bac té r i as conhecidas sob a denominação de " m o ç a s 
casa -•iras". 

1 . " m o ç a casade i r a " que exerceu sobre a m i n h a vida a tnais nefas ta das influencias, chamava-
se Carmen Ximenez . P o s s t r a dois s ingulares e n c a n t o s : e ra loura e i r remiss ívehnente o rphã . Casar -
me com ella significava o rocu ra r o inef favel p r a z e r de precisar de sog ra . ( T e r u m a sogra pos-
t h u m a havia sido o i r a io r ideal da minha v ida ) . 

O O 
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ou se dispunha a t rahir-mc, e comecei uma dis-
cussão por t en ta t iva de adul tér io . 

O res to era mais diff ici l : da r com o para-
deiro da minha legitima consor te . Só sabia que 
havia visto a luz em IWt), porém, ignorava os 
pormenores de sua vida. excepto os relativos aos 
seus primeiros anuos, dos quaes a ama houve por 
bem me reve la r . Sua prima nunca me talava delia. 
Estar ia ao par do e n g a n o : . . . Seria cúmplice do 
i n v s t e r i o . . . 

Dia a dia me sentia mais mar ido da desconhe-
cida; e não só porque nossos nomes es tavam in-
dissoluvelmente unidos numa ac ta de matr imonio, 
sinão também porque o mvs tc r io que rodeava sua 
pessoa aguilhova a minha curiosidade e me sub-
jugava com força irresistível. Pa ra encont ra r 
aqm-lla mulher, teria sido capaz de sulcar mares 
e escalar mon tanhas . 

Dirigi-me a uma agencia de investigações e 
aguarde i . 

Passaram-se vinte dias. du ran te os quaes não 
comi. não bebi, não fumei, não dormi. Xo vigésimo 
primeiro recebi a esperada c a r t a . Abri-a com a 
mão febril . Li. Lancei um g r i t o . . . Minha mu-
lher era freira num convento de ursul inas! 

Era tu nha mulher, porétu. era lambem espo-
sa de Jesus ! 

* * * 

Decididamente, sempre devia haver um in t ru-
so na minha vida mat r imonia l . 

Rcílecti todo esse dia e toda a noite seguinte. 
Aos primeiros íulgores da aurora , cncaminhci-mc 
para a e s t ação central e tomei o rápido que me 
levaria ao encont ro de minha esposa, mas soube 
conter-nie e dar uma resposta mais diplomatica. 

Intruduzirain-nie num loculorio sombrio. Es-
perei cinco minutos duran te os quaes não pude 
e s t a r um segundo trauquil lo. Afinal , abr iu-se a 
po r t a . 

Deus dos deuses ! One olhos ! Que bocca ! 
Que d e n t e s ! . . . 

O res to desapparecia en t re as dobras do ha-
bito. porém, estas tres amos t ras denotavam uma 
per fe ição sem p a r : devia ser uma maravilha. 

E aquella maravilha occulta era m i n h a ! Mi-
nha ! Legi t imamente minha! 

Era também de Deus. não o n e g o : porém, fe-
lizmente para mim. Deus havia com ella e f fe -
c tuado um cou t rac to não reconhecido pelo Codigo 
Civil. 

Queria informal-a da s i tuação pouco a pouco, 
s e r enamen te . 

Mas an te aquella appar ição perdi a cabeça . 
Ia'. quando ella me p e r g u n t o u : 

Que deseja, s e n h o r : 
— Seul ora. sou esposo — repliquei . 
Lançou mu gr i lo de t e r ro r e fugiu pelos cor-

ri dores . Eu me precipitei em sua pe r segu ição . 
Ella coniiçoii a exc lamar : 

— Cm louco ! . . . l ' m louco ! . . . 

— X ã o ! X ã o estou Initco! E'M minha e s p o s a ! 
Minha esposa pe ran te a lei e o Regis t ro C iv i l ! . . . 

Abrevio. Assomaram as freiras, uniram seus 
gr i tos aos d;: minha pe r segu ida : ence r r a r am-se e m 
stias c-l!::*. Resôou a campa inha . Apparceoram 
dois r..bi:.-ii-, u ioc i l õ t s . que me det iveram, an i a r -
ra ram-uic •• conduziram-me depois á sala de espe-
ra. Q u a n d o »«• convenceram de «pie eu n ã o e s t ava 
louco levaram-me a uma delegacia, ac jusanr io -mc 
«le sacrilégio e de t -n t a t i va de r a p t o de u m a 
frei: a . 

Cumpri t a n n o < de pr í -ão prevent iva , de-
pois dos q-i;; me absolveram p«»r " t r a n s t o i n o 
menta l no momen to do del ic io" . Era o cumulo ! 

Apenas sahi do primeiro processo, vi-me envol to 
no segundo, iniciado por causa da «pierella «pie eu 
havia pro» u/ ido cont ra Carmcn Ximeiiez. atptella 
de seis lu - t ros «le idade. Perdi o plelío e tive «itie 
paga r as custa-.. Conforme rezava a reso lução ju -
dicial. " n ã o ha logar a p i t i t o r io de separação de 
corpos quando este se formula em base de sim-
ples suspeitas de adul tér io p.»r mui to vehemeti tes 
que vilas s e j a m " . 

* * * 

Passaram-se «lois anuos e ainda não consigo 
coiuprelu-inL-r bem este a s s u m p l o eudiabrado. 

S««n snlt.i.-i»? Estou casado? Xeste ultimo ca-
so «piem é minha e s p o s a : A «pie me trahi.i com 
meu melhor amigo ou a o u t r a : 

Si cont inuo a viver com a primeira, c o m m c t t o 
uti peccado. pois ella não é minha e s p o s a : c si 
pers is to cui minhas pretenç«"ies com respei to á se-
gunda, acho-me passível de o u t r a conde innação 
por sacrilégio. 

E tudo isto porque? Porque um empregado 
do Regis t ro Civil pernii t t iu que «luas ce ra tu ra s do 
sexo feminino vindas a o mundo com cinco annos 
de «liíÚTcnça fo-.-em imeriptas o. mi um niilco nu-
m e : Carmen Ximenez . 

Eis aqui a razão pela qual insisto e insistirei 
cmquan to viva. 110 pedido que int i tula es te dolo-
rosissinio re la to r io do meu incurável i n fo r tún io de 
homem bigamo e solteiro. 
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Quando consegui dctel-a, t ive uma idéa : li-
ber ta r -n ie da de t r i n t a anuas , e lançar -me em 
busca de de vinte c cinco p r imave ras . 

E si depois resul tasse que es ta ul t ima íosse 
feia e a lei me obrigasse a compar t i lhar com ella 
a já minha pesada e x i s t e u c i a ? . . . Havia de pro-
ceder com caute la . 

Resolvi l ivrar -me da pr imeira e depois averi-
gua r (piem era a segunda. 

Recordei -me de que minha mulher me t r ah ia 

plici lade de um empregado , a cousa não teria 
maiores conseqüências . Porém, o g rave era que, 
para e n g a n a r - m e acerca de sua idade, havia assu-
mido a pe: sonaiidade rivil e jurídica de sua prima 
' •jmonyma. Era pois certo que eu me achava ca-
sado com unia mulher <k vinte e cinco atitios, q te 
eu não conhecia nem siquer de vis ta e cuja exis-
t meia ignorada havia meia h o r a . P o r é m . . . po-
r é m . . . t mbem era o esposo da ou t ra , da de 
t r in ta an os 1 . . . 

Minha cabeça girava vertiginosamente. 
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Ainda m a i s : a senhori ta Carmcn Xiincncz 
possuía a extraordinar ia delicadeza de nem siqucr 
ter uma tia soltcirona que fizesse as vezes de 
sogra . 

Diante de mér i tos t ão excepcionaes como po-
deria eu resistir ? 

X ã o obs tante havia alguma cousa «|ue me fa-
zia vacil lar: a ques tão da idade. Por uma tradi-
ção já secular, todos os varões de minha familia 
deviam escolher por esposa a mulher que tivesse, 
ao menos, dez annos menos do que clles. A sym-
pathica precaução foi adoptada por um illustrc 
antepassado do que escreve, o qual em seu tes-
t amen te estabeleceu essa condição, com caracter 
de indispensável para todos aquelles que quizes-
sem part icipar de sua rica he rança . A clausula 
t e s tamenta r ia havia sido respei tada religiosa-
mente . 

Como eu contava t r in ta e cinco annos de ida-
de, minha esposa devia ter mais dc vinte e cinco. 

Preencheria es ta condição a senhori ta Car-
mcn Ximcncz ? Xão me atreveria a jural-o . Fa-
zendo tnn rápido balanço de seus bens phvsicos 
me inclinei a suppor que lhe fal tava uni lustro dc 
existencia. 

Xão me cabia duvida alguma dc que si meu 
antepassado a tivesse visto, haveria resolvido o 
caso considerando-o excepcional. Além disso, eu 
nunca conimet to a ingenuidade de pergunta r a 
uma mulher quantos annos t e m : talvez porque 
me creio bas tan te intclligcntc como para averi-
gual-o por outros meios . 

Pa ra decif rar o enigma, comecei a falar á sc-
uhoi.ta Carmcn Ximcncz dos membros de minha 
familia. a t é remontar ao ex t ravagan te antepassa-
do autor do celebre t e s t amento cujas clausulas 
lhe enumerei . A o chegar a «pie estabelecia pro-
porção das idades, fixei nos olhos da minha ama-
vel companhei ra . Carmcn Ximcncz, que conhecia 
a minha idade, não se pe r tu rbou . Limitou-se a 
sorrir com um sorriso dc ce r t eza . Est ive a pon to 
de desmaiar e pense i : "Carmcn n ã o me ama !"' 
Infeliz dc mini ! Ou é q u e . . . 

Uma semana depois resolvia a duvida . 

Conversávamos uma ta rde numa saleta de sua 
casa. Depois de meia hora de palestra, ret irou-se 
uns ins tantes de meu lado, p re t ex tando não sei 
que cousa. 

E en tão descobri sobre a nicsinha um papel 
dobrado em dois. Tive ten tações de abri l-o. 
Abr i -o . Li. O h ! . . . E r a um a t t e s t ado de nasci-
m e n t o : o de Carmcn X i m c n c z . . . O h ! . . . Carmcn 
Ximcncz t inha dez annos c dois mezes menos do 
que eu ! 

Eu era feliz ! F e l i z ! . . . Já podia olhar triuin-

phalmentc a sombra do meu eugenet ico an t eces -
sor e casar -me. Dóe-mc conícsal-o. porém, me 
casei. 

Oxalá não iile tivesse c a s a d o ! 
Fomos felizes durante t r in ta «lias: t e m p o de 

nossa viagem de bodas . Porém, as cousas n ã o 
t a rdaram a m u d a r . 

Apezar da cegueira da minha paixão, comecei 
a reparar que a senhori ta Carmen Ximcnez gos -
tava do meu melhor amigo. (O melhor amigo é 
uma alitnaria que mereceria ser def in i t ivamente 
ext i rpada deste planeta) . 

A principio nic zanguei . Depois p re fe r i vi-
giar o desenrolar e as a l te rnat ivas daquclla ami -
zade. 

Cm acontecimento inesperado veio me d i s t ra -
hir das minhas reflexões ciumentas, para suni i r-
tnc ein amarga «Yccpção. One acon t ec imen to? A 
clug.ida de uma m u l h e r ! . . . A chegada daquclla 
que havia sido a ama de leite da minha e sposa ! 

A I><*»:< mulher t inha q u a n d o fazer-nos u m a vi-
s i ta . Sabendo do casamento dc sua filha de leite, 
que ella não via ha muitíssimos annos , achava-se 
• •brigada a cr. upriuicntal-a . 

Minha mulher — ali ! incauta ! — conunc t t cu a 
imprudência dc deixar-me, só, com a ama , em-
bora por pouco t empo . 

Cma senhora intclligcntc nunca deve de ixar 
o esposo em companhia da ant iga a m a de le i te . 
As amas dc leite sabem mui tas cousas, t odas cilas 
relativas aos qua t ro ou cinco auuos que quasi t o -
das as mulheres parecer ter esquecido dc a g g r c g a r 
ao computo dc suas idades. 

Em poucos minutos de conversa adinirc i -mc 
cm ouvil-a refer i r-se a acontec imentos re la t ivos á 
minha esposa, que remontavam a 1895. sendo que 
Carmcn Ximcncz havia nascido cm l'J(J(). 

Meia hora depois de um verdadeiro duello de 
perguntas e respostas , fiquei convencido des ta 
mons t ruos idade : minha esposa, cm 1','UÍ), já con-
tava cinco a n n o s . 

Aquillo augn entou a minha ind ignação! Minha 
esposa não só me enganava com o meu melhor 
amigo, sinão também com o chefe do Reg i s t ro 
Civ i l ! . . . Comprei o silencio da ama . c me propuz 
esclarecer a tenebrosa ques tão . 

Ao cabo de duas semanas soube que nos li-
vros do Regis t ro Civil da capital , f iguravam duas 
ac tas referentes a ou t ras duas Carmcn Ximcnez , 
nascidas, uma em 1895, e ou t ra em 19U0. Gráu de 
pa ren tesco : p r imas . 

Como os senhores coinprc l icnderão a minha 
s i tuação era dc modo quasi romanesco . 

Si minha esposa me tivesse e n g a n a d o modi-
ficando seu a t t e s t ado dc nasc imen to com a cum-



R EVIST A F E MI A' I N A 

O Sr. L •. Júlio Prestes. Presidente do Estado, após alguns dias de pcrmancncia na Capital 
do paiz, -egresso» a São Paulo. Concoridissimo foi o desembarque dc S. Excia. na lisla-
ção da Central do Brasil, iwiando-sc, alii, os representantes do mundo official, parlamen-
ares, políticos, officialidade da policia paulista, induslriaes, lavradores, Representantes da 
mprensa c amujos pessoaes do illustrc viajante. O nosso "clichê" apresenta o Sr. Presidente 

do Estado no momento cm que S. Excia. deixava o Xortc. A' direita de S. Excia. está sua 
Exma. esposa, Sra. D. Alice Prestes; á esquerda, a Sra. D. Marialicc Prestes Pitombo, 

Scnhorita I"n-c Prestes c commandantc Marcilio franco. 

Aspecto apanhado na Estação D. Pedro II. no Rio de Ja-nciro, no momento do desembarque 
do Dr. Júlio Prestes e sua comitiva. 



Mary Pickford. estreita dc ciucmatoijapho cidadã do esyi-
tomeria jupouica". omiti primeira contribuição para a 
l-lorcsta da l:ama. Miss t';-l:ford e membro da direelo-
ria executiva e /)nu<i!as l-airhunks è membro da diree!•>• 
riu administrativa do jardim. A' sua direita vè-sc <> l}r. 
fihncr JJrexe Merril, direitor do jardim. 

Respondo a v. excia. sem probabili-
dades dc ace r t a r porque não conhe-
ço seu marido. 

H a t an tos e t ão diversos t empera-
mentos ! 

0 que acalma uns, exal ta outros. 

Pa ra evi ta r os ef íe i tos e necessário 
conhecer as causas . 

Sabendo o que o contrar ia e já um 
pon to de par t ida para t en ta r a cura 
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ser a toiirr 
noiva ,ie toda 
n historia. 

desse mal imper t inente e con-
tagioso que al tera o andamen-
to regular da vida a saúde de 
todos. 

Deve realmente ter horas do-
lorosas. t o rmen tos sem conta 
ao vêl-o, nessa cons tan te ex-
citação. sombrio e irri tavel. 
g r i t ando c ba r a fu s t ando por 
tudo e por nada. 

l->,;es estados d ' ahna são 
horríveis e devido gera lmente a 
v.nn preoccupação ou desgosto . 

Evite tudo quan to o possa 
aborrecer . 

O homem é gera lmente pou-
co paciente . 

T e m também na maior pa r te 
fios casos uma vida activa que 
o expõe a um pe rmanen te con-

P o m o evitar o mau 
^ humor de meu 

marido. 

Mary Brian. a linda Mary. deixou for eni-
quanto a sita fitneção de "lea.iiiui woman" nos 
jihrs de Ii:c!ia'd Pi.v. v:>r!<> agora a figurar 
aqui entre os dois "rivaes" que S.l > Chcsler 
( onhlin e II'. C. l-ields. trjudho de Mary 
natc fihn e 
hor deiiia s in-
teressante e 
íte<i'>a ella /><>•• 
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o 
l ' m 

•sj . i r i to. 
X ã o 

m e n u " t e m t a m b é m u m papel i m p o r t a n t e 110 l a r . 
b o m p r a t o é u m b o m i n c e n t i v o p a r a a b o a d i spos i ção de 

d e v e m o s e s q u e c e r a ap rec iave l a s s e r ç ã o que nos legou, p a r a 
iverno , I) . M a r i a Atna l ia Y a z de C a r v a l h o : " O h o m e m é o 
a c r i a ç ã o que ma i s t y r a n n i c a m e n t e o b e d e c e á s leis d o seu 

e s t ô m a g o " . D e v e m o s o b s e r v a r c a u t e -
l o s a m e n t e . c o m o u m m e d i c o a s s i s -
t e n t e . os s y m p t o m a s da d o e n ç a p a r a 
f aze r u m d i a g n o s t i c o s e g u r o e c o n s e -
q u e n t e m e n t e a c e r t a r c o m a c u r a . 

Se seu m a r i d o vem c a n ç a d o de t r a -
b a l h a r e dalii o seu 
niát t h u m o r , r m a c o -
l h i m e n t o a g r a d a v e l . o 
c o n f o r t o , o ca r inho , o 
b e m e s t a r , p r o n o r c i o -

Vlorcncc Fithr cm "\Titpcias dc Odio" 

F.slh-r Kulsloii. a louro "slrelln riu 
1'iiriinsoiiiil. n-scnui uma ora ml v 
sur/irosu iiiirn os .irn.i arlmlrailo-
re.t i/nr ii/wiurrin o fi-in ".t 
ila 1(1 liai!,i". triitwlhn <•/« </'"' /**-
lltvr sc nos rwelti th- mh-llflrti 
iwijru e t<:: morei • — hula /tara 

Unir mil n-nm o effrito ilo 
seu tom natural. 

t a c t o c o m as m a t e r i a e s ex igenc ias d a s s u a s occupações . 
O s r evezes da f o r t u n a c o n t r i b u e m de u m a f ô r m a 

a s s u s t a d o r a p a r a a a l t e r a ç ã o da sua h a b i t u a l p lac idez . 
O qi e foi r ico a o v é r - s e r e s v a l a r p a r a a p o b r e z a , n ã o 
p ô d e t e r bom h u m o r . O q u e s e m p r e viu p r o s p e r a r os 

s e u s negoc ios a o vé l -os decah i r , n ã o p ô d e a n d a r c o n t e n t e . O que 
s e m p r e t eve saiV.e, a o pe rde l - a , n ã o se c o n f o r m a . 

K. c o m o se r ia r id ículo e x p l o d i r na rua s o m e s t r a n h o s é em casa 
q u e esses a t a q u e s de billis se e x p a n d e m em í m p e t o s de í r e n e t i c a s 
i r a s . 

" F a ç a o m a ! q u e m o f izer , q u e m p a g a é a m i n h a m u l h e r " , é di-
t a d o ve lho e s a b i d o . 

O m e l h o r é n ã o r e s p o n d e r a e s s a s t e m p e s t u o s a s r a j a d a s q u e p o -
d e m t e r s é r i a s c o n s e q ü ê n c i a s . 
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nado por esses nadas «jtio são tudo, podem ser o 
remédio cff icaz para lhe modif icar a permanente 
irascihilidade. 

Esse acolhimento fará com que elle reduza ao 
min!mo o tempo de ausência e pense nos momen-
tos amargos da lueta quo t id iana : " a o menos cm 
casa terei horas conipensadoras" . 

Sc é um descontente da vida, um misan t ro-
pho. não per turbe o seu recolhimento . 

Esse tnáu humor que não braccja c uma vir-
tude quas i : se a palavra é de p ra t a o silencio é 
de o u r o . 

Com este gênero toda a rhctor ica c inútil e 
quanto menos v. excia. falar mais lucrará . 

Se c um espirito de contradicção, implicando 
com tudo c por tudo. um ralhador de ofíicio, ma-
china falante cotn corda para toda a vida, pouca 
esperança dá a cura . 

N o emtan to . o melhor meio para evitar ques-
tões que dariam extraordinár io prazer ás criadas 
— sempre propensas a tomarem o par t ido dos pa-
t rões e nas quaes ha sempre a temer uma Juliana, 
esse typo t ão f lagrantemente es tudado e ohscr-
\adu por Eç-i de (Jne.roz. no "Primei líazilio" — e 
ás crianças 11111 espectaculo pouco edificante de 
verem os pães em continua desharmonia, é me-
lhor concordar com tudo . 

Tara todos os casos c absolu tamente preciso 
muita paciência, porque ha dolorosas surpresas 
em todas as classes sociacs. 

Se puder escudar-se com um pouco dc insen-
sibilidade. deixando c|in- tempesta !<.•> ihe pasr<cni 
por cima ei >111:1 sobre solido imperm-avil. poderá 
can ta r vicloria. 

Desa rmará seu marido que sem interlocutor 
acalmará os nervos, readquir indo a perdida sere-
nidade e reconhecerá que v. excia. tem sempre 
razão pensando com os su i s b o t õ e s : "af ina l eu 
sou injusto, minha mulher é uma s a n t a ! " . 

Pouco e pouco talvez lhe modifique a índole 
azeda, conseguindo, á força de abnegação, con-
t rapondo uma indulgente serenidade ás suas bra-
vezas, 11111a t r ans fo rmação comple ta . 

E e n t ã o bemdirá a sua obra, cons ta tando a 
verdade de La fon ta ine : ** Pal iencc et longueur de 
temps font plus que force ni que r a g e " . 

Bem sei que me vac dizer que a paciência 
tem limites, e um dia. sent imo-nos agi tadas por 
insufíocavel gr i to de revol ta . 

Façamos escrupuloso exame de consciência a 
vêr se encon t ramos que exprobar-nos . 

A consciência de nada nos accusa . 
Estabclecc-se en tão paralello en t re a nossa 

vida e a dc uma conhecida a quem o marido adora 

c que passa o tempo cm festas, j an ta res , bailes c 
passeios, é exigente, nada lhe fal ta c 110 e m t a n t o 
nada produz. 

" P o r q u e se rão só para mim es tes modos 
agres tes , es tes a res carrancudos que ferem como 
lamiuas ? " 

Realmente essas observações m a g o a m p ro -
fundamente . 

Deve, porém, notar que quem mui to exige é 
sempre indulgente, deixando aos ou t ros plena li-
berdade para que lhe concedam iguaes regalias. 

E* melhor não reparar nesses casos que cons-
t i tuem as excepçõcs e que lhe lhe podem t i rar o 
a lento para proseguir na bella cruzada de curar o 
seu doen te . 

Mas se fôr de natureza in t rans formave l . n ã o 
succcniba. o sol quando nasce é para todos, n in-
guém tem o direito de escurecer uma exis tência . 

* * * 

Faça por distrahir . que a vida lhe não 
p a n ç a m i n Arabia Pétrea aonde não floresça a 
mais pequenina flór de esperança . 

Xâo faça do amor a única r azão de ser da 

Se tem filhos serão ellrs a boceta aonde en-
torne a to r ren te dc aífect ividade que lhe t r ans -
borda do t oração. 

Serão i-1'i s o seu amparo moral, o p o n t o de 
apoio, a luz dos seus olhos, o sol que lhe illumine 
o caminho. 

Xão os t> .ido haverá mui to fôrma de se dis-
t rah i r . 

Os livros, os bons e leaes amigos que nunca 
nos desamparam nas horas de desalento, aco lhem-
nos sempre «le braços aber tos . 

A tmisiea. essa consolação espiri tual que de -
leita a alma. faz esquecer todas as ag ru ras des te 
iumienso valie de lagrimas. 

E taiili-s :nias eon-as mais mie lhe p o s a m 
desviar a a t t e n ç ã o dessa incessante e obse rvan te 
preoccupaçào que a faz andar M-mprr a l a rmada 
com mil conjec turas er radas a que at tr ibt te o tnáu 
humor de seu marido e quem sabe minha senhora 
se esse esta lo não .será resu l tan te de unia cirrose 
110 ligado? 

J á pensou nisso? 

MEMÓRIAS DE UM "FAN" 
v 

O cinema, pr imeiro professor de vida, que eu 
tive. provou-nie c convenceu-me de que em F r a n -
ça, só havia h o m e n s : Max Linder. Pr ince, Pollin, 
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Nick Win te r . " ce bcau Pavs dc F r a n c c " 
cai . lava o " ( oq Gaitlois", can tava " C h a n t c c l c r " , 
can tava n (lallo dc 1'athé F r é r i - s . . . M u l h e r e s . . . 
M tlhcres e ram ape as um lindo p rodue to de ex-
p o r t a ç ã o : pe r fuma i i s . . . 

Ora . cc n I ra essas p r imei ras f i tas f raneczas , 
esse ' ic ialmei ' te ma te . linas, surg i ram, nos pannos 
l>ra: cos dos c inemas de ha • n te annos , as pri-
meiras f i tas i talianas, essenc ia lmente femin inas . 
" C i n e s " , " A m h r o s i o " , " I t a l i a " , etc., d isseram a<<> 
homens ha ta rdos dos assustado:» a n n o s inicia- s 
des te Secu > tuna obra ex t rnord ina r i a e su rp re -
he t iden te : a sua divina costel la t a m b é m existia e 
cabia nuina c inta es t re i t a de celluloidc. E demons-
t r a r a m o que d isseram. 

Mulheres fa tacs e legendária?, de g rande? 
corpos languitiOs e ruino.so.s, a r r a s t a r a m caudas de 
velludo e espir rara .u repuxo.s de " a i g r e t t e s " pelo.i 
nossos corações s i i rprehendidos, pilhados em fia-
g . anU delicto de . ;hopet ihauerisnio. E os noss-os 
coraç"cs ba te ram forte, q u a n d o a Bert iui assas-
sina (.Francesca de todos os 1'aolosJ, sah indo to-
da de den t ro de um decó te esca ldante e de un as 
luvas de doze botões , passou mordendo , com um 
amor que parecia odio, seus beiços mer id ionaes 
de g r anada ao s o l . . . F quando Leda Gys, 110 giz 
da sua t es ta alvissima, arqui-ou as sobrancelhas 
a l ias e finas, c c n o os a rcos de u m a deusa caça-
dora, que se di.,lendein pa ra a t i ra r flexas, isto é, 
o l h a r e s . . . E quando a Pin: — a Pina Mcnicchelli 
dos maxi ires fo r t e s dv a r g e n t a r i a a m o r o s a —, 
recor tou, vert iginosa e oabylotiica, sobre u m 
" l ackground" dannunziano , o seu perfil f i rme de 

guia a p a i x o n a d a . . . E quando a Borelli — Lv-
lia, Lyrio de F lo rença — levantou . 11a ponta do 

seu pescoço dou inador. a pequena cabeça iiiso-
L-nte e linda, com rolos pesados de oiro na nuca 
b r a n c a : e csuia; »u en t r e os seus dedos heráldi-
cos 11111 "bouque " de violetas de P a r m a , parecido 
com 11111 c o r a ç ã o . . . 

Parece que estou com saudades . Com sauda-
des dessas mulheres g randes e ga lgas — as pri-
meira. nen t i ras que me f izeram acred i ta r 11a única 
\erdaci qiu o.- Deuses csquecen-.m sobre a terr : 

— O que, meu amigo : 

— . . . o A m o r , Dona Saudade ! 

Sf.o Paulo. 

A mulher na diplomacia 
Não ha nenhum camp» de actividade humana que 

irm esteja sollrendo a invasão feminina. Eniquanto 
os contrários doutrinam, a evolução feminis.a vae se 
processando 110 t.-rreno dos factos. silenciosa e se-
rena . 

A diplomacia, pela sua própria uatuieza, que re-
qu.-r tacto. finura. paciência, perspicácia, e. feliz-
mente. nestes tempos mais esclarecidos, também a ca-
pacidade de estabelecer relações amigas. o f f e . e : e ás 
mulheres bellas oppiriunidades de prestarem servi-
ços á sita Patria e á humanidade e d? coirpiistarem 
posições dignas do seu esforço. 

Em todos os temp :s existiram mlheres diploma-
ta-, mas agora esta augnn-ntando o seu numero, sen-
do elias aceeitas com > candidatas regalares á car-
reira diplomatica. 

Entre aqucllas que têm conseguido maior real-
ce inste terreno temos que citar indubitavelmente em 
primeiro logar a S r a . Alexandra Kollontai, embai-
xadora da Rússia á Finlandia e ao México. 

Agora a China nos offerece um outro exemplo: 
Sonme Tchcng. enviaria vxtraordinaria d:» governo 
nacionalista de Xankim. qi:e está a caminho de Lon-
dres. para submetter ao governo bri tanifco uma 
proposta officia! sobre a solução da situação crea-
da pelos attentados de março passado em Xankim. 

A Latvia já mantém ha muito tempo uma secre-
taria dc embaixada em Londres. 

Lucille Atcherson. depois de ter sido terceira se-
cretaria da legação americana etn Berna, foi vice-
cônsul da America em H a v a . 

Agora acaba de ser enviada a Yalpariizo. tam-
bém como v:ce-c*:nsul americano. a Sra . Francês 
Willis, forma ia pu-la Universidade dc C'iliíorn"a e 
de IJfuxelias. ex-professora de Ec-:n mi ia Política 
na celebre Universidade Americana dc Yassar . 

A me rica do Sul não f c a a'.raz. As prime :r is 
mulheres nomeadas foram duas bolivianas, a senlm-
rita Josefa Saavcdra. «pie tem c nquistado uma hella 
posição entre a mocidade intell *ctual do «eu paiz. c, 
agora, a senhorita Elsa Perou Smitt, (pie vem dc ser 
iK.meada chanccller do consulado geral da Bolivia. 
etn Londres. 

O Chile acaba de seguir este exemplo, m m r a n -
do cífectivanu-nte vice-consul geral do Chile na Es-
cossia. a senhorita Olga dc Ia Barra, que já exerceu 
interinamente o consulado do seu paiz em Fdnburgh. 

Quando se resolverá o Brasil a dar mais este 
passo ? 

Xão requer uma dóse por demais forte de au-
dacia. seguir 11111 precedente cpie a Bolivia adoptou. 
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A R T E A P P L I C A D A 
P Y R O G R A V U R A 

" P i n h o " — Kstanle para mesa. de madeira pv-
rogravada . t in ta c lus t rada. 

Traça-se o risa» na madeira e pvrograva-se 
com bas tan te profundidade todos os contornos. 

Faz-se sobresahir bem uma sobre ou t ra as 
1'scamas «Io pinho, accentuando-se cm <]ueimado 
os fundos cm estr ias, isto é. formando cor tes em 

sentido contrar io . O 
adorno interior s<-
compõe somente de 
linhas. A decoração 
dos ]>inhos se pinta 
com duas camadas 
puras de courbaril . 

Quando est iver sec-
co. esfregam-s»» as pi-
nhas com papel de li-
xa n." (100. com o fim 
de dar um tom mais 
claro â madeira . 

" Jispinhciro" 
I'orla-rc!ratn 

quan to as flores ficam planas sem ou t ro dc-
talln- que seu dourado e o prego do centro . 

A pequena l or.la perlada e feita p e t a n d o a ponta 
da aiMilha de py•>> -ravar n:i madeira com inlerval-
los d i f íe rentes . Passam-se na madeira duas ca-
madas de uma mistura em par tes iguaes, de ama-
rello " c a d m i u m " e "vieux chene" . 

I:..:anle pura mesa 

Pas?a-se ainhriuc e 
dá-se brilho es f re -
gando um p*tuuo de 

" E s p i n h e i r o " — 
Q u a d r o de 111a-
leira pvrogravada , 
pintada e doura-
da . 

T raça - se o dese-
nho sobre a ma-
deira e pvrogra -
va-se de uni t r aço 
igual as flores e 
folhas. que iman-
do-se em seguida 
as folhas, a p r o f u n -
d a n d o i rregular-
mente . fazendo as-
sim u m a espécie 
de esculptura em 
ba ixo relevo, cm-

Quando estiver 
s e c c o. douram-se 
todas as f lores 
com otiro " f in gau-
m e " c se collocatn 
em seu c-.-ntro com 
pregos n." 0 c pas-
sa-se a n i b r h e e dá -
se lustre. 

— Risco em t a -
manho na tura l 
2S50». 

*/'/»'/;<»" fislaiue l 
ra mesa em •.uai! 

pyroiira:\':la 
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N O S S O S B O R D A D O S 
Os nossos filhinlios t a m -

bém tem gos to que devemos 
procurar desenvolver, capri-
chando para isto em tudo que 
os rodeia . Hoje of íerecemos ás 
nossas m a m ã s um lindo mode-
lo de colcha para berço ou ca-
ma. confeccionada em cambraia 
e cuidadosamente bordada . 0 
desenho que aqui damos re-

presenta um piarto, indicado de .1, 2, 2, 4 a 5, 
(>. 7 e 8. quês erá reproduzido qua t ro vezes para 
fo rmar o conjuncto . A execução é mui to simples 
pois consiste no ponto cha to e o pon to a t raz . 

O ponto a í r az é mui to fácil e se execu ta co-
mo indica a f igura n." 1. As flores c folhas são 
contornadas com o pon to cardonnet . 

Execução do fundo 

O fundo, aber to ao ponto de Rhodcs, dá a im-
pressão de desfiado, mas se faz de uma maneira 
muito mais simples. E' o estreitamento dos fios 
do tecido que fôrma os quadradinhos indicados no 
desenho. 

Es te pon to se faz no avesso com uma agulha 
bem grossa e fio for te mas fino. 

E* prec iso: 
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1") t r a b a l h a r ver t ica lmente de cima para bai-
xo, en f i ando a gr« isa agulha em intervallos r e -
ga l a re s c f azendo ois pon tos a t r az nos mesmos 
furos «-orno indica a f igura A : 

2") a p a r t a r f o r t e m e n t e es tes dois pon tos 
pai que os fios d o t e c i d o fiquem bem un idos ; 

.V) descer a agulha de c . n a para baixo e da 
esquerda pura a direita bem em l.aixo dos pontos 
precedentes , para fazer de novo dois pontos a t r z 
nos inesm s buracos , e assim se cont inú a t é U r-
mina r tod; a fileira. Q u a n d o es t iverem te rmina-
das todas as fileiras vert icaes. o t r aba lho é t o m a -
do hor izonta lme íte e fei to da esquerda pa ra a 
direi ta, como indica a f igura t>. 

O s pen tos des ta vez üerão cr. izados. E n f i a - e 
a agulha duas vezes da direi ta á esquerda nos bu-
racos fei tos an tes ver t ica lmente . Aper t a - se nova-
men te pa ra que os fios do tecido se unam. Con-
t inua-se obliquam ute de cima para baixo e da 
esquerda para a direita. 

azem-se de novo dois pon tos a p e r t a n d o ain-
da om g r u p o de fios. Sóbe-se a agulha para a 
direi ta . Recomeçam-se dois ou t ros pontos íos 
mesmos buracos e assim se cont inua . 

Todas as fileiras ver t icaes s e r ão t r aba lhadas 
u m a s con t r a as out ras , dc manei ra a se tocarem 
eniquanto que as fileiras hor izontaes B, fazem-se 
pulando uma ti*.-ira sobre duas. de mane i ra a ii-
carcui qua t ro pontos ao mesmo buraco. 

As fileiras hor izontaes se fazem sempre so-
bre as v« t icaes. 

Es te t raba lho ao pon to «le Rhodes é facul-
t itivo. 

O bordado cha to poderá ser v a n t a j o s a m e n t e 
•iubstituido pelo p o n t o " a u phmie t i s " , que se exe-
cu ta do m e s m o modo. m a s t endo sido an tes en-
ehido. 

Em redor d~\ cober ta unia linda renda ou de 
leves volantes uperpostos . e t e r ã o nossas lei-
toras u m a linda cober ta para seus filhinhos. 

NO TOUCALÜR 
Kcccila para citijnrdar. — Se ha mulheres que 

precisam emmagrccer para não deturpar a plastica, 
muita ha tainbetn que precisam engordar para ad-
quirir inhas mais harmoniosas. 

U <1 celebre medico manda fazer, para eng. .r-
dar, o seguinte t ra tamento: 

Põe-se uma libra de íanilha de aveia, igual 
quantidade de farinha de cevada e seis maçãs cor-
tadas em rodelas numa ca*?irola nova, e deixa-se fer-
vei com dez litros «le agra , a t t que se reduza á me-
t a c . . Depois passa-se pela peneira, põe-se assucar á 
vonta«Ie. Toma-se um c«»po grande desse liquido três 
horas antes de almoçar e outro antes de dormir . 

O doutor que rcconunenda esse tratamento as-
segura que. se a«> mesmo tempo se fizer um pouco 
de exercício se dormir cedo e se comer uma miga-
lha de pão, acabar-se-á engordando inevitavelmente. 

L E N D A H I N D U ' 

Ao inicio da creação. quando a . e*trellas brilha-
vam do seu primeiro esplen lor. os deuses tiveram 
uma a.-.sembléa no céo e cantaram: "O" a perfeição, 
ô a alegria sem dor !" 

De repente um delles dís>e: "Parece-me c|uc 
im algum logar ha uma interrupção na corrente lu-
m.uosa e que uma estreita fbsappareceu" . 

As cordas aureas das suas harpas arrebciitaram-
se, cessou o conto e gritaram consternados: 

"Sim. a estrella perdida era a melhor, era a 
gloria dos céos!" 

Desde aquelle dia procuraram-n'a incessantemen-
te e dizem entre si que o mundo naquella estrella 
perdeu a sua única alegria. 

Somente no coração da noite as estrellas sor-
riem e murmuram entre s i : 

"Yã é esta busca! A perfeição absoluta abraça 
todo o universo!" 

"GAIOLAS MODERNAS PARA 
PASSARINHOS" 

Os artistas e peritos em moveis, estão actual-
mente tratando de produzir gaiolas attrahentes e seus 
esí«»rços têm sido coroados de êxito. 

A antiga gaiola de arame contendo um canario. 
é muito conhecida em toda a par te . 

Uma novidade de gaiolas tem a fôrma de balde 
e é pintada de verde om decorações pretas e a alça 
é pintada de verde com cabeças de dragões. 

O gancho, segurando a gaiola, tanunbem tem a 
fôrma de uma cabeça de dragão. 

Os pequenos depósitos de agua e semente são 
fabricados de porcellana verde e ornada com pa-
drões pretos. 

O mesmo typo fie gai«>la se ac'ia á venda nas 
seguintes cores: numero um. preto e branco; nume-
ro dois. vermelho e branco: numero ires, azul e 
marr«>n: quatro, heliotrope e amarello e cinco, cin-
zento e côr de rosa . 

Todas estas cores convém para os passarinhos 
amarellos, e t ambém pa ra os de out ras cores. 

Uma outra novidade é a gaiola em l«»rma de 
ovo. feita de metal amarello. cobre ou então de fios 
pintados. 

Este typo d<: gaiola não convém tanto quanto o 
outro, pois não dá muito espaço para o passarinho 
vóar . 

Xuma recenta exposição de gaiolas, viu-se um 
novo typo denominado "Gaiola-dupla" e pareci unia 
especie de ninho em forma de bacia, euapiauto que, 
o gancho tem o feitio de um ramo de arvore. 

Os depositos de agua e semente, e os jiausinhos 
onde descançam os passaros. têm a fôrma fie tron-
cos de arvores. 

As gaiolas japonezas são fabricadas com pausi-
nlios de côr marrou, muito brilhantes, e os tectos são 
rústicos. Outras gaiolas japonezas tem a fôrtna de 
pagodes. E a louça do passarinho é a conhecida lou-
ça japoneza. 

Esse typo é muito at trahente. Muitas pessoas, 
comtudo. preferem as gaiolas chinezas. pintadas «le 
ouro velho e ornadas com ambos fios vermelhos e 
pretos e rosetas. 
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A N K É / O E I G E ÍS. 

I l i A D V y C C l O N I) í ' 

A A (L(I A E. I T A N E L K E N 

O 

— E n t r a . . . E n t r a . . . 
Offcrecia- lhc tinia cadeira, abria uma gaveta 

tirava itm guardanapo. um copo. uma gar ra fa , 
tunas g a l h c t a s . . . 

Serviu-lhe vinho, e depois : 

— Seja feita a vontade de D e u s ! . . . M o r -
r e u . . . Porém, agora con ta -me como f o i . . . E s p e -
r a v a - l e . . . Felizmente já e s t á s a q u i . . . Vaes con-
ta r t u d o . . . 

Mani i i procurava l embra r . 
A' sua saúde ! — disse . 

Conta r tudo a essa velha ? E, como ia 
se a i r a n j a r ? Parecia-lhe e s t a r de novo na-
quelle tttgurio infame, invadido pelos inar i -
u lu i ros ebrios, do navio a m e r i c a n o . . . E 
vi.-i a lueta. as latnpadas quebradas , as moe-
das rolando nas poças de sangue e vinho, e 
ouvia os gr i tos das mulheres de pelle a m a -
rella. e depois aqtiellc silencio terrível depois 
da chegada da po l i c ia . . . E o filho da J o a -
qt ina que não podia mais se l e v a n t a r . . . 

A mãe pasmava-se do silencio do filho. 
Contemplou-o i rônica: 

Esquece st e tua 

a dignidade d c im-
to rdoameu to p u n h a - o 

i ! Elle que sempre t inha 
dos lábios e cu jo ce reb ro 
ai leamente novos versos, 
o tempo a . » ou t ros pa ra 
Pois elle não sabia como 

contar aquillo, nem por 
onde começar . 

Hom. já que Joaqu i -
na qtn-ria saber tudo, 
adiante ! 

— Pois a senhora li? 
de vér — começou. Foi 
em Shaugai , unia citlade 
bem grande da Ch ina . 
1 fa viam os sa l tado em 
t e r r a . . . 

— P a r a b a t e r - v o s ? — 
in te r rogou ella. 
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Elle sorriu meio v io lento . 
— Hom 111, os c o m b a t e s . D i g o - l h e . . . Surgem 

quando não se e s p e r a m . P o i s . . . 
— Escute , Mn ' t i n — tornou a in te r romper a 

j o a q u i n a — eram mui tos os chinezcs ? 
O mar inhe i ro abriu g r a n d e s o lhos : 
— Que chinezes ? 

na e de São J o ã o da Luz, se puzesse a ferver im-
med ia t amen te nas veias. 

—• Vou te d ize r : si a lguma cousa me consola 
e me dá coragem para con t inuar a viver, é pen-
sar que elle morreu como valente, que morreu 
pela P a t r i a . . . 

Mart in c x f e i n e c c u . Es tava horror isado. H o r -

— O exerc i to que vos a t a ;ou 
— O e x e r c i t o ? . . . Que e x e r c i t o ? 
— Ora , o exerci*, o inimigo ! — exclamou a ve-

lhãT Xão es tavas em guer*a ? Olha, vou te d i í e r 
tuna cousa . 

E para dizel-a a ••elhu" se pôz de pé, como si 
todo o sangue de s«'us an tepassados , obscuros, po-
rém, ga lan tes mar inhe i ros dos corsár ios de Bayo-

ror i sado de pensar que por pouco ia dizer, o epie 
t inha que dizer, o que já lhes havia di to a vários 
amigos ao chegar á aldeia, aquella ba ta lha na -
quelle logar i n f a m e . . . 

E dizer a verdade a Joaquina era ma ta r - lhe 
pela segunda vez o filho, quem sabe si m a t a r a 
ella mesma ! 

Repet iu m a c h i n a l m e n t e : 



R e v i s t a f e m i n i n a 

— Pois o e x e r c i t o i n i m i g o . . . c o m o a s e n h o r a 
d i s se . O e x e r c i t o in imigo, v is to que e s t a v a n i o s e m 
g u e r r a nos a t a c o u . . . 

— A o n d e ? 
— N u m a c a s a . C u i a c a s a . . . 
— l ' m a c a s a ? ! — e x c l a m o u a ve lha . 
P o r é m , na e m o ç ã o . M a r t i n s en t i a na c a b e ç a 

o trop.-l de nina multidão de idéa.-. de Sirenas e 
d e c o u s a s . 

P r o s e g u i u : 

— L'nia c a s a . . . I s t o é . n ã o . u m p a g o d e . . . 
l"ina ig re ja c h i n e z a . . . O lhe . pa rec ida c o m a 
n o s s a . . . l i e s t e n d e n d o o b r a ç o p a r a a jane l la . 
indicava a ig re ja de C iboure . c o m sua t o r r e , r e -
min iscenc ia sugge r ida sem duv ida p o r a lgum pie-
doso o r a d o r que h o u v e s s e v i a j a d o ha m u i t o p o r 
t e r r a s «Ia A s i a . 

— . . . l * i u c a m p a n a r i o d o u r a d o , com d r a g õ e s 
ve rdes m o s t r a n d o a l ingua v e r m e l h a . . . no me io 
de a r v o r e s f l o r i d a s . . . j u n t o a u m r i a c h o s i n h o . . . 
com u m a p o n t e de porce l l ana a z u l . . . 

A ' med ida «pie fa lava s en t i a des l izar pe la 
l ingua u m a faci l idade m a r a v i l h o s a ; a s p a r e d e s 
brancas «la salinha rúst ica a fas tavam-se . desappa-
rec iam. e lio j-eu logar a p p a r e c i a u m a p a y s a g e t n 
exót ica , em «pie se d e s e n r o l a v a m s c e n a s de 
g u e r r a . 

— I l a v i a m o s e n t r a d o . . . com i n t e n ç ã o de n o s 
d i v e r t i r . . . e n t ã o , p a r a ve r os d e u s e s d o s c h i n e -
z e s . . . l i a s d e u s a s . . . F o r i n a v a m o s u m b l o c o . . . 
P r e c e d í a m o s o g r o s s o d a s t r o p a s . . . I .á, uaquel lc 
s u b u r b i o . P o r é m , de r e p e n t e , ouv iu - se u m e s t r o n -
d o ! E r a m os o u t r o s . . . E n t r a v a m os i n i m i g o s ! . . . 

Joaqu i t i a e x t r e i n e c e u . c o m o si e s p e r a s s e v é r 
e n t r a r em sua casa aquc l les in imigos a m a r e l l o s . 

M a r t i n , com o p e n s a m e n t o , via e n t r a r aquc l -
les g i g a n t e s y a n k e e s , de cabel lo ru ivo e o lhos 
azues , d e s e m b a r c a d o s d o nav io a m e r i c a n o , de voz 
i n s u l t u o s a e b r a v a t a s de b ê b a d o s . 

— . . . K r a t n m a i s d o que n ó s . P o r é m , medo , 
n ó s ? C o m e ç a r a m a nos a t i r a r . . . 

— Com os c a n h õ e s ? — disse J o a q u i n a . 

— O s c a n h õ e s ? O s c a n h õ e s e s t a v a m íú ra , 
c o m p r c h c n d e ? Nós r e s p o n d e m o s com t u d o o que 
n o s cabia e n t r e as m ã o s . . . Logo, ma ld i to sej:i, 
a s l u z e s . . . 

— O h ! l i r a de n o i t e ? 

— Pois d e c e r t o . C u i a e m b o s c a d a . . . uma e m -
boscada d e n o i t e . A s luzes se a p a g a r a m . . . P e n -
s e i : ma i s vale ir p a r a í ó r a c o m b a t e r a o a r l iv re . 
Abr i a p o r t a que d a v a p a r a as e scadas , e de u m 
sa l to e s t a v a em b a i x o . . . 

S u a voz fez-se r e p e n t i n a m e n t e ma i s q u i e t a : 
— M a s e l l e . . . o seu f i l h o . . . t r o p e ç o u n u -

m a . . . s i m . . . t r o p e ç o u e c a h i u . O s i n i m i g o s . . . 
s e i s . . . f o r a m por c ima de l le . El le que r i a se d e -

f ende r . p o r é m , elles t i r a r a m as f a c a s . . . e el le 
g r i l o u : " V i v a a F r a n ç a ! . . . " 

S i lenc io p r o l o n g a d o , p e r t u r b a d o a p e n a s p e l o s 
so luços de j o a q u i n a . 

— Isso '• q u e — disse a f ina l — se b a t e r b e m ? 
Com m n g e s t o que pa rec i a a b a r c a r t o d a a p a v -

sageni . resp. <udeti: 

— Como ti 111 va len te . P o r é m , o q u e ia f a z e r ? 
E r a m . a o m e n o s , t r i n t a . . . 
E r a m a o m e n o s t r i n t a . 

— S ó ? — exc lamou ella e m b r i a g a d a pe la 
g lo r i a e a v e r t i g e m da m o r t e . 

— . . . T r i n t a . . . T r i n t a mil S im, J o a q u i n a . 
Cnt e x e r c i t o de t r i n t a mil i n f a n t e s e c a v a l l e i r o s . . . 
que acahar.m; por se pôr a cor re r quando vi ram 
«pie v i n h a m os o u t r o s . 

E M a r t i n p r o f e r i u t a m a n h o e m b u s t e c o m o 
a c e n t o da v e r d a d e mais d i a p h a n a , pois , c o m o os 
poe t a s , já n ã o sabia qua l e r a a p a r t e de r ea l ida -
de e qua l a de inven t iva e m q u e c o n t a v a . P o r é m , 
de un ia cousa e s t a v a c e r t o : J o a q u i n a n ã o c r e r i a 
em o u t r a v e r d a d e qeu n ã o fosse aqtiel la . e c o n -
se rva r i a de seti f i lho, p a r a s e m n r e , a i m a g e m h e -
or ica d o so ldado m o r t o pe la P a t r i a . 

E o i t np rov i sador , a o r e g r e s s a r pe las r u a s , 
que t r e s c a l a v a m p i m e n t õ e s f r i t o s e niadresi lvas . . 
n ã o suspei ava s iquer . que aquel le seu m a i o r 
t r i u m p h o p o é t i c o d o dia de S a m i a g o . de t r e s 
a n n o s a n t e s , e m que hav ia c e l e b r a d o " O V i n h o " 
p e r a n t e q u i n h e n t a s p e s s o a s , n ã o e r a n a d a e m 
c o m p a r a ç ã o d o t r i im ipho s i lenc ioso q u e a c a b a v a 
de t e r a n t e u m a pobre ve lha . 

A N D R É ' í i E I G E R . 

.MIIIIIIIIIIIIIIiülllllllllllllllllMIIIIMIIIIIlItlllllliHlllllll 

POR QUE SOU TRISTE 
y.n minha terra. outr'ora, ao declinar do dia. 
Km lios>|ite ameno e umliros» eu meditava e lia. 
Contemplava, sentado á som lira do arvoiedo, 
1'uia imite a manar de próximo rochedo. 

I..ilidas lmr.\s ••uvíndo. estático, a harmonia 
l)o íléliii inuri-urar da 1>inpha <|tie escorria. 
I)e tanto voitt niplà-la e ouvi-la. eis, muito eedn. 
I.lie compreheiidi o toriiiento e llie appreudi o segredo... 

Disse depois. adeus á<|Uella imite atuirá, 
li. ao dulciiicn Mim da módula caiilka, 
Xão mais ali curvei a smihadi>ra ironle. 

Mas desde então smi triste, extremamente triste, 
E o creliro soluçar i|ue 110 peito existe. 
Ücpetc o murmurar tristi>siin.. da ioitte. 

OTIIOX1EI. HEL.I.EZA. 
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MULHEI. "JOCKEY" 
J á n ã o h a p r o f i s s õ e s r e s e r v a d a s 

a o s h o m e n s . As m u i i e res s e n t e m -
se a p t a s a d e s u n p t i ha r t o d a * a.-
fnncçõ« s e n a A n u ica s o b r e t u d o 
n a d a Ihvs é v e d a d o . E x i s t e j á m 
M o n r o e . na X e h r a s k a , u m a »nu-
lh 'T " j o c k e y " . a p r i m e i r a «pie o b -
íevt a l i cença p a r a e x e r c e r < »le 
" i n é t i e r " de d e s t r e z a . 

I.ilian J e u k i n s o n c un ia r a p a r i g a 
de v in te e dois a t i n o s ; t e m o di-
r e i t o de cc r e r e m t o d a s as c o r -
r idas d o s E l a d o s U n i d o s da A m e -
ri:ra. J á c o r r e u 88 vezes , g a n h o i 
[ l) c o r r i d a s , c i nco vozes c h e g o u em 
s e g u n d o l u g a r e c. : to vezes em t e r -
ce i ro . K' u m a l inda c a r r e i r a p a i a 
u m a " j o c k e v " f e m i n i n a . D e c i d i d a -
m e n t e . p a r a a m u l h e r a m e r i c a n a 
já n ã o lia d i í f i c u l l a d e s d e v ida e 
t o d o s os c a m p o s s t ã o a b e r t o s á 
s u a a c t i v i d a d e , deve i a s i n t e r e s s a n -
te . O deS])orto. ; l i t e r a t u r a , o 
com n u rc io e toda? as p ro í i s sõe» 
1 i be r a " s e s t ã o a o seu a l c a n c e . 

Sport na infancia 
E n t r e n ó s c u i d a - s e m u i t o p o u -

i' ' d e " s p o r t " i n f a n t i l e de disc i -
p l inar t o r n a n d o - o s ú te i s , a t r a v e s -
s u r a e o d e s e j o rio m o v i m e n t o 
los p e q u e n i n o s . Lá í ó r a . p r i n -

•-.•talmeiite 110 n o r t e fia Eti-
r o p a e n o s E s t a d o s Unido» 
da A m e r i c a , c o m e ç a m a> c r i ança» 
na m a i s t e n r a idade a e x e r c tar -> 
n u todo o gêne ro d,; s'%:>rl. mi • 
«' adecpiadi . á sua i dade e á s s u a s 
ío" ças . 

A s n o s s a s l e i t o r a s t ê m o c c a -
s- o de a d m i r a - a graça infant i l dos 

•nrlinsn e sparl muiick 110 Iram de i 
E ' o mais novo iram que lia n< 

iram. o rganizado n» colônia de verã' 
M aeh. E . U . A . , é composto d« 

( i r a c . S i l a s le 5 annos 

A Paz do Lar é muitas vezes 
perturbada por accidentes banaes.mas inevi-
táveis que roubam o doce socego da família. 
Uma queimadura, um golpe,emfim qualquer lesão 
na pelle pôde se aggravar e acarretar as mais fu-
nestas conseqüências. Já ouviu faltar do terrível 
tétano? Felizmente o anjo protector que 
não deve faltar em nenhum lar, não deixa che-
gar a tanto. Elle afasta o perigo da infecçâo e 
faz sarar como por encanto. Conhecem este anjo? 

\l A.L. /W* 

í g 4 > 

E.-te 
• nataçao. 
lio mnnd i 

rão de Montauk 
.seguintes n idado-
"is Maevfcr. de ? 

: Mary H o ge r . de 
.• I.abbv l í a e g e r . d 
mais pequenino na 

h«. 
annos ; kni l i I loeg r. de 4 anno: 
3 a n n o s : J ane Sila . fie 2 annos 
20 mezes. que é. si-ni duvida. •> 
(h.dor do m u n d o . 

Este gracios-i Iram fazia as dei","ias dos esper ta-
do rs. pelo seu desembaraço e agil idade na na 'ação . 

EDUCAÇÃO PARA MÃES 
X a . l k m a n h a . onde a educação ria mulher com-

dona (k casa c f u t u r a m ã e é per fe i ta , nas escola 
de pueri u l tura empregam todos os meios pa ra aper-
feiçoar a educação tias r apa r igas nesse sentido. M a s 
ao principio, n â ó en t regam aos seus inexperientes 
cuidados as cr ianças e têm u m boneco de t amanho l 
peso naturaes . que é uma e rdade im criança iin as-
pectf e é com esse manequim que ellas se exerci tam 
a ba. ihar e a vest i r recem-nascido... só começando a 
íazel-o ás cr ianças quando demons t ram uma perícia 
completa, o que em pouco tempo adquirem, porque 
qual é a mulher que em si não tem o instineto m a -
ternal ? E* c mais natural e o mais per fe i to nas 

: .uiiieres, mas o que é necessário é que na educação 
cia mulher tenha o pr imeiro logar a puericul tura, 
que as habil i ta a t r a t a rem os seus f i lhos com todas 
as regras da hvgiene . 

A SUPERSTIÇÃO E A OPALA 
H a séculos (pie a opala é considerada uma pe-

d r a sensitiva e n e f a s t a . Es ta crença, verdadeira ou 
falsa, vem-nos do fundo dos séculos. Diz-se que 
esta pedra ex t r anha ficava opaca e baça. no seu 
estojo. emquanto es tava em mãos de extra ímos, mas 
parecia lançar cíianunas quando adornava a mulher 
«pie e r a a sua legitima propr ie tá r ia . 

Ci tam-se exemplos de opalas. (pie pareciam soí -
f r e r quando as suas donas t inham c o n t n r i e d a d c s . 
Pretende-se que as opalas tomam re f lexos verdes 
quando um inimigo se a p p r o x i m a : uma cór amare l -
lada, quando a mulher é ciumenta, e uma cór de 
rosa, quando é te rnamente c o r t e j a d a . 

A s lagr imas e o sangue f o r a m sempre tidos co-
mo tendo uma grande influencia sobre as opalas . 

Shakespeare está persuadido de que esta pedra 
t razia desg raça . M a s a vã e cruel lenda que per-
segue a lindíssima pedra, depende, sobretudo, da 
maldição que a fer iu pela bocca da imperatr iz E u -

genia, que lhe at t r ibuiu todas as suas desgraças . 
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5 C R U B B ' S CI.OLDV AMAIONIA 

Para o banho, para o qua r to 
das creanças, para o toucador 

ou para uso domést ico 

K-ta inf.-limavd pr,pa.-a-;ã'» de 
Amint.nia, especialmente refinada, 
tem-se tomado agora um artigo 
dc uso j?cral. Para •> banhn é 
excitante e refrigerante. e para 
o cahcllo não só o limpa ma-, 
também lhe «lá vigor e lu s t r i . 
A roupa lavada em anua cmteiv-
do uma pequena «piantidade «le 
S C K I W S CI .OUUY AM MO-
NIA torna-se alva como a n.-ve. 
í.etn causai o min m .hmn« a«» 
tecido mais dvicado. poupnuilo-se 
toda a soda e a metade «lo sabão, 
ti mpo e trabalho. K\\ia o enco-
lhimento na lavagem «b ílanellas 
e cobertores e tira com rapidez 
as manchas 011 as n..doa- «le gor-
dura á roupa e ás s-da*. sem 
prejudicar as cores fix is. Pó-
de-se restaurar o brilho •• as C«J-
res oritíina-.s das aicutifa» «• ta-
petes. ao passo que nara I m p a r 
»-;dr«i. louça. paredes pintadas. 
• •leadu.s. jóias ou baixella de pra-
ta. é «le tml-» incomparavel. Lim-
pa rapidamente as escovas par a 
o cahello e tira todo o pó ou no-
«loas de gordura ao patino das 
mesas «le jogo. 

Calçar bem — eis um dos (fraudes pro-

blemas das conquistas femininas. 

.1 Casa Rocha está de parabéns. n \ \ O calçado ROC51A reaffirma, na sua 

' \ aclual exposição. o seu incontestável pres-

tigio. 

| Que bellos modellos! 

= A maior novidade da epoclia 

5 verniz-íurta-côr, beií>e, côr cinza 

= azul, em diversos tons. 

1 R u a 15 d e N o v e m b r o , 14 : - : T e 1 e p li. 2 - 0 0 5 - A 
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Eguald-ide de direitos para a mulher 
N. 25 DA SERIE DE IMPRESSOS S O b R E 
SAÚDE JUliLICA E BEM-ESTAR INFANTIL 

sc pudéssemos conscguir que nos escuteis, não 
como beuevolos, galantes cavalheiros, senão 
como fervorosos e eiithusinslicos defensores dos 
nossos direitos, oblilerundo um passado ver-
gonhoso e alcançando uma das maiores con-
quistas da humanidade. 

(liiin verdadeiro orgulho e amor lendes ar-
vorado essas gloriosas bandeiras á entrada da 
rniversidade, e tendes o direito de vos orgu-
lha rd cs dc todas ellas, pois assignalam na his-
toria deste continente paginas sublimes de he-
roísmo, sacrifícios, abnegação e triumphos. 
Representam a rebeldia nobre e altiva e a vi-
ctoria final do direito e da justiça eontra a in-
justiça e a abjccção. Acreditaes, senhores, que 
só vós mesmos abrigues nos vossos corações 
esses louváveis sentimentos? que as mulheres 
que a vosso lado convivem, não têm também 
Tome e sède de justiça? Nascemos também neste 
formoso continente de lutas heróicas, de ancias 
de liberdade, de cgualdade e fraternidade. As 
mulheres seguem os vossos passos e anhelani 
chegar aos pinearos excelsos da cultura e do 
progresso; não podem, por conseguinte, per-
manecer inertes e estaeionarias. Sentimos a 
injustiça e não nus resignamos a ella. 

Vimos, pois, senhores delegados, pedir-vos a 

I. — DlSClh.SO 

PEI V DRA. JLLIA MARTINEZ, 

Cathedratiea de Mathematiea na Eseola Normal 
de Pr- fessoras da Havana 

coiupi-, liendereis qu • 
levanto a voz perante esta illustiv 
assenibléa, profundamente cniocio-
nada pela solcmnidadc do monicnio 
aclua único na historia «Ia Ame-

rica. Só a justiça .Ia causa que defendemos n.e 
dá a -nlo e valor. Esta opportimidade que tão 
geiien.samente nos lendes outorgado não tem 
preee.Ieiile. Interrompeslcs as vossas tarefas, 
permittindo á mulher apresenlar-se perante vós 
;.ara expor as suas aspirações. .Mas é que c:mi-
preln-miestes que a causa da mulher é de ta-
nunhu transcedencin como ti.dus as demais que 
•creis de tliseulv e resolver, porque sabeis que 
é o problema \ilal do século presente. 

.Mas eu receio que a nos-a palavra não esteja 
á altura d s nossos ide::es; que careça do valor 
necessário para esclarecer raciocínios e poder 
le* ar ás vossas consciências a convicção da 

stiça da nossa causa! felizes seríamos nós 

Um aspecto do banquete das feministas de vários pafccs. que tomaram parle na 
Sexta Confcrcncia Pan-Amcricana. 
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P a r a rheumat ismo, s c i a t i c a 
e nevraígia, s ó ha um remedio 
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nossas plagas, levai» nas vossas carteiras ás 
pnlrius longínquas esta mensagem de honra. 

Senhores, é justiça que pedimos e confiamos 
obter. 

li. — DISCURSO 

POR DOKIS S T E V E N S . 

P r e s i d e n t e da Con imissãn de A c t u a ç ã o I n t e r -
n a c i o n a l . P a r t i d o N a c i o n a l de M u l h e r e s 

dos E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a 

Aehamo-nos reunidas em uma grande occa-
sião histórica. E* esta a primeira vez na historia 
do mundo que as mulheres se apresentam pe-
rante um corpo internacional para pedir actua-
ção, por meio de um tratado, sobre os seus 
direitos. 

Achamo-nos reunidas neste hello salão já con-
sagrado a novos ideaes de pan-iimcricnnismo. 
Pcdimo-vos que olheis mais uma vez para as 
emocionantes tapeçarias que adornam estas 
paredes. Vinle e um medalhões representam as 
21 Republicas aqui reunidas. De que maneira 
concebe o artista a cada Republica? De uma 
maneira muito simples. Encarna-as nas figuras 
esplendidas de dois seres humanos: O homem 
e a mulher. E o artista tem razão. E' esta em 
ultima nnalysc. a esseneia de um Estado; o ho-
mem e a mulher! 

Atra/, de nós se levanta uma outra emocio-
nante concepção do artista. Onde antes nluzia 
uma coroa, symbolo da autoridade aulocratiea, 
ccllocasles um hcmispherio occidental de ouro, 
radiante de luz — archote da liberdade que do-
mina a silhueta dourada deste hcmispherio. 

Embora buscando nos logares m:iis remotos, 
não poderíamos ler encontrado symbolos mais 
hcllos e expressivos do assumplo sobre o qual 
nos dirigimos hoje a vós. São estes os symbolos 
de um novo mundo, de um novo hciuisphcri:> 
— com novas idéas sobre a mais importante 
de todas as relações entre o homem e a mulher. 
Affirniada em termos humanos, a nossa Ihese 

llio Especial" S9 

sem rival em seus poderes digestivos 
Um aperitívo feito de frttctas e tempe-
ros. I£.\cellentc em sopa, peixe, carne, 
caça. etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcrof t Ltda. 

Caixa, 711 — S. P A U L O 

hoje é o homem e a mulher; base de Indo o 
poder no mundo. 

Está em vós o poder de dar vida a estes sym-
bolos. Podeis aqui mesmo e neste momento, só 
com o quercl-o, tomar uma aeção decisiva vi-
sando egu dar os homens e as mulheres perante 
a lei uest hcmispherio. Estamos nas mãos dos 
nossos amigos. Já luiveis declarado unanime-
mente a vossa convicção de que os homens e 
as mulher:-, devem ser eguaes perante a lei. 
Hoje pnipi.mos um methcdo para realizar esta 
egualdade. 

As grandes Lis na :cem das grandes convic-
ções. Não são feitas por leehnieus. E são as 
nossas mais profundas convicções que vos ci-
ferecemos hoje. Mas não é somente isto que 
vos trazemos; estamos preparadas para tra-
balhar eonivosco, como juristas eminentes que 
sois, por meio da commissão que nomeastes 
para aeeelerar o procedimento relativo á nossa 
proposta. Porque não nos apresentamos perante 
vós desprovidas de preparo. Temos estudado 
cuidadosamente os méritos da nossa iniciativa. 
E como. com raras exeepçóes, os homens não 
podem sentir como nós outras, a dòr de per-
h .íeer a um grupo classificado de inferior, 
pedim::s-vos que nos outorgueis a autoridade 
- - não como auxiliares, senão como collegas — 

EM LOCiAR DE EMPLASTRO 

usem Balsamo 

j SANTA HELENA 

| í 1'elc» seu forte puder de penetração 

« c i e!a sua aeção enenjica e inimcdiata 

jj u r.alsatnu "San ía Helena" peneira ra-

ÍJ i-iflamcnte na profundidade <lu» tect-

Jj dus onde ;i dor está loealisada, elimi-

lj nandu-a. após as primeiras fricções. 
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<le actuar consultivamente, entre esta confe-
rência e a próxima com a subronunissão desi-
gnada para estudar a abolição «Ias a c tu a es dis-
criminações eontrs: n mulher, ou até que esla 
subjuga7ão legal diis mulheres seja abolida nas 
Américas. Xão arrearcmos as nossas bandeiras 
einq .anlo não desapparecer esta subjugação. 
Melhor seria que actuasseis com sabedoria e 
justiça imim-dinlamcntc sobre nqnillo que algum 
dia tereis de fazer. 

Desde o omeço dos tempos, os homens, sei i 
duvida con as melhores intenções, tem estado 
a escrever leis para o nosso beneficio. Desde 
o começo dos tc mpos mulheres corajosas têm 
estado a abolir as leis escriptas para o nosso 
bem. A semana passada uni desp.icho cabogra 
phico dos listados Unidos nos trouxe a noticis. 
de um pae de familia havia inalado a sua mu-
lher — mãe dos svus filhos — e a seus filhos. 
Interrogado sobre o motivo que o levou a tal 
acto, respondeu qi e o havia feito para o be: 1 
(ias v i t imas . 

l"m despacho da Imprensa Associada nos in-
formou na semana passada de um outro exei 1-
plo no porlo de Argélia do desejo que tem o 
homem de proteger a mulher para o bem delia. 

A bem das mulheres mahometanas, o costume 

as prohibe de banhar-se ao mesmo tempo que 
os homens. Cinco mulheres afogaram-se ao des-
moronar a casa de banho, emqmmto os homens 
buscavam o valor necessário para violar este 
costume eslabeh cido por elles mesmos e en-
trar 110 edifício que esse dia eslava reservado 
para as mulheres. 

Isto, no domínio dos costumes, é o resultado 
logico, se bem que absurdo, da iniqüidade que 
representa um código de conducta para as mu-
lheres e outro para os homens. 

E' por acaso estranho que as mulheres mais 
esclarecidas se revoltem hoje contra aclos coin-
mettidos em seu beneficio? Não queremos mais 
leis escripias para o nosso beneficio e sem o 
nosso consentimento. 

Havemos de ler o direito de ilirigir os nossos 
proprios destinos eonjunetair.ente com os ho-
mens. 

Porque nenhum homem, nenhum grupo de 
homens, nenhum Governo, nenhuma nação, 
nem tão pouco nenhum grupo de nações, ja-
mais teve o direito de privar-nos do que recla-
mamos hoje. Pedimos a restauração de direitos 
que lèm sido usurpados — nossos direitos hu-
manos. Desde o atino de 18415, quando foi pro-
poslo o código de Ksteban de Ferra ler de IJar-

llI3!líiílSiiIltBIIIBllIIIE!ISIIIIIII3IIIIieil1IIlIIIp:iIlllllllliiIFl!!31l2ISiaillllie]|IIIISISIIIIISaiB2;3IIISISIIKIllIllllIIS:ES!II!lllll 

A' V. S. faltarão 
futuramente re= 
c o r d a ç õ e s s o b r e 

o c r e f c i m e n t o d o s 

s e u s f i l h o s , si n ã o 

possuir uma 

OEQÍSS TYACN 
Carrx&va 

Com sta V. S. poderá manter firme para toda 
a vid; todas as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a arte photogra-
] ) h i ' \ 'L. 

Representantes Keraes: 
T H E O D O R W I L L E & CIA. 

Caixa posta! 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO P A U L O RIO DE J A N E I R O 
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colona, ale o anno «le 1!)2«S — homens eminen-
tes dc todos os rccanios da lerra têm preparado 
e proposto codigos de dire i lo internacional en-
globando, entre outros assumplos. artigos re-
lativos á condição da mulher, lvsles, sem em-
bargo, têm sido codigos principalmente para 
os homens. Cm estudo desses codigos nos mos-
tra ao principio alguns artigos sobre a con-
dição da mulher. Cada um dos seus artigos 
reflecte o atra/o «Ia posição social que oceu-
pava naquelle momento, K* certo que tem au-
giucntado o numero de artigos sobre a condição 
da mulher que se têm incluído nesses codigos 
atravéz «los annos intermediários, embora ne-
nhum codigo se tenha proposto outorgando ás 
mulheres a mesma egualdade d o s homens. Ha-
vemos de pcrmiltir que se desenvolva esta vasta 
lolerancia de codigos para os homens com al-
guns artigos espeeiaes inseridos para as mu-
lheres? Se não houvesse alternativa, ê conce-
hivel que cm 21)1) annos pudéssemos ver as 
nossas bibl iolhccas carregadas c«nn o peso «le 
uma serie dobrada de volumes legues, abarro-
tados de codigos espeeiaes paru as mulheres e 
«le codigos espeeiaes para os homens. E' até 
concebivel que em du/.cnlos annos se chegasse 
a um ponto em epie os codigos paru os homens 
e as mulheres se f izessem idênticos. Mas não 
estamos condcmnadus a correr tal risco. Po-
demos escolher l ivremente. Podemos abando-
nar este sys lema de codi f icação e começar 
agora :i escrever o direito internacional para 
Iodos os seres humanos sem «listineção dc sexo . 

Um oulro perigo relacionado com a política 
se apegar a esta evolução se encontra 110 to ei o 
de que não exis te uma tendência marcada no 

sent ido da adopção da lei mais adeantada no 
relativo ás mulheres em cada ponto. Embora 
eminentes juristas defendam e proponham o 
que cllcs chamam "codif icação progress iva", 
não se sabe se isso inclue as mulheres: o s mais 
dist inetos jvr i sconsul los estão dc nccordo cm 
sustentar qi.c a codi f icação deve ser não só um 
systema «le leis existentes senão lambem a cren-
ça» dc novas leis quando a opinião publica 
ass im exigir. 

Além disso, ([liando a opinião publica o rc-
quer eseolhem-.se mel lindos novos e mais rá-
pidos para chegar a uma Finalidade. 

T e m o s esco lh ido o caminho «pie nos propo-
mos seguir. Este direi lo ao menos não s e nos 
pode negar. 

li* muilo próprio que » continente americano 
seja a primeira união «le Republicas a pedir 
um traindo «le egualdade «le direitos. A ex i -
gência do direi lo das mulheres nasceu nes le 
cont inente; Abigail Adams r«>i, até onde sabe-
mos, a primeira mulher 11a historia moderna 
que pedisse egualdade de direitos. Escreveu ao 
seu marido John Adams, quando esle formulava 
a Constituição dos Estados Cnidos, depois da 
nossa guerra de independeneia, "Emquanto es-
creveis esta nova constituição, eu vos peço que 
não vos e scucça i s das damas. Se não o f izerdes, 
ides provocar unia valente rebell ião." Também 
foi em 1JMS nos Eslados Cnidos da America 
que a nossa grande vanguarda convocou um 
congresso e escreveu uma coii imovedora de-
claração dos nossos direitos. Essa agitação con-
tinuou até a nossa guerra civil em 18(51, quando 
as mulheres reclamaram os seus direitos por 
oceas ião da l ibertação dos escravos. Os escra-
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vos foram l ibertados. As mulheres não. X ã o foi 
s enão em 1920 qi • os d ire i tos pol í t icos das 
mulheres foram iiv u idos na nossa const i tu ição . 

X ã o está nas nossas tradições eon lentarmo-
nos com o (;ue já está ganho . X ã o está nas nos-
sas rndições ver preterida a nossa l iberdade. 
O ii.«pulso de reunir as nossa forças e marcha:* 
mais rap idamente é mui to fort:» em nós. 

E s c o l h e m o s o m e t h o d o dc um traindo, pir•-
que é o (pi se reveste de maior dignidade. E' i 
mais forte . E' o mais permanente . Xão s ó abo-
lirá as dcscgualdndcs nac ionaes e intcrnacio-
naes que e x i s t e n , s e n ã o também evitará novas 
drscgunldadcs . E por ul l i ino ooupará o cruel 
e sperd ie io de cnvrgia.s, porque já não t e r e m o . 
di': cont inuar r e c l a m a n d o os n o s s o s direi Io . 
á op in ião m.iis alrazaila de cada Estado. (? 
n o s s o api>eIIo aos mais s e l ee los , mais cul tos c 
mais c lar iv idenlcv . deve ser recebido , apprc-
vado respondiu t na Torina de um tratai' 
que <• a mais digna das ferinas . 

Alguém nos dirá que os d ire i tos das mulhe-
res repousam e x c l u s i v a m e n t e no d o m i n i o Io 
dire i to interno. 

E* es::a s i m p l e s m e n t e unia questão de opinifr . 
A e x t e n s ã o ao domín io do dire i to internacion: i 
lo que d 'an les s e cons iderava dire i to pura-

mente interno tem s ido o caracter í s t i co nurs 
pronunc iado <1-* historia j u r d i e n durante este 
ult imo quarto «le século . T o d a s as razões fazem 
crer que acção internac ional se ampliará cadr. 
vez mais i té abranger i o d o s os netos da hunr'-
m h i d c . Esta acção global pode vir no futur ». 
* nossa propos i ção está na corrente do nos* o 
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tempo. Podeis atra/.al-a. N ã o a pode i s deler. 
N ó s queremos acceleral-a. 

, \ s a lmas t ímidas poderão dizer q u e isso ja-
mais se fez; essa resposta não nos importa. 
Toda a historia vital do mundo f izeram-na os 
que tiveram o valor de es tabe lecer grandes 
precedentes , o s que s e aventuraram por cami-
n h o s desconhec idos , os que chef iaram a mar-
cha. Os homens da rectaguarda não são lem-
brados nunca. São os que vão na vanguarda 
que dirigem a corrente da civi l ização. 

Haverá quem nos diga: "O direito da mulher 
não const i tue um assumpto apropriado par:: 
um tratado." A isso respondemos: "As discri-
minações contra as mulheres têm s ido objecto 
de acção por m e i o de c o n v e n ç õ e s por parte 
vários l i s tados americanos e entre as nações 
européas atravéz da Liga das Nações . Se as 
d i scr iminações contra nós c o m o mulheres n; 
base única do s e x o podem ser objecto de con-
v e n ç õ e s in lernacionaes , também o podem ser 
os nossos direitos ." 

Kxaminemos a faculdade de convenc ionar 
tratados pe los representantes do meu próprio 
paiz. O poder de tratar é outorgado pela Consti-
tuição dos Kstados Unidos sem l imitação al-
guma expressa de objecto ou matéria. As l imi-
tações só se suppõem. Não estão def in idas nem 
f ixadas judicialmente. Como nunca uma eôr le 
dos Kstados Unidos — federal ou estadual — 
declarou inconst i tucional tratado algum, não se 
pode considerar s enão c o m o uma questão de 
opinião (não de lei) que a c o n v e n ç ã o que pro-
pomos venha a ser considerada iiie::::stituei.> 
nal. Tudo quanto se tem escripto sobre o que 
pode ser e o qm* não pode ser assumpto proprio 
de tratados — e ex is te um v o l u m o s o corpo de 
opin ião — é puramente acadêmico . K' obiter 
dicta. A melhor opinião é que as restr icções ao 
poder contractante devem exis t ir unicamente 
no concreto — e nunca 110 abstracto. 

Charles I i enry Butler chega a dizer q u e : " i " 
questão ainda por decidir se a corte tem auto-
ridade, quer para declarar nullo 1:111 tratado 
que tenha s ido rat i f icado de aecordo com o 
methodo const i tucional quer para declarar que 
os poderes execut ivo e legis lat ivo do governo 
ultrapassaram o mandato recebido do povo." 
(Vide Charles I ienry Butler, "The Treaty Ma-
king P o w e r of th U. S . ' \ Vol. II, pp. 351, 3153. 
Também Woolsey , "International Law", par. 
I!l3. p. 1(50, sexta ediçãn. T a m b é m W a r e v. Hil-
ton. Corte Suprimia dos Kstados Unidos , 17!)(>, 

•A Dali . 1!)!).) 

Quanto á supremacia de 11111 tratado sobre 
a lei estadea! em conf l ie to , eminentes jur iscon-
sultos estão em desaccordo. Se o permit t i sse o 
tempo, poder íamos citar d i f ferentes opiniões , 
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C o m a d i v u l g a ç ã o d o c o n c e i t o m o d e r -

n i s t a : " p r e v e n i r é m e l h o r " , m u i t o l u c r a r á a 
s o c i e d a d e . 

A m o r t a l i d a d e d e c r e a n ç a s m e n o r e s d e 

u m a n n o . t e m s e m p r e s ido d o s m a i s a s s u s t a -

d o r e s a s p e c t o s s o c i a e s , q u e s e d e s v a n e c e 

p o u c o a p o u c o , g r a ç a s a o e m p r e g o i n t e n s i v o 

da C a m o m i l ü n a . -preparado r i co e m p h o s p h a -

tos , c a l c a r e o s . c a m o m i l l a . e m fe l i z a s s o c i a ç ã o . 

D a d o á s c r e a n ç a s d e s d e o s 4 m e x e s d e 

edade , e v i t a " s a c c i d e n t e s p e c u l i a r e s á pr i -

m e i r a d e n t i ç ã o ( d i a r r h é a . v ô m i t o s , i n s o m n i a . 

f ebre , e t c . ) , c a l c i f i c a o o r g a n i s m o in fant i l , 

i m p e d i n d o o a p p a r e c i m e n t o de v e r m i n o s e s e 

de m o l é s t i a s | ) r o v e n i e n t e s da d e s t n i n e r a l i s a -

ç ã o o r g a n i c a . 

N o s s a s c r e a n ç a s t o m a m Cí imomi l l ina , 

s e n d o v o z c o r r e n t e q u e s e a p r e n d e a s o l e t r a r 

C a - m o - m i l - l i - n a a o m e s m o t e m p o q u e p a p a e 

e m a m ã e . 
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v e r i f i c a n d o i ue o peso da o p i n i ã o 
m o d e r n a p o s s i v e l m e n t e f a v o r e c e a 
s u p r e m a c i a do g o v e r n o n a c i o n a l . 
"As p r ó p r i a s palí -ras da no sa 
c o n s t i t u i ç ã o i inpl i am que a lguns 
t ra tados sv farão em " c o n t r a v e n -
ç ã o " ás lei.s do E s l a d o , quer por-» 
que i a u t o r i d a d e leg is lat iva ifo Es-
"tado p e l o qual fovem appix. vadas 
seja i n c o m p a t i v e l c o m a do Con-
gresso , q u e r p e l o c a s o contrar io" , 
d i s se o m i n e n t e j u r i s c o n s u l t o 
El ihu R o o ( D i s c u r s o de E l ihu 
Root na p r i m e i r a s e s s ã o annual da 
S o c i e d a d e A m e r i c a n a de D i r e i t o 
In ternac iona l '"American Journal 
of In terna ' iona l L a w " , vol . T, p p . 
278-283, abril de 1907.) 

F i n a l m e n t e o v o s s o d i s t i n e i o 
co l lega Sua E x c e l í e n c i a o Sr. Ores-
tes Ferrara d i s se n o seu p a r e c e r 
sobre "Tratados" perante a Com-
m i s s ã o de D i r e i t o Internac iona l 
Ptibli o 11a seniana passada , refe -
r i n d o - s e ao C o d i g o de Dire i to In-
ternac ional P u b l i c o a p p r o v a d a 
pela C o n f e r e n c i a de J u r i s c o n s u ' -
tos no Rio d e J a n e i r o ein abril 
de 1927: "2.") Em t o d o o c a p i t u l o 

ubmr.ttido ao n o s s o e x a m e não 
h«' uma única f l a u s u l a qu? se re-
fira á l i n i i t a ç í j n o c o n t e ú d o do 
tratado a s s i g n a l a n d o m a t e i a s fun-
d a m e n t a e s p r ó p r i a s d o s m e s m o s . 
A v o n t a d e das partes tem s i d o dei -
xa la em l i b e r d a d e c o m p l e t a e ab-
sr uta." 

P o r i sso , c#fferecvmo-vos um tra-
•i ido q u e a c r e d i t a m o s que tanto o 
víoverno dos Est. dos l ' n i d o s c o m o 
o; outros G o v e r n o s da P a n - A m e r i c a 
p o d e m reso lvçr ipprovar . Certas 
o p i n i õ e s lega e s p o d e m o f e r e c e r 
obs tácu los . A c o n s t i t u i ç ã o dos Es-
tados U n i d o s não e s t a b e l e c e ne-
nl" uns. 

\'ão n e g a m o s q u e a l g u n s ho-
111 n s ipodem v a c i l l a r - n o aceitai* o s 
d ire i tos d a s m u l h e r e s c o m o as-
sunijjitc p r o p r i o para ser cons i -
g n a d o m um tratado. Persuad. ; l -os 
a ace i tar o n o s s o p o n t o de visita é o 
trabalho que t emos e m p r e h t n d i d o . 

De m o m e n t o t e m o s fe i to estas 
b r e v e s i n d i c a ç õ e s . E s p i g a m o s d i s -
culti o a s s u m p t o c o m p l e t a m e n t e 
c o m a c o m m i s s ã o des ignada para 
es tudar o s d i re i to s da egua ldade 
da n u l h e r . 

O a p p e t i t e , c o m o V . S . s a b e , é o m e l h o r b a r o m e t r o 
p a r a a s a ú d e d a s c r i a n ç a s . A f a l t a d e a p p e t i t e r e v e l a 
g e r a l m e n t e a p r o x i m i d a d e de a l g u m a e n f e r m i d a d e . 

F a z e i = o s e x p e r i m e n t a r o 

0 s e g u i n t e t e s t e m u n h o d e u m a p r o f e s s o r a de in= 
t e r n a t o , é p o r d e m a i s i n t e r e s s a n t e . D i z a s s i m : 

" M m i n a S . P . , 9 a n n o s . A c u r a p e l o " G E M A L T " 
d u r o u d e 17 de J a n e i r o a 2 6 d e F e v e r e i r o . A pequena? 
t e m t o m a d o s e m p r e c o m o m a i o r prazer . A m ã e decla* 
ra q u e .sua f i lha n ã o v ê n u n c a s a t i s f e i t o s e u a p p e t i t e . E 
s e o te>n, f o r m i d á v e l . 

I n f l u e n c i a s o b r e o a s p e c t o g e r a l : s e m b l a n t e a g r a -
d a v e l ; b ô a s c ô r e s . 

I n f l u e n c i a s o b r e a a c t i v i d a d e : d e s a p p a r e c e r a m a 
f a d i g a e a apath ia . 

1 s f luenc ia s o b r e o t r a b a l h o : a l u m n a e x c e l l e n t e " . 
O " G E M A L T " e s t i m u l a o a p p e t i t e c o m o o o l e o 

d e f i g a d o de baca lhau , pois , n ã o t e m o s a b o r q u e t a n t a 
r e p u g n a n c i a m a n i f e s t a n a s c r i a n ç a s . O " G E M A L T " é 
u m p ó g r a n u l a d o , de s a b o r d e l i c i o s o e q u e s e t o m a s e m 
d i f f i c u f d a d e : a s c r i a n ç a s o v e n e r a m c o m o u m a gulo= 
s e i m a 

DEI J . Ul iMDEH S . fl.Berne ( S u i s s a ) 
Em t o d a s a s Pharmac ias e Drogarias 

Único concessionário FWHIK SIMDT, Caixa 2633 

R I O D E J A N E I R O 

D e p o s i t á r i o e m S . P A U L O : 

EIW1II WMiTER, Rua S. Eenfo 35 sob. 
(Pa i . C r e s p i ) 
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O n o s s o m c t h o d o de e s t a b e l e c e r es ta egua l -
da:le ile d i r e i t o s n ã o é tão r e v o l u c i o n á r i o coinn 
sr poder ia p e n s a r — r e v o l u c i o n á r i o em pen-
s a m e n t o , p o d e ser , mas n ã o n o s p r o c e d i m e n í >s 
i n t e r n a c i o n a e s . 

Na ]>rimeira c o n f e r e n c i a da Secre tar ia In-
ternac iona l do T r a b a l h o da Liga d a s N a ç õ e s 
( W a s h i n g t o n , 11)19) tres de e n t r e s e l e c o n v e n -

ç õ e s se e s c r e v e r a m para m u l h e r e s operar ins ei:» 
razão do seu s e x o . A sgunda c o n f e r e n c i a <<íe-
nova , 1920) e s c r e v e u c o n v e n ç õ e s a p p l i c a v e i s a 
a m b o s o s s e x o s (adu l to s e m e n o r e s ) . Km 1927 
(("•enchia) a m e s m a s e c r e l a r i a e s c r e v e u con-
v e n ç õ e s s o b r e o s e g u r o de m o l é s t i a s para tra-
b a l h a d o r e s d e n inhos o s s e x o s . 

S ã o e s t e s a p e n a s a l g u n s de c n l r e o s mui 1 o s 
e x e m p l o s que p r o v a m duas c o i s a s : o s júris-
c o n s u l l o s têm e scr ip to c o n v e n ç õ e s f a z e n d o os 
h o m e n s e a s m u l h e r e s d e s e g u a e s p e r a n t e o <!i-
r e i l o i n t e r n a c i o n n l ; o s j u r i s c o n s u l t o s l èm es-
cr ip to c o n v e n ç õ e s f a z e n d o os h o m e n s e a s mu-
lheres e g u a e s perante o direi Io i n t e r n a c i o n a l . 
N ã o ha. po is . pol í t ica fi.\:i s e n ã o no s e n t i d o d e 
«pie e x i s t e uma l e n d e n e i a e g u a l d;1 fug ir a u m a 

l e g i s l a ç ã o preparada c o m o e s p i r i t o nobre e 
e l e v a d o a f a v o r d o s s e r e s h u m a n o s c o m o um 
todo. 

Ccr las c o n v e n ç õ e s s ã o para m u l h e r e s e para 

c r e a n ç a s do seu sexo . Oulra 
e para c r e a n ç a s de a m b o s 
para h o m e n s 
é uma 

> para m u l h e r e s 
xos . Outras s ã o 

mulheres . O r e s u l t a d o n ã o só 
'(infusão a lroz s e n ã o uma cuusa m a n i -

f e s tamente inepta e injus la . t i inla para o s a d u l -
tas c o m o para o s menores . 

Qunnlo mai s s imple s não seria ace i tar o n o s s o 
n ie íhmlo c laro e d e c i s i v o ! O r e s u l l a d o d e s l e 
n ic thmio seri-. uma ser ie de c o n v e n ç õ e s para 
hoim-::s e mi ' h e r e s adulto-; e para c r e a n ç a s d e 
a m b o s o s sexos . Knlão poder iam f i car e l i m i -
nadas todas as c o n v e n ç õ e s inúte i s b a s e a d a s no 
far lor a b s l r a c l o d o s e \ o . 

T e m - s e pri-i '>sli> e ra l i f i cado c o n v e n ç õ e s re -
g u l a m e n t a n d o as horas do t r a b a l h o para a s 
mulheres , r e g u l a m e n t a n d o p e r í o d o s d o d ia em 
que trabalharão as nuilhere-, — c o m o se f e z 
nas c o n v e n ç õ e s d;i C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 
de IJerna em liliifi — c o m o se fez na C o n v e n -
ç ã o de C n i f i c a ç ã o das Leis de P r o l e c ç ã o a o s 
T r a b a l h a d o r e s a s s i g n a d a s a 7 de f e v e r e i r o d e 
1922 por ( iuuleinula. o Sa lvador . H o n d u r a s , N i -
enragua e Cosia Itica. O ar l ig i I dessa e : m v e n -
ção . assignad.i pe los ú n i c o s pa izes c e n l r n - a i n e -
r i cauos por e x e m p l o , est ipula o p e r í o d o d o dia 
em que ás m u l h e r e s será p e r m i t l i d o t raba lhar . 
C o m o pode i s ; i f f irmnr que i s l o se po i ie fazer , 
s e ao m e s m o li m p o a l f i r m a i s (pie n ã o se p o d e 
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PRECIOSÍSSIMO 
P A R A 
S E N H O R A S 
G R A V I D A S 

"Sal de Fruc ta" E n O é o laxativo suave e refrescante que se 
usa em toda a par te . 

^ Agentes exclusivos: 
HAROLD F. RITCHIÈ & Co., INC. 

Nova York Toronto Sydney 
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n e g o c i . u m ( r a l a d o p e r m i t i n d o á s m u l h e r e s 
a d u l t a s •esco lher a s s u a s propr«;»s h e r a s de t r a -
b a l h o , a s sua* p r ó p r i a s o e c u p a ç õ e s , c o m o f i -
car ia c o n s i g n : d o 110 n o s s o I n s t a d o ? 

C o m » p o d e i s d i z e r q u e a Liga d a s N a ç õ e s 
( c o n v e n ç ã o de 1921 c o n t r a o I r a f i i c o d e b r a n -
c a s ) p o d e p r o p o r mi c o n v ê n i o p a r a a s u p -
p r e s s ã o d o I r a f f i c o de m u l h e r e s , c o n v ê n i o a l é 
ho je a s s i g n a !o p o r m a i s di» p a i z e s , e n o 
mesi; j m o m e n t o no.s d i z e r q u e n ã o s e p o d e 
n e g o c i a r u m t r a t a d o para o u t r s m u l h e r e s ? Ha-
v e m o s de f i c a r c o n v e r t i d a s e m pnr iás d o se.< : 
a l é q u e s e c h e g u e a j u l g a r - n o s o b j e c t o p r o p r í 
de u m a cot v e n ç á o ? N ã o s e tornou a c ç ã o i :i-
t e r n a c i o n a l o b r e e s l e v e r g o n h o s o t r a f f i e o p : ! -
m o r d i a l m e n t e p o r q u e s e v e n d e m e t r a n s p o r l a n i 
m u l h e r e s d e u m pa iz a o u t r o . V ó s s a b e i s t ã o 
b e m c o m o n ó s q u e a c o n v e n ç ã o s e e s c r e v e i : 
p o r q u e a c o n s c i ê n c i a m o r a l d o m u n d o a s s i m 
r e q u e r i a . P o s s o d i z e r e n t r e t a n t o q u e é nosra 
c o n v i c ç ã o q u e , s e a s m u l h e r e s n ã o e s t i v e s s e m 
s u j e i t a s a o d e s p r e s o p e r a n t e a le i , se n ã o f o s -
s e m c o n s i d e r a d a s nela s o c i e d a d e soc ia lmente-
i n f e r i o i es e b a r a t a , e s l e I r a f f i c o j a m a i s exis -
l ; r i a . A d e s p r e o c c u p a ç ã o , s i m , m a s n ã o o t r a í -
l i c o d m u l h e r e s . K' n o s s a f i r m e c o n v i c ç ã o que-
c o m a m e s m a rapidez c o m q u e n o s f i z e r d e . 
v o s s a s e g u a e s , c a h i r ã o e m d e s u s o a s v o s s a s c-:>!.-

RHEUMAT15IK 
A S THM/V5 Y P H I L E 

HRTERIO-ESCLEROSE j 
L v n p H A T i õ n o - flCTinonvco5E ; 
ADEN0PATHIA5-90CI0 SIMPLES. 
E PERTURBAÇÕES FUISÉIOUÍÍ 

DA GL THYR01DF-

Di -pos i l a r t o s : C A L D A S & C I A . L T D A . 
R . S E N A D O R F E I J O ' , 17 

S. P A U L O 

Uír;o&itisíü O w f l o F 

v n ç õ e s i n t e r n a e i o n a e s s o b r e e s t e a s s u m p l o . 
p o r (pie n ã o s e r ã o n e c e s s a r i a s . 

V e m o s , po i s , q u e e s t ã o om v i g o r c o n v ê n i o s 
i n t e r n a e i o n a e s qi e a f f e c t a m os s e g u i n t e s gru-
p o s d e m u l h e r e s : 

1) M u l h e r e s q u e t r a b a l h a m de d i a ; 
M u l h e r e s q u e t r a b a l h a m d e n o i t e ; 
M u l h e r e s v i c l i m a s d o l r a f f ; c o de b r a n c a s ; 
M u l h e r e s a n t e s e d e p o i s t .o p a r l o ; 
M u l h e r e s e n f e r m a s ; 
A c o n d i ç ã o d e m u l h e r e s c a s a d a s c o m e x -

1) 
?) 

; ) 
(>) 

trange i ; s. 
N ã o i a b s u r d o c o n t i n u a r 

f r a g m e n i a r i o ? 
>ia e s l e methoch 

S e r á p o s s í v e l q u e v o s e s q u e ç a i s p o r um m o -
m e n t o da jus l i çn da n o s s a r e c l a m a ç ã o . O l v i d a i s 
i n l e i r a m e n t e o p r o c e d i m e n t o lega l q u e n e m 
s e m p r e é s y n o n i m o d o s e n t i d o c o m n i u m ? N ã o 
v o s obr iga o c o r r e n t e e s i m p l e s s e n s o c o m m u m 
a s y n t h e t i z a r o s d i r e i t o s de t o d a s a s m u l h e r e s 
m e d i a n t e u m t r a t a d o e d e s f a z e r - v o s d e t o d a 
es ta a b s u r d a s e g r e g a ç ã o d a s m u l h e r e s e m c o n -
v e n ç õ e s ? N ã o v o s c h a m a a s a b e d o r i a a s a l v a r -
v o s e a s a l v a r - n o s a n ó s n o f u t u r o d e s t a t o s c a , 
p e s a d a e in jus ta a c ç ã o i n t e r n a c i o n a l ? E s p e r a -
m o s q u e s im. 

A l g u n s d e l e g a d o s n o s t ê m a c o n s e l h a d o a n ã o 
p r o p o r u m t r a t a d o de e g u a l d a d e d e d i r e i t o s 

KO I C \ S | A P j A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a d o e s t o -
V.J I w w w l m a g o . U t i l n o c r e s c i m e n t o d a s c r i a n ç a s . 
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neste momento . "Este Iralado despertará obstá-
culos legaes e jurídicos c sere i s derrotadas." 
Nossa resposta a isto é : "Cavalheiros , s e achais 
di f f ie i l a nossa propos ição , é vossa a d e s v e n -
tura. Se os estadistas fozein ás «piestões por 
serem di f f i ce i s , jamais se realizará cousa a lguma 
de vilal . O primeiro requis i to é pòr-se de ae-
cordo sobre o amplo pr inc ipio geral da egual-
dade entre h::mens e mulheres apresentado no 
tratado proposto; e se o vosso coração está de 
aeeurdo com is lo , a vossa intel l igencia vencerá 
os obstáculos teehnicos . No que se refere á 
derrota d iremos: "A derrota do tratado seria a 
vossa derrota e não a nossa ." 

Ha um outro ponto sobre o qual eu quizera 
chamar a vossa a l l enção . Desde que começá-
mos a trabalhar com esta conferenc ia , t emos 
ouv ido a opinião — s into dizer que de um dos 
nossos compatriotas — de que a egualdade d e 
direitos pode servir muito bem para as niu-
Jheres fia America do Norle mas que , quanto 
ás mulheres da America Latina, não es tão pre-
paradas para ella. N ó s repel l imos a mais li-
geira suggestão de desegmildade sexual . N ã o 
acredi tamos nella. Pode ser que se nutra a es-
perança de que ainda quando nós as mulheres 
dos Estados Cnidos se jamos independentes , as 
mulheres cia America Latina podem manter-se 

na sujeição legal. N ã o acredi tamos que os ho-
mens da America do Norte sejam chamados a 
ser os ternos protectores das mulheres da Ame-
rica Latina. 

Não vemos com bons o lhos esta tentativa de 
dividir as mulheres . A nossa sujeição é mun-
dial. A abol ição da nossa sujeição se n . i l i zará 
pela sol idariedade mundial das mulheres . Além 
disso, não temos notado que aos homens da 
America do Norle e aos da America do Sul 
falte a disposição de unir-se no pan-america-

M U I T O O B R I G A D O ! 

A C F C R A D R . L Ü S T O S A 

CUROU-MÇ A D O P DF D E N T E 
COMO P O P EfNCANro 

hAS 80A> PHAPnaCiAb K V j 

nismo por ex i s l i rem di f ferentes att i tudcs men-
taes 110 sent ido dos vossos problemas muluos . 
Hsla d i spos ição injustif icada volta de n o v o ao 
m e s m o ponto: um codigo de conduc ía para as 
mulheres , oulro para o s homens . 

S o m o s lestemui lhas hoje perante vós da cres -
cente so l idar iedade entre as mulheres da Ame-
rica. Nada q u e f izerdes durante esta c o n f e -

rencia será de tão Iranseedental importância 
c o m o a aeção que lomurdes sobre a l iberdade 
(pie separa o homem da mulher, subs t i tu indo-o 
o abandonardes em seguida todo o cod igo legal 
das mulheres . Nada vos dist inguira tanto c o m o 
pe los grandes principios que egualam a mulher 
e o homem perante a lei. 

Queremoj ser vossas égua es, vossas cama-
radas, vossas companheiras , na grande aventura 
na vida. Isso seremos em uma soc iedade d e v i -

T^ - v • i i i T O S S E , B R O N C H I T E S . A S T H M A . M O L É S T I A DO P E I T O 

f j I I I O | — E G A R G A N T A 
w Vende-se em todas as boa» D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 

RUA DA LIBERDADE N." 72 
TEL. 2 -2593 

L I N H A S 
T e m o s o m a i o r s o r t i m e n t o d e s t a Capi ta l . 

V E N D A S A VAREJO E POR ATACADO. 

L I N H A S D . M . C . 

Somos depositários e temos todas as cores 
de sua fabricação. 
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apressar o a . lvento dame. c iv i l izada. P o d e i s 
desse 'ia. 

Knu j a n t o ex i s te a d c s c g u i l d a d e perante a 
lei entre h o m e n s • m u l h e r e s o s h o m e n s espe-
ram m e n o s d s mulheres . As m u l h e r e s esperam 
m e n o s de si mesmas . Isto por .sua vez inf luo 
sobre a nossa o p i n ã o publica, e sobre toda a 
no.,sa cultura. Men< ; valor , m e n o s equi l íbr io 11» 
juizo, nina norma nfer ior de espir i to publ ico , 
a i n d i f i c r e n ç a no s e n t i d o da c o o p e r a ç ã o inter-
nacional . Kis a recompensa da descgualdadc . 
Iíi:» una ameaça tanlo para o s h o m e n s como 
para as mulheres . Esperar m e n o s é receber 
menos . Es tamos p r o m p l a s a deo icar todas as 
nossas facu ldades á soc iedade , m a s não as nos 
sas faculda es restr ingidas . Qual das duas eou-
sas preferi.» ? 

A c o l h e r e i com júbi lo a opportunidade ou 
vac i l lare i s? Com emnar-nos -e i s por mais t empo 
ao ignóbi l , i n d i g n o e dosai roso proced imento 
de cont inuar i m p l o r a n d o a appro'*ação de cadi 
atrazado do n o s s o h c m i s p h c r i o antes que se 
tome acção, ó vós, h o m e n s a q u e m nos appraz 
chamar nossos égua es i n t d l c c l u a c s , para liber-
tar-nos por ac-lo v s s o ? 

Pedi nos a inuu.-diata r e c o m . n e n d a ç ã o pel i 
t on fe : .'ncia do p r o p o s t o tratado de egualdade 
de direi tos , um projeeto pre l iminar ao qual vos 
apresentamos agora. Kste projeeto foi prep.i-

railo por Alice Paul, dos Es lados Unidos, amada 
chefe feminista e dis t incla erudita «Io dire i to 
internacional . 

Já vos temos dito o que queremos . O mais 
d f p e n d e de vós. Qual será o pr imeiro paiz a 
conf iar ás suas mulheres o grau de egualdade 
que virá com a negoc iação do tratado? Que 
paiz, entre os que representais , reclamará esta 
honra? 

O p a n - a m c r i c í n i s m o percorrerá o seu cami-
nho mais rapidamente , mais l indamente , com 
passo mais rhy lhmieo , se os homens e as mu-
lheres seguirem o seu c a m i n h o juntos. 

£iimiii!immiimmimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiii!!ii;>--

IEMPORIO INBLEZ 
| R U A D U Q U E D E C A X I A S , 27 = 
E Telephone 4.81-31 
| C O N S E R V A S V I N H O S I 
E L I C O R E S B O N B O N S | 
| C O N F E I T A R I A E 
E F a b r i c o d e Doces , C e l é a s , Bo los , Ê 
= e t c . | 
jjj Entrega a domicilio E 
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A S M A I S L I N D A S S E N H O R A S 
D E L O N D R E S E P A R I S T O R = 
N A M L I N D O S O S S E U S CA= 

B E L O S C O M A L A V O N A 
TONICO DOS CABELLOS 

Siga o seu exemplo e será attrahente 
Pode facilmente 

• :cr lindos cabellos 
-iue os liomcns ad-
iiiram e as mulhe-

; -cs invejam pelo 
uso da Lavona. 

• l i s t e rnecuaJaveS 
! liquido tonifica e 
I refresc» o couro 
; cabelludo, extin» 
; guindo a caspa. 
• avigorondo as rai» 
I zes dns cabellos. 
I dando aos cabellos 
; iaços e qu-hradi" 
• ç«s novo vigor e 
I deslumbrante Ius-

t ro . A Lavona 
; nunca falha c no-
• "'erá, confiante em 
• rua efficacia. ad-
I niiirir um vidro r 
; :«istíficar-sc d o r 
; resultados. 

• O t i a lamento mais radical para os cabellos, 
- conhecido universa lmente 
I A' venda nas pharmacias. drogarias e per lumar las . 

A S P E D R A S P R E C I O S A S 

l i a «luas qualidades de ame thys t a s . A amelhys-
t a s o r i en t a l , «pie é uni e o r y n d o . a s s im c o m o a sa -
pliyra c o rul>i e o quar tzo dc atn.-íhysta. «pie ê uma 
\a r iedade de crystal dc rocha, colorido pelo ac'd.i de 
ma:igancz. A amethysta ordinar ia como todos <»s 
•uni tzos . apresenta mui tas i r isações. Encontra-s.* na 
índia, na Sibéria, no Brasil, na Hespanha. na Al-
k manha. na França e nos Al tos Alpes . O seu valor 
não é g rande e varia segundo a intensidade de colo-
ração e t amanho . Ma de todas as cores, desde o 
idâz pallido. cór das pr imei ras violetas, ao roxo 
escuro . 

A s ainethystas orientaes. as mais apreciadas, são 
fie um roxo carregado e purpurado <_• avel ludadas . 
Alguns autores pretendem (pie os antigos chamavam 
á amethysta pedra de Veiins. e para elles a t l r ahe ao 
homem o amor da mulher que ellc a m a . O «pie é 
certo é que esta pedra era muito apreciada pelos 
antigos, que a t raba lhavam com ar te . l avrando t a -
ças ornadas de f iguras de Sileno «m liaccho. p a r -
que passava por evi tar 011 dissipar a embriaguez e 
dahi a ethimologia do seu nome. O s apidarios fabr i -
cavam vários o rnamentos . A s romanas gostavam 
muito desta pedra, porque fica muito bem. hran-
quando a pelle. sobre a qual brilha com suaves re-
f l exos . Uma amethysta o rnava o annel de esponsaes 
que S . José of fe receu á \ ' i r g e m M a r i a . P a r a os 
hebreus é a pedra do mvster io e 110 ]>eito do «iratldc 
P a d r e dos J u d e u s symbo l i zava a t r ibu de I s s a c h a r . 

X ó s c h a m a m o s - l h e p e d r a d c Bispo, p o r q u e o r -
na o anne l p a s t o r a l dos p r e l a d o s m i t r a d o s . q u e 
lhes dá o P a p a . c o m o 11111 s y m b o l o do p o d e r . 

_'*-' u m a p e d r a m u i t o em h o n r a de v a r i a s r e -
l ig iões . A s a n i e t h y s t a s d e s c o l o r a m c o m o ca lo r , 
m a s r e t o m a m a sua c ó r sob a inf luencia de e m a -

Ê UM PREPARADO 
TONICO 

r«ECONSTITuiNTE 
E NEPV1NO 

APBUCADA 6M 
TODOS CASOS =N 
OUE 96 NECES 
SITE TONIFICAR O 

ORGANISMO 

Na convalesccnca 
-de docncos qravts 
Ou orolortqacJatt TU 
'ttneímaa r.a osteo 
ína laaa ra chi t is mo 

atl • str«M do 
desativo) vimín Io 

Depor-I lnr io: 
Caldas & Cia. Ltda. 

R u a S e n a d o r F e i j ó , N. 17 
S Ã O P A U L O 

\ m 3 s i r a : : o s r e n h o r e s m e d i c o *. 

n a ç õ e s radie 
r y n d o violei 

ct iva 
•ucontr ; 

n . . . u r a i . r. lac i imio fa 
F x i s t e m n u m e r o s a s 

u n . «Iiysta. m a s 

o r i e n t a l 
e n t e 110 

OU co-
estado 

ynt i ic 
s i o r m u l a s p a r a f a z e r a 
ipre o u x y d o dc m a u g a i l e z 

q t a «lesv iiiiK-iiiia O p r ime i ro papel , c o m o co lo r ido r . 
L m a s imples a d d i e ç à o (Uõ y d e s t e o x y d o a o 
" a t r a s s " , b a s t a pa ra d a r 11111 l inde t o m r o x o . ]£" 
a t t r i b u i d a i » g r a v a d o r l e n e r o s u m a hel la a m e -
t h y s t a do M u s e u de F l o r e n ç a , r e | : r e s e n t a n d o 11111 
H e r c u l e s s e n t a d o , a t t r a h i n d o a si u m a n y u i p h a . 
O s g r a v a d o r e s de c r y s t a l , da I d a d e Méd ia , f o r a m 
q u e m g r a v a r a m n u m a hel la a m e t h y s t a c l a ra , u m 
b u s t o rea l . v i s to de f r e n t e ; o seu c s t v l o a u t o r i z a 
a col local -a 11a época de S . Luiz ou de I V i p p c , o 
Bel lo . O g.-.binete d a s m e d a l h a s |iussiH' itni:i a m e -
t h y s t a a i in i -n . rc|>re.Sfiitamlo o b u s t o ili- A n t o n i a . 
m u l h e r de D r u s o , o an t i j íu , com os a l t r i h i i t o s d c 
C é r c s : e s t á a t r e s q u a r t o s , ve lada c s e g u r a n d o 
tinia cornm-opia da a h u m l a n c i a . P e r t e n c e u m u i t o 
t e m p o a o " a i , a P a u l o II (14711, r i tude a m i K u d a s 
A r t e s : depo i s da m o r t e d o p o n t i í i c c foi . c o m o u -
t r a s Jóias, cnr ic |uccer o .Museu das Mcdic i s . E n -
t r e os b u s t o s dos doze C é s a r e s da Gale r ia ile A p o l -
lo. n o I .ouvre , O de T i b c r i o c i n t e i r a m e n t e e m 
a m e t h y s t a c la ra e d a t a da é p o c a da R e n a s c e n ç a 
i t a l i a n a . 
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TRATAMENTO D>AS RUGAS 
A s / l igas s ã o cn ino q u e cic;.; ."izes d e f o r m a d o -

r a s . M u i t a s ve~os s u r g e m e m pe.-.soas jovens , q u e 
n ã o :is deviam a i n d a possu i r . S ç o p r e g a s mais 011 
m e n o s p r o n u n c i a d a s , q u e se f o r m a m na tez, p r in -
c ipa lmen te no ros to . Resu l t am d a p e r d a de elas-
t ic idade das f i b ra s 11 scu la res . c o r r e n d o p o r con-
ta d o e n v e l h e c i m e n t o precoce , nos j o v e n s de vida 
d e s r e g r a d a ou devido a p e r t u r b a ç õ e s nu t r i t i vas do 
t e g r i i n t o ou o u t r a s d e s o r d e n s , a lém, da in f luen-
cia di/ t empo , o que . al iás, é mais f r e q ü e n t e : 
t a m b é m em consequenc ia de contrai* ;ões r epe t i da s 
de c e r t o s g r u p o s m u s c u l a r e s OÜ fie e m m a g r e c i -
m e n t o . 

A l t e r a m ; a fe ições das pessoas moças , d a n d o -
lhes o a s p e c t o de enve lhec idas . N a maior ia dos ca -
sos. a p p a r e c e m en consequenc ia de dcsleixos. e 
si se t iver cu idado , s e r ã o e v i t a d a s a t é c e r t a idade . 

A s ruga? ma i s i r e u u e n t c s n o r o s t o s ã o as se-
g u i n t e s : a ) pé de ga l l inha . que se fi r m a em t o r n o 
do a n g u l o e x t e r n o d o o l h o ; b.) r u g a s pa lpeb raes . 
m u i t o f inas e q u e se a s s e n t a m nas pa lpcb ra s su-
pe r io re s e i n f e r i o r e s c) r u g a s naso - l ah i acs . q u i 
p a r t e m .le cada l a d o das azas d o nar iz e v ã o tei 
a-.s aii: itíos da b o c c a ; d) r u g a s t r a n s v e r s a e s d a 
t e s t a . 

Sãc. ma i s p recoce nas m u l h e r e s q u e nos ho-
mens , e isso p o r q u e nel las a pelle é mais del icada, 
mais f rági l , a s f ib ras e las t ica» m e n o s ers is t e n t e s . 
A s r u g a s naso - l ab iaes s ã o a s q u e a p p a r e c e m pr i -
11 *iro e. em c e r t a pesoas , são ca r ac t e r í s t i c a s indi-
vrd iaes. s u r g i n d o h e r e d i t a r i a m e n t o . 

S ã o d i v e r s o s os me ios tkc-rapeuticos pa ra o 
t r a t a m e n t o das r u g a s : poud de lado os t r a t a -
m e n t o s p o r ne io de loçõe •. c r i m e s c o u t r o s p re -
pa r ados de t o u c a d o s , que a b s o l u t a m e n t e n ã o d ã o 
r e s i Itado, Vemos a inda o t r a t a m e n t o pelas m a s s a -

g e n s e po r meios c i rú rg i cos . 

Deve - se t e r s e m p r e etn con ta , em m u i t o s ca-
sos. as rugas , p r o v e n i e n t e s d o e m m a g r c c i m e i i t o 
rápido, em consequenc ia da p e r d a da subs tanc ia 
ad iposa . que servia c o m o q u e de cochiin pa ra a 
pel le . N e s t e s casos , o ún ico me io cu ra t ivo é a en -

M A L H I A R I A S O L O N 

R U A S O L O N N S . 41 = 45 
( R O M R E T I R O ) 

S Ã O P A U L O 

T e m s e m p r e : 

Rico s o r t i m e n t o e 

u l t i m a s nov idades em 

V E S T I D O S — P U L -

L O V E R S — B L U S A S 

— C O L L E T E S e tc . ' 

Tec idos de j e r s e v , 

Crepon de Seda ( é p o n -

g e ) . L a m é d o u r a d o e 

p r a t e a d o , fios de m e -

ta l e tc . em l indas e 

m o d e r n a s cores . 

Ves t id inhos , t e r n i -

nhos e tc . pa ra c r ean -

ças e r ecemnasc idos . 

E X E C U T A M - S E P E -

D I D O S P O R F I G U R I -

NO E S O B M E D I D A 

I n s t i t u t o O r t h o p e d i c o 
Appl icação da m e c h a n i c a o r t h o p e d i c a 
com t o d o o a p e r f e i ç o a m e n t o m o d e r n o 
P e r n a s a r t i f ic iaes . Braços . Uolletes. A p p a -
r e lbos pa ra d e f o r m i d a d e s das p e r n a s 011 do 
corpo . — Cin ta s p a r a s e n h o r a s e h o m e n s . 

Casa Viuua P. Sctioenuietter 
Dirigido po r t e chn i co d ip lomado 

G a r a n t e - s e o p e r f e i t o f u n c c i o n a m e n t o dos 
appa re lhos . — T o d a s a s e n c o m m e n d a s de-
vem ser g a r a n t i d a s com 50°'° do seu valor . 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS N." 41 
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g o r d a . E ' verdade que esta nem .sempre t raz o 
desappaercimeii to completo dellas. 

Os especialistas em massagem não são mui to 
opt imistas em relação aos resultados desse pro-
cesso para o t r a t a m e n t o das rugas . Observam-se . 
é verdade, melhoras maiores ou menores, mas 
«piasi nunca completas. Aconselham os massagis-
tas. além do t r a t a m e n t o local das pregas, tuu t ra-
t amen to geral , que vilas consideram indispensável 
para restabelecer a elasticidade da cutis da reg ião 
ou regiões enrugadas . 

As masagetts são da mesma ordem das que 
descrevi an te r io rmente . As rugas são massadas 
com os dois pollegares. 110 sent ido do seu compri-
mento. isto é. como «pie para encotnpridar as suas 
(xtre inidades . A* primeira vista, parece «pie a 
massagem deve ser feita com os dedos, MO s m -
tido de «lesinanchal-as. K* um engano. Deve-se 
notar «pie ellas se formam pela perda de elastici-
dade das fibras do derma t ransversa l á s rugas e 
não ás parellelas. A massagem feita 110 sent ido 
de desmanchar as rugas seria mais prejudicial do 
«pie útil. p«»rqtie dessa maneira ir-se-ia agir no 
sentido da acção muscular causadora «Ias mesmas , 
accentuando-as ainda mais . 

O t r a t amento , por excellente. • o cirúrgico. 

AMEIXAS 
P R E T. A S 

Oraildas, kg.", 6S000 
Mante iga Pas teur izada , 

kg.", 10S000 
— XA — 

P r a ç a da Sé, 5 e 7 
Telephone 2=5759 
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passo que a T R I f S A L C T N E 
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Nem todas as pessoas 'piererfio «tu me t t e r - se a se-
melhante t r a t a m e n t o . N.« Allemaulrs. a cor rccção 
cirúrgica das rugas tem sido mt. i lo empregada e 
com os mais bellos resu l tados estlu-ticos. e sobre 
o a s s n m p t o têm sido publicados, nesse paiz. mi-
m e m o s t r aba lhos . 

A té bem poucos a nios. os próprios médicos 
a c c e i t a v m com scept: 'cismo a indicação cirúrgica 
para íii e s thc t i cos . Só as admitt iniu nos casos 
de defo nações g r a v e s : qiiasi i. nica. porém, nos 
casos mais batiacs, como nas s i m ^ e s deformações , 
verbi=gratia as p rovocadas pelas cicatrizes e rugas. 
Com a en t r ada em scena da cirurgia r epa radora 
das g randes deformidades . p rovocadas pelos acci-
d c n l - s ila ultima guer a . e que exigiam não uma, 
mas diversas intervei -ões. pois em u m a única 
sessão ci i possível a r e p a r a ç ã o completa , coinc-
çou-sc por emprega r a cirurgia, como corrcc t ivo 
em MI Miplas mal fo rmações , como nas dos nar i -
zes. se.os. etc . e un icamente com fins es thct icos . 

Por t odos os mot ivos é. pois, just if icável a 
in te rvenção cirúrgica com o f i to de cinbcl tczamcu-
to. Desse mo> T consegue-se . mu i t a s vezes, t o rna r 
felizes individ.ios pesarosos , abat idos, desanima-
dos. envelhecidos, em conseqüência de mal fo rma-
ções pe r f e i t amen te emoviveis . Em mui tos casos. 

E M M A G R E C E R ? 
SKM MEDICAMENTOS, SEM REIJIMEN 

P r a t i q u e c:i'l;i «lia ape-

P C N K T - R O I . L E K 

Snrs. Paulo Slcm & 
Cia. — Caixa, 1866. 

R i o I»K JANEIRO 
Q u e i r a m m a w l a r o fo-

lhe to exp l i ca t i vo g r á t i s . 

a plastica cirúrgica rest i tue. ao menos , novo alen-
to. novo an imo para a vida. dalii por deante ri-
sonha e cheia de encan to s . 

C A B E L L O S 

Dá-se e com razão, g r a n d e apreço ás bcllas 
cabelleiras. Elias r ep resen tam papel impor tante , 
como adorno , para a bclleza masculina c princi-

S E D E S = L N E S , L E Q U E S , 
B I J O U T E R I A S F I N A S , 

S . . L T 0 S P A R A S A P A T O S , 
F L O R E S E B O L S A S D E S T R O P 

O s a c c e s s o r i o s chi. t o i l e t t e e na e sco lha d o s q u a e s d e n o t a m a s 
e l e g a n t e s seu b o m g o s l o . A C a s a F e r r ã o r e c e b e u g r a n d e col lecção 
de c a r t e i r a s e bo l sa s , l u v a s e h i i o u t e r i a s , p a r a t o d a s a s h o r a s d o 
dia. A v a r i e d a d e é u n i d a a o c a p r i c h o : t o d a s s ão l i ndas . T e n d o o f f i -
c i n a s p r ó p r i a s e s t á a p t a a e x e c u t a r q u a l q u e r m o d e l o . 

C A S A F E R R Ã O 
55, 5 5 - A — R U A L I B E R O B A D A R O ' — 55, 5 5 - A 

( E m f r e n t e ao Viaóucto do Chá) 
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palmente para a feminina . N a s mulheres, como c 
sabido. os cabellos são mui to mais longos «pie nos 
homens . pres tando-se por esse mot ivo a variados 
e caprichosos pen teados . Km relação á côr dos 
cabellos. os gos tos variam m u i t o ; o cclcctismo 
predomina neste sent ido . Apreciam-se os e-tbellos 
loiros, como os pre tos ou os cas tanhos , d accôr-
do com as preferencias de cada un i : ás vezes, um 
mesmo indivíduo aprecia iudis t inetamente todos 
esses t res typos «• mais as suas var iantes . Ou-
tr"ora. porém, os cabellos loiros eram os prefer i -
dos. Na (Irecia antiga, a mulher bella. soberana-
mente formosa, como diz Mantegazza . devia ter 
a cabelleira loira . Ainda hoje, os gregos vcem 
nessa coloração dos cabellos o indicio de pureza 
do sangue hcllenico. H o m e m nunca mencionou 
nos versos da " I l l i ada" e " O d v s s é a " . uma mu-
lher de cabellos p re tos . Vcntis era loira e. mais 
tarde a Virgem Maria quasi sempre foi pintada 
com a cabelleira dessa cór . Os romanos lambem 
davam preferencia ás mulheres de cabellos claros. 

Observam esta t ís t icas u l t imamente realizadas, 
rpie o tvpo loiro está rae rando . cada vez mais. 
mesmo nos paizes auglo-saxonicos. onde o mesmo 
predominava . Quer isso dizer «pie com a rar idade 
crescente do tvpo deve seguir-se parallelaniente. o 
g ráo da sua es t imação . O gos to pela , f oxvgena-
<;ão" talvez explique esse f ac to . 

Tra ta re i agora dos meios aconselhados pa ra 
ob terem-se cabellos for tes e bellos, bem como da 
sua quéda e dos meios de evital-a e cural-a. 

l i a recursos aconselhados para saber si os 
cabellos es tão cahindo no rma lmen te ou por doen-
tes . N ã o basta observar a quant idade dos cabi-
dos. quando se pa t en t e i am. Muitas vezes essa que-
da é natural , visto os cabellos terem at t ingido o 
seu máximo desenvolvimento. 

Pohl-Pincus . es tudando essa ques tão , es tabe-
leceu o seguinte meio de se aver iguar si a queda 
é pathologica ou não . Para isso manda o paciente 
j un t a r todos os cabellos que ficam 110 pente , du-
ran te t res dias consecutivos, após o ac to de pen-
teal-os. pela manhã e á noite. Ao fim desse t e m -
po. separam-se os fios de mais de 16 cen t ímet ros 
dos que t iverem menores d imensões . Si o nume-
ro dos cabellos de menos de 16 cent ímetros for -
marem um terço do total cahido, póde-se presu-
mir com alguma cer teza que a quéda é anormal 
e que. por tanto , precisa ser t r a t ada conveniente-
men te . Isso em relação aos cabellos longos. N o 
caso de cabellos curtos, o au to r acima re fe r ido 
manda separar os cabellos que têm t raços de te -
soura. isto é. que foram cortados, dos que tem 
ponta natural , não tendo sof f r ido o apa ramen to . 
O numero destes deve ser V s ou dos cabellos 
cahidos. 

Saalíed. no seu livro " T r a t a m e n t o cosmet i -

As a f a m a d a s 

CINTAS PLÁSTICAS 
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Fabr icante da 
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• m - í Pilo 
CATALOGO FORNECIDO S O B P E D I D O 
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co" , lembra o fpe to de ce r tas pessoas sc impres-
sionarem com a queda dc cabe 'os com raízes, e 
declara a este p r o p o s r o n ã o i. r a minima impor-
tância . porque os cabclios que cabem dessa ma-
neira t inham, necessar iamente , de se desprender , 
visto t e r em comple tado a sua evolução vital. 

Os pr inc ipaes íac*orcs da queda dos cabclios, 
s ã o : a heredi tar iedat c, a má i r r igação sanguinca 
dn cour«» cabelludo, a in íecção inicrobiana e para-
silari. as intoxicações, a sehorrhéa oleosa ou 
secca. i caspa. a encrespadur.» a " o x y g e n a ç ã o " e 
o uso de t i n t u r a s . O t r a t a m e n t o da queda dc ca-
bclios varia, pois, d'.- accôrdo com a sua causa de-
te rminan te . 

Os conselhos prophylact icos para a conserva-
ção dos cabclios sã • de diversas ordens. Em pri-
meiro loga«- deve-si m a n t e r a cabeça suíf ic iente-
m e u t e a r e j a d a ; o iiso de chapéos ape r t ados ou 
tpie pre judiquem o per fe i to a r e j a m e n t o do couro 
cabt-Mudo contr ibue fo r t emen te para o enf raqueci -
mnt i dos cabclios e como c usequencia pa ra a 
sua queda . As mulheres devem, (mando possivel, 
t r aze r duran te o dia os cabclios soltos por algu;.-
tempo, e i n n c a apris ionados e aper tados e n t r ; 
g rampos e oentes . A o dei tar-se . devem pcntea l -
os e prendei-os fo lgadamente . cm t r a n ç a s ou me-
lhor deixal-os so ' tos . 

O u t r o cuidado indispensável para a b ô a con-

servação dos cabclios é mante l -os sempre asseia-
dos . Como se sabe, accumulam-sc sobre o couro 
cabelludo sccreções sudoraes, de mis tura com ele-
mentos de descamação, poeiras e substancias sc-
baceas . Esse residuos devem ser eliminados, por-
que não só to rnam-se i r r i tantes , como impedem o 
a r e j a m e n t o regular dos bulbos pilosos. Além disso, 
resul tam a fo rmação dc caspas, etc . O asseio con-
siste em lavagens da cabeça e cm fricções deli-
cadas do couro cabelludo, com escovas mais 011 
menos du ra s . 

Os objectos de toucador devem ser mant idos 
absolu tamente limpos c dcsinfcctados. de tempos 
em tempos. Ev i t am-se com isso possíveis invasões 
pa ra s i t adas ou microbianas. N ã o se deve lavar a 
cabeça diar iamente, af im de não se ret i rar a olco-
sidade conservadora dos cabellos. As diarias ablu-
ções saponarias da cabeça to rnam os cabellos sec-
cos. quebradiços. enfraquecem os bulbos pilosos e 
de te rminam a queda precoce dos mesmos, como 
observam muitos autores , en t re clles Ellinger. Or-
lowski, no seu livro "Schonhc ispf lege ' ' , en tende 
tpie os homens devem lavar a cabeça com sabão, 
duas vezes por semana, c as mulheres uma vez 
apenas, sempre com agua m o r n a . Esse mesmo 
autor aconselha que após a lavagem, os homens 
devem es f rega r o couro da cabeça energicamente 
com uma escova dura . A 's mulheres aconselha 

A g a z e g a z o l i n a 

T O D A S AS S E N H O R A S DONAS D E 
CASA D E V E M C O N H E C E U OS F O G O E S 
A GAZOLINA, O C O M B U S T Í V E L IDEAI 
E PA MA ISSO P O D E M P E D I U O NOSSO 
CATALAGO Q l"E DA' I N S T R U C Ç Õ E S 
D E S E U F U N C C I O N A M E N T O , Q U E E ' 
F A C I E I M O, OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO E L E G A N T E S — P R Á T I C O S — 
E C O N O M I C O S — S O L I D O S — ASSEI A-
DOS — S E M P E R I G O A L G U M E 
G A R A N T I D O S . 

OS MAIS BARATOS N O G E N E R O 

EXPOSIÇÃO — RUA L I B E R O 

B , \ I ) A R O \ 52 

PECAM C A T A L O G O 

T H E O D O R W I L L E & C l A. 

CAIXA P O S T A L , 114 SÃO P A U L O 
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correr sobre o mesmo um pente g r o s s o : além 
disso, rccommcnda esticar os cabellos, puxando-os 
com os dedos, ao nível das raízes ou, en tão , pu-
xando-os reunidos ás mechas. apoiando estas de 
encont ro aos braços, l evantando até a cabeça. 

As mulheres nunca devem pentear os cabellos 
depois de lavados, antes de es tarem per fe i t amente 
seccos. Depois de bem enxutos , passa-se o pente 
para desembaraçal-os e deixam-se pender, livre-
mente . sobre as costas, protegidas por uma toalha, 
a t é ficarem perfe i tamente seccos. 

( ichahardt contra-indica o uso de pentes fi-
no.» para eliminar as caspas e resíduos accumula-
dos no couro da cabeça : isso porque, com elles, 
i rr i ta-se ou mesmo fere-se o couro cabelludo, pro-
vocando o apparec imento de maior quant idade de 
caspas ou de in fecção : além disso, esses pen tes 
não realizam per fe i tamente o fim que se espera do 
seu emprego, porque, si é ce r to que re t i ram as 
poeiras e os resíduos «pie se encont ram en t re os 
cabellos e sobre o couro cabelludo. não os elimi-
nam por completo e. pr incipalmente, n ã o fazem 
desapparecer as gorduras e corpos ex t ranhos de-
positados nos conductos excre tores dos cabellos e 
dos folliculos sebaceos. 

O u t r o cuidado (pie se deve ter com os ca-
bellos é não uutal-os com pomadas ou usar lo-
ções i r r i tan tes . Só se pe rmi t t e o uso de óleos, 
piando houver deficiencia dos mesmos, o que se 
verifica pela sua sequidão c a do couro cabelludo. 
Geralmente, as glandulas scbaceas produzem as 
«nôstancias gordurosas suff ícientes para mante l -os 
flexíveis c sedosos. 

As mulheres que a lmejam conservar os cabel-
los for tes c bellos não devem usar "pape lo t e s " 
para frisal-os. nem mui to menos submet te l -os á 
acção dos frisadores. fo r t emen te aquecidos, que 
tem a desvantagem de queimai-os. to rnando-os 
quchradiços e influenciando malef icamente sobre 
os seus bulbos. (Trichopti lose 011 t r i chor rex ia ) . 
Certos au tores permi t tem o uso dos f r isadores 

desde «pie se empreguem ra r i s s imamen te . M a s o 
melhor é ev i ta l -os . 

Cont ra a quéda dos supercilios c necessár io , 
antes do mais. descobrir a causa e t iologica. N o s 
casos geraes . r ecommendo o s e g u i n t e : 

A l c o o h t u de Fioravatili 
Álcool camphorado 
T in tu ra de quina 

20.0 
5.0 

l*ricçõ(s sobre os supercilios duas vezes ao 

0 me prowaes? 
Com terteza um medicamento cfficaz 
para curar, sem grandes gosto, o rlieu-
matisi H». a gota. dor de dentes, dôr dos 
«uividi - em fim 

Dores 
de toda natureza? Pois «> Balsamn Sta. 
I lelena c usado por milhares de famílias 
e se v-.>s perguntaes se algum dia existiu 
um preparado melhor, receberás a res-
posta unanime 

N â o 

porque «> P>alsamo Sta. Helena é real-
mente liom e seu effeito é seguro e 
rápido. 

— EN T O D F v S R S P H f t R M f t C I R S 
L S B C 3 R . R T O R . I O U S L E U P ~ P / I R I S X V -
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Casa de producíos do Norte 
C a p i l l o t o n i c o A p p l i c a ç õ e s 

c bordados, 
<lus t rabalhos. í< 

A d o r n o s d e m a d e i r a 
£ 

que são verdadeiras X 
curios.Nlarles c bellezas. 1 

dos listados do Norte 

R e n d a d e l i n h o i 

Esriera-l«i-i t r aba-

lhos l<: a r t e . luxo 

e gosto, fei tos a 

f ibia- . li-.peci:ili'|a-
«k- lie-tr AitiKO -Io 
Nonlesir. 

R ê d e . t d i v e r s a s r 

-'.ZARDtPftOPAOANĈ  

' S i a *CjX.t%K ;«jãiãõt laia ÍÍ 

As melhores 
mais liem feitas do 
.Maranhão e Ceará, 
de onde recebemos 
directameiite. va-

t 

A z e i t e d e ! ' ' e n d ê 
c oleos comestíveis 

de 
polpa e amêndoas 

C h a p é o : ; d e p u i h a 

para HO.MKNS. SI <HO-

KAS. S F . X U O R I T A S K 

< R I A X Í ; A S . 

C a j u i n a 

F.xt raluil'1 da Flora ; 
«•iiirnsi. Jinergici: 

D o c e s e s p e c i a e s 

.\„> K ::n|o- .Io Nor 
ha de m-llior. 

isíjwS;»!» ia;aia.aia?aiata;a'.at: 

S a b o n e t e s d i v e r s o s 

Finíssimos 
da 

Parahyba do Norte 

C o m p o t a s f i n a s 

i lACCRV. CAJL" MAX-
CABA. Cl." BI O . ABRI-
C O \ C U I ' U - A S S I " . CRA-
V I O L A . M C R J C Y <• ou-

t ras frnc*a 

ãJg^JajíyçKiR.KjH . a i a j a ; a ; a : 

E l i x i r d e M u r u r ê 
« A L U A S 

hiíriltivi ' tia >yphilis. 

g ^ ^ ^ K S i s j s g g c s s í S W s s i s 

T r a b a l h o s i n d í g e n a s 

K IXXT "MERAS R N I I N . 

S I D A D K S L»K TOLIO O 

XORTE. 

:ellet.i 

os. ( S u n álcool i . 

V i n h o s e l i c o r e s 
a mai -. deliciosas f ru t -

X a r o p e d e U r u c u ' 
AXTT-ASTIIM AT ICO 

Sem rival. De Rodolpho 
Theophilo. Ceará . For-

Á g u a R a b e l l o 
f C C R A T I V A ) 

Oicamento de urgência, g 
) remeilio da família. (3 

S 

E' a mica casa em S. Paulo que se especializou no genero. 

| Tem um grande "stock" de variedade e recebe 

| sempre novidades 

I Rua Sebastião Pereira, 66 - - - Telephone: 5-5049 
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1 Loteria do Estado de S. Paulo 
y _ _ _ _ _ 
y ii i, 

| Para sexta-feira, dia 14 de Setembro 
* G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i o s o r t e i o 
« 

| _ P R Ê M I O M A I O R 

! 1.ooo:ooo$ooo 
1 SVSi! c o n t o s d e réis 
| Joga apenas com NOVE MILHARES 
Ss 
V 

| R e s t a m p o u c o s D i l h e t e s 

$ Os Concessionários: Mostardeiro, Demarchi & Cia. 

COIFFEUR 
DE DAMES EMILE HAMEL-

| P A R F U M E R I E I D E A L 
| CORTES DE CA HEI-LOS DO SKXO FEMININO 
= COM ARTE. GOSTO E PERFEIÇÃO 
S Schampooinx Dccoloration Specialité de Te in tu re au Henné 
= Ondula t ions Mareei — Ondula t ions P e r m a n e n t e 

§ Installation Moderne — SE'CHOR E'LECTRIQUE 
5 Especialidade em cremes de belleza, pi de arroz, rouges, 
~ artigos para unhas, loções, brilhantinas, dentifricios, 
= agua de colonia, etc. 

^ A l t a N o v i d a d e ' ' ^ 0 d u c , 0 sc lent l l lco recem-chegado . Faz - se u m a 
~ fr icção, em s e g u i d a , u m a massa i ; em m a n u a l e 
: : ou t ra v ib ra tó r i a , sendo necessá r io , depois de f e i t a s a s m a s s a g e n s , lavai» 

se a cabeça com u m bom schampoo lng t e n d o Is to por f im ac t i va r a circula» 
cão dn sani rue no couro cabei ludo. a c a b a r com a caspa e fo r t i f i ca r a ra iz 

~ ilo cabello. to rnando-o macio e b r i l han t e . 

| W U A M A R Q Ü B Z D B Í T C ' , 6 - A e 8 

| TELEPHONE, 4-5029 S. PAULO 

r<mii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i ; i i i i i i i i i i i i i i i i i iTui i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMii i i i i i i i i i i m l r 
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